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D. Ramon Noguera i Gasabosch 

Metge d s l a Casa P r o v i n c i a l d* C a r i t a t 
I de l a Gasa H o s p i t a l deia I n f a n t a Orfaa 

H A M O R T 
haoent rebut els Sants Sagraments i la Benedicció Apostòlica 

(A. O. 8.) 
La seva afligida vídua Leonor Mas i Arquirnbau. filles Maria, Teresa i 
Montserrat, germans Fèlix i Albert, germana política Eulàlia Romaní, 
nebots, nebodes, nebots i nebodes polítics, cosins i parents tots. en in
novar-ho als amics i coneguts, els preguen un cristià record i l'assis
tència a l'enterrament, que tindrà lloc demà dimecres, a les tres de la 
tarda, per acompanyar el cadàver des de la casa mor tuòr ia . Pla ;a deia 
Àngels , 4, a l 'església parroquial de Betlem i d'alií a sa darrera estada 

Cementiri Nou. 
NO E8 CONVIDA PARTICULARMENT 

SSgf R o n d a U n i -
^ » ^ _ v e r s i t a t 2 0 

prat. De 3 a 5. hconc niica de 7 a à de la nit. 

Cristalleria, Pisa i Porcellana 
Pespatx i Vendes < Magatzem* 1 Tallert 

R d a . U n i v e r s i t a t , 6 C a r r e r Cor t s , 42 <? 
ToUf . 5510 A » - r i . -Teléf . 817 E 

Aquesta casa rap contínuament, de les 
més importants del país i de l'es
tranger, les últimes novetats en 
Va ixe l l ea , Joca de o a f é , te , 
Serveis c r i s t a l l , Bomboneres , 
Sla je i iquas , eto., etc. 

V a i x e l l e a angleses 
Mintons 

Serveis o r i a t a l l 
Baccarat 
Val Sant Lambert 
Badalona 

Decoració de Vai
xelles: Pisa i Porce-

/lana a gust del com
prador, models novetat 

efectuats als seus 

T A L L E R S D E D E C O R A T 

Serveis per a Restaurants, Cafès, 
Balnearis i Comunitats Religioses. 

E x p e d i c i o n s a P r o v í n c i e s 

V e n d e s a V e n g r ò s i d e t a l l 

6 - Ronda de la Universitat -6 

B a n c a M a r s a i i s 9 S . A . 
V a l o r s - C u p o n s - G i r s - C a n v i - C o t o n s - V i a t g e s 

B a m b U de Oanaletea, 8-4 
B A B O S L · O B B 

Olwccld telegràfica: 
K A & S A N B B A K K 

A p a r t a t de Oorrens n ú m . x. 
14430 A . 

Telèfons n ú m e r o s . . .{453X A . 
4Ó32 ^ 

S U C U R S A L A M A D R I D 
A v i n g u d a d e l C o m t e d e P e n a l v e r , n ú m . 18 

A L u n J o s a i u n t u o s a e s c u m a 
g^ue n o s a s s e c a a l a c a r a 

p r o d u e i x e l 

5 A B O E N B A R R E 5 D E G A J L 
q u e f a c i l i t a 1 a f a i t a r - s e p e r q u è 
e s t o t a l a t a r L a 1 s u a v i t z a 

l a c a r 

G a l 

Mostany, Llopart i C.a, S. en C. 
J O I E R S - A R G E N T E R S 

P a s s e i g d e O r à c i a : : C o n s e l l d e C e n t 

Es complauen en participar a llurs distingits clients i amics que han rebut una important col·lecció en 

P E R L E S O R I E N T A L S 
els preus de les quals els permeten competir amb els principals stocks de l'estranger 

T e l è f o n 3095 A . 

D 19 . M tf> n t » n Ü (lel3 Hospitals de Par í s . Pell I V e -
• W A* « - O . í l nerii san, pflUi 23. principal 2 . ' S a b ó ' c I . a O o a " 

retarloant: «. ALERM - MATARÓ 
quauta*. supenor 
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Màquina d'escriure 
C a m p i ó o f i c i a l d u r a n t T T ^ 1 s \ 

17 a n y s c o n s e c u t i u s U l l Q e r W O O Q 

C. M. Guillem Trúniger, S. A . - BALMES, 7-Barcelona 

Poso en coneixemtnt dels consumidors d'aquest 
2.rÍi£le 1,1,6 esIic descarregant del vapor W E S T 
C H E T A O un variat assortiment de mides de 

P I T E I A ( M E U S ) 
e n p e c e s i l l a r d s fins a 1 5 m e t r e s 

a propòsit per a vlgnes, jàcerea, cfndries per 
a ponts, encavallades. e l c , e t c , les quals 
vendré sobre moll amb diferència de preu 

I - L U I S C A M P S 
C u r a r V i ' a n o v a , S 
( e n t r e Paaae lg de 
San t J o a n 1 l 'ea-
t » o l d del H o r d ) . 

E L S I Q L O 

i m 
V A R I A D Í S S I M 

A S S O R T I T D E JOGUINES 
i O B J E C T E S P E R A P R E S E N T 

E i s d i e s 2, 3 , 4 i 5 d e g e n e r 

G R A N D I O S A E X P O S I C I Ó 
FINS E L 31 DE 
D E S E M B R E R E B A I X A sobre les peces confec

cionades en existència 

4 0 per 100 en models de vestits per a senyora i capells per a senyora 
i nena. 

25 per tOO en models de vestits per a nena. 
20 per 100 en bruses, faldilles, refajos, bates, abrica de senyora, for

mes per a capell 
16 per i 00 en capells per a nen. 

Secció de Sastreria per a noi 
Q a v a n y s , g a b a r d i n e s , i m p e r m e a b l e s , v e s t i t s 

f o r m a S p o r t i M a r i n e r 
M o d e l s d e l e s m é s i m p o r t a n t s c a s e s d e P a r í s 

i L o n d r e s 

C o n f e c c i ó e s m e r a d a - P r e u s l i m i t a d í s s i m s 

Sastreria per a senyor 
Ves t i t s confecc iona t s p e r a s e n y o r des d e pessetes 48*50 
Es con fecc ionen t o t a c lasse d ' u n i f o r m e s pe r a so lda ts d e q u o t a 

T O S B R O N Q U I T I S 

P Ü L M 0 S A N 

ASMA 
Un flascó de 
alívia a l'acte 
í cura ràpidament sense perjudicar 

L ' E S T O M A C 
FARMÀCIA L I C E U . C. Sant Pau. 1. 

i L a T o s e s e n r a ! 
La Toa pot é s s e r la causa de la T l -

als. El F e o t o n U O a r m o y cura d'una 
manera radical la Toa, B r o a q n l t l a , 
Aama, C a t a r r o » , G r l p p e , I r r i t a -
oiona de la g o l a , H a l a l t i e s d e l p i t . 
etc. Venda: S e g a l à . Rbla. Flors, 14. 

Si V d . n o come p o r f a l 

ta de ape t i t o , se s iente 

d è b i l , e n f e r m i z a o 

se a l t e r a f à c i l m e n -

t e p o r q u e s u s f u n 

ciones son i r r e g u l a -

res o dolorosas , t o m e 

C o m p u e s t o V e g e t a l 

D e L y d i a E . P i n k h a n i l 

(Compuesto de bierbis j raices) 

Es la medicina de una 
mujer para las enferme-
dades de las mujeres. 
En todas las farmaciaa. 

Impermeables anglesos marca «EL GALLO» 
(Primera al món) 

de la casa Chaa M a c i n t o s h t 0 ° L t d , da Manohea te r (Anglaterra) 
Concessionaris exclusius per a Espanya: 

Pacareu, Serina i Valls 
B a l m e s , 18 ( x a m f r à C o r t s ) 

Creadors de les peces de dos usos DOS EN UN». Aquestes peces 
poden usar-se indistintament com abrics de panyo i com impenneablei 

sempre intatxables de totes dues cares. 

CAPES PER A NENS, IMPERMEABLES PER A SENYORA 
en Hule, Seda i Gome. Gabardines per a senyor. 

Especialitat en la mida Promptitud en el» encàrreci 
Preus de fàbrica 

REGALS: A tot comprador fem un obsequi amb motiu de la inauguració 
de la Secció de Detall , que tindrà lloc demà dimecres, dia 27, 

P U B L I C A C I O N S S E 

l'Escola Catalana d'Art Dramàtic 
A C A B E M D B 8 0 R T I B 

E l T e a t r e d e l a C i u t a t 
p e r L l u í s D u r à n i V e n t o s a 

Consideracions sobre les interpretacions 
dels personatges de Shakespeare 

p e r M . M o r e r a i G a l í c i a 

M o l i è r e i l a f a r s a de l s m e t g e s 
p e r A d r i à G u a l 

A D M I N I S T R A C I Ó : 

EDITORIAL CATALANA, S. A-ÏSGllJellers, 10 ÈÍS 
P r e u : U n a p e s s e t a c a d a f a s c i c l e 

• M t t M B H B H I I M B U I U I 

L A D I A B E T E S 
es cura radicalment amb el 

Vi üranat PESQUI 
3ue elimina el sucre a r a ó 

'un gram per dia, fort i f i 
ca, calma la set, evita i cura 

Les complinacioiïs diaMps 
De venda en les bones 

farmàcies i drogueries 

B o r r e l l , 71 i 7 3 

Telèfon 984 A 

o 

ELOF 

Nonell G e r m a n s BancaTusquets,S.A. 
OAMVt - VALORS — OU PONS j OANVI - VALORS — CU POMS 

B a a M B del C a o u » . ** Bambla del Caure, número % 

Per l'Ensenyament català 
En al darror Consell ikiractiu de l'As

sociació fproteotora de l E n s e n y a n ç a 
CaialuDa 'celeUrai el dia 18 del corrent 
lueí van é í -^ r .tireieriíau i a f i iwats 
els ïoeia « g f t e n i s : ;E!> col- lecüus 

amb caríteter ihonoiar i : J'jVJuntauïenw 
de Terrassa:, üïiiii Feliu de! Llobre
gat 1 Torroella de 'Montgrí. 1 eU se
güents numeraris : .Casa! Catfala d \ \ -
renys de Muní , peniódic «Pr iora t» i 
Cem-re iNaciona'ijsta de Falset, Orfeó 
Genmauor Empordanesa, de FiguBieA; 
Casino Arteeenc, d·Artés; Joventut N i -
cionaUsta «Pau Clari.?., de Barce
lona. 

L'lira els s egüen t s socis i n d i v i d u a l j : 
146 de Barcelona (entre eUs 8 dames), 
1 de la Barceloneta, 1 de Sant Mar t i , 
4 del Poble Nou, IS de Sant Andreu 
de iPaionnar. 1 d'Anbós del (Penedès, 
3 d'Arenye de Mar , 9 d'Arenys de 
Munt, 1 de Blanes, 1 de Caldes de 
Montbuy, 3 de Capellades, 3 de Cap-
saoes, 6 de Cardedeu, 1 de Cnmeilià 
del Uobregai, i de falset, 8 de Fi
gueres, 3 de Girona, 18 de Grancdiers, 
1 de .Guardiola. 20 d'Igualada itií'.f; 
ells 3 domes;, 1 de Juneda, 3 de LA 
Bisbal .(entre éÜa i dama), 1 de Lla
dó. 11 de Llaigostera. 6 de Lleyda (en
tre eüls 1 dama),' 1 de Malgrat, una 
dama de MariureU. 1 d 'Onganyà, 1 de 
Palaíiiiós. 1 *le Papiol, 1 de f i n y a n a . 
ó de Pobla de Segur. 4 de Puigreig, 
10 de .Reus. 1 de BuW. 8 de Sabadell, 
3 de Sant Just Desvern, 1 de Sarn 
Qutrze de Besora, 5 de Sant Feliu 
del Lloliregai, 3 de Santa Coloma de 
Oramanet, 10 de Seu d l l sge l l . 1 de 
Sitges, 1 de Sort, 25 de Tarragons 
(entre *ílld 1 dama;. 1 de Tàr rega , 
1 de Vlalla. 1 de Wla í r an fa del Pe
nedès, 5 de . Vilanova i Geltrú. 1 de 
Jaién. 1 de Nora York, 1 dama de CJ.U-
d-id Cerrj (LMè-ttc), i 48 de Santiago 
de Oaba (eulre à ú i 3 dames): total, 
414 s»>cis. 

iUavent a Arenys de iMunt, filanas 
i Seu dX'rgel l nombre suiflcoent de 

i soois i«er a oonAüitulT-ihí l a iCamlasió 
Delegada, s'aoorda delegar a quX our-
respongui penjud 1«6 conautueisi. 

Una obra 
de misericòrdia 

1 l 

Retallem d'·El Dia», de Terrassa: 
s «El diumenge al mati ass is t í rem a 
j uit emocionant acte que t ingué lloc 

als claustres baixos de l 'església de 
Santa Anna, de Barcelona. 

I La slmpatiquissima. l 'altruista doc-
' tora senyoreta Maria Uutsa Quadras 
, Bordas, fundadora de iL ' abric dels 
• pobres», i dnlca impulsora de la be-
1 nèflca obra. repar t í als necessitats, 
* als seus pobres, com ella diu amb 
' sant orgull , alguns milers de penyo

res de vestir; donatiu que era rebut 
amí) l l àgr imes d ' ag ra ímen t . tant pel 
consolador de la dúdlva. com per 
l'amorosltat amb que es feia per la 
caritativa donant. 

Quantes benediccions no rebé la doc
tora durant les tres hores que d u r à 
el repartimentl... 

Amb tot i ésser mol l , no és aques
ta tota l'obra benèfica realitzada per 
la doctora Quadras, pe rquè aquests 
milers de penyores les han confec
cionat, a costa d'aquesta senyoreta, 
les obreres pobres que durant l'es
t i u mancaven de treball, guanyant-
se un Jornal, que durant 1 època de 
calme els proporciona el necessa
r i per a la vida. 

I és que la s impà t i ca Maria Lluï
sa és r ica en aquest sentiment que 
ens fa compadir les desgracies d 'al t r i 
l ena mou a remelar-les; aquest sen
timent que és la bondat, font de la 
caritat cristiana. 

En acomiadar-nos d'ella, ponderant 
el t i tànic esforç que representava 
aquella obra benèfica tan personal, 
tan seva, ens contes tà rient, men
tre s'aixugava la suor que corria per 
la seva formosa cara: 

—Trebal l í . . . cap. comparat amb la 
satisfacció que produeix el fer bél.. . 
LI sembla a vostè poc premi aquestes 
tres tuires empradas a complir Ja 
tercera de les obres de Misericòrdia, 
i Ics benediccions rebudes?... El que 
sento es no poder fer mésl 

Quina l làs t ima que la doctora Qua
dra» no t ingui iiDltadorsI.. .· 

H a «orprès l a not íc ia d* l a mor t 

del que fou En Joan Elías Brogula& 
'Era, ETI Joan t l i a s . una de les per

sonalitats m é s conegudes de Barce
lona. 

F i l l d'aquell empresari famós I 
caci mias, fundador de tres teatreJ 
1 el nom de! qual va associat al reuaï* 
xement anistic teatral de Baicelcr.ai 
Joan Elías havia heredat del seit | 
pare l 'umor a tot^s les madiíesva· 
cions relacíonaded amb els esps> | 
tacles. 

Posse ï a també. En Joanet Elías, en* 
tuslasme per totes les empreses qt'í I 
diiiigia. Veritable temperament d'ai'-
ns;a comença el noi Joanet SiaS 
dedicant-se a la pintura, entrant 4 
estudiar al taller del gran mestri | 
escenògraf Solier i Rovlrosa. 

Al mor i r el seu pare. Joan ElíaS I 
prengué a son càrrec les" empreses 
dels teatres T i v o l i i Novetats, i a la 
seva tniolatiiva es d-'ínteren les tnél 
esplèndides manifestacions teatral} 
d'aquells anys. Era cosa sabuda qa8 
tota ,,a)ra d'espectacle posada per Jo3' 
net El ías havia d 'ésser forçosament 
d'una presentac ió fastuosa 1 esplèn
d i d a il.es ülllimes obres que com a 
empressarl i director posà a l'escena 
Elías foren aquelles famoses revis
tes del teatre del Tívoll precursore» 
de tes d'aquests liltlras anys 1 a le3 
quals res tenien que envejar nl per 
la seva originalitat n l per la seva| 
riquesa. 

La m o n d'En Joan Elías, encarí I 
Jove i quan acariciava grans pt0*! 
Jectes relacionats amb el teatre, haii·l 
r à sigut molt sentida a Barcelona. 

A la seva disUnglda família 
vlem l 'expressió de nostre més senti» | 
condol. 

AUTORITZEU LES NOTES DE f-E3 
QUALS ENS PREGUEN LA PUBLICA
CIÓ. AMB UN SEGELL O UNA F ^ l 
MA QUE ENS SIGUI CONEGUDA. 

http://il.es
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N O T I C I E S D E L A P E N Í N S U L A 
( T e l e g r a m e s i e o n f e r è u o i e s de I a A V E U ) 

Consell de ministres 
EH MIQUEL VILLAHUEVA, ALT CO

MISSARI AL MARROC 
• Madrid, 26, li·SO matinada, 

t a nota oficiví*a del ConseU àíu fe* 

.Bl Consell de unintóires ha. deline-
iat durant quatre dies soiwe el pr*-
ülema dfl Matrin;. La intenéif lcaciú,! 
h iprolongaci6 de i e i seves deliíbe-
raotons correspon a la pr*c,cuPaci<i 
ÜÍII legítima que el mateix constl-
meis pe* »! pal*- ^ ^ es,·at 1211:1 
üeilberació lamentatole de parers dis-
t nts oMl£at3 pe* raons pollBlqtrès a 
iransl^tr en solucions gai rebé sempre 
e?tèrtls per la seva pròpia naturale-
ia, sino expressi* {«»Ulva de la vo-
Untat i la « i r a airtb ifuè el Oovern 
comença a corbiplír Ueialmem els seus 
compromisos davant l 'oplnló, imít en 
un sol criteri 1 una eola responsabi
litat conjunta " i resolta a cnanten'lr 
sinse ^«llpjais 1 sense alternatU'es una 
sola ipolltlca: la ç n e predicaren da
vant el pals els Homes que la compo
saven aians de úiur e leva t íó als oon-
fièlls de la Corona. 

Successives 1 lnlnterromr/Ude« ma-
niíestaciónè s'aniran oíer lni amb re-
jacl-ó als altres problemes nacionals. 

La pn'mera i m é s greu dMouliat 
que s'oposava a l'exerclc} prorliús de 
la iniciatives del Govem ès sense cap 
dulKe allò que resulta del transcurs 
del temps i de l 'aplicació alternativa 
i . fins pcrtiria dlr-se que a Ces .vaga-
ies simultànies de criteris distints 1 
n alguns casos aspectes antagònics 

les coses i als tiomes de la c a n » 
anya 4 defl protectorat. 
Sense ünim de promoure discus

sions de partit, però íespononl a u n 
..'om-enclment que no cal amagar a 
l'opinió, hem de reconèixer tots que 
íírTa Ja temeraPí escometre ara el qoie 
podia t i a v i u de xealitzar-sa vlgo-
rosaínent els dies'que seguiren a l'en-
r .asada de la CoanaiKkuïcla de Mell-
Ua, ami) 'a pl ínl íud de mí i j sns m l l i -
lare 1 amb el concurs de l'oplnló, que 
el pals-oíerf generós en un moment 
adaUTable per la seva uni ta t i el seu 
c--perit disposat a tot sacrlflci. 

•Més tard, la ooníusló de plan? 1 
la incvtoerèncta de les mesures per 
a portar4os a cay. tant en el pro-
;.>5li d'estendr? o no le í operacions 
lailltars a !a es ta oriental com a es-
isM^lr en les relacions aml> e! RQIÍU-
ni * la gent que aníb eU mantenien 
la insurrecció a la !ona cccldema!. 
la creat una situació de .fet respec-

ta de la qual r l Govern. Iníormat su-
ti í ient ineni , es innlta a a*ienyal»r-'i« 
l a afirmat davant el pals que pef 
la varietat del seu aspecte no es pos
sible Ja j j i tan sols la posslbllliat de 
l'opció. 

Per auto mateix h a cregut el Go
vern que ha de fugir de solucions 
intenmtges 1 del t r àns i t més o menys 
acomodatici al tàg im de da polltte» 
dc- protecioral « .v i l ; i fins comptant 
amb «1 delicat i patrlOUc cíeniflient 
del dlgnlsslm general Burguete, que 
en la memòr ia elevada al Govem de 
S. iM. perseguia — i filis Ja dema
nava — la suls>resilo del càrreo de ge
neral en cap, disposat 3 prosseguir 
ell mateix les í u n d o n e da l 'Al ta 
Comissaria, fins a la seva p ròx ima 
sabsü tumo per un comissari c i v i l , e l 
Consell de ministres, unànimement , 
ha entès que amb tots «is seus ris
cos i dificultats havia arriliat el mo
ment de donar a ITAlla Comissaria 
al Marroc la personificació c iv i l que 
és 1 ha d« ser per a tothom, aqtd i 
enllà de ItEstret, expressió de la po
l í t ica que ei Govem de «• M. es dis
posa a deeearolllar per a les caMles 
d'aquell terri tori . 

A fi d'evitar posslibles confusions de 
judic i , proclama no oUstant el Go
vern la diiferent situació de les dues 
zc'nes, quasi totalment ipaciíloada l'oc
cidental, iperò encara ben lluny l'ò* 
rlental de cens opt!tul3mes que nda-
gü -tant com el Govecn haujia desit
jat que hi confirmés la realitat. 

Per això mafelx, l 'alt comiesari 
c iv i l hau rà de ser assistit per u n ga
binet mi l i ta r que l 'assessorarà en l'or
dre tècnic en la oefensa dels nostres 
territoris i en les .posioioos ja ocupa
des en el del protectorat. 

Am'b això. iexèrol t , del tot consa
grat a les seves tanc ions peculiars, 
les podrà :er amb això més í ru l tado-
ra.s 1 mis làp ides , sampre que i'abra 
política requereixi el seu concurs, pe-
ro no quedarà a n ingú, tu a la me
tròpoli n i ai .Marroc, «1 més petit 
thdj'.e que Er^anya es l imita senzJüa-
tiient a oompl lr eis mandats de la c i 
vili tzació qu>? el iwncert Jnternaclo-' 
na l I I imposà l procurar l 'atrac
ció dels Indígenes al. colòr d'una po-
UíJca tuodada en el progrés del paU, 
mit jançant els ír i í i ls de les ense
nyances de la c lv i l tuaciò , 1 fins aques-
les, acomodades serenament i semie 
Impaciències en e! temps l en la me-
sgfa n les .possajllitíitj finanderes 
d'Eipanya 1 a les naturals rosetes 
a q n è havia de supeditar-se la In-
tensifleacló de la nostra dbca de Pro
tectorat a les "'.•v·ilítats i cooperació 

que entOR! d*! ^I^zSòen «ns íir inden , 
els indlgen«s » t la p r e a n t obligaLiu 
d'acudit aiiiA.i que . tot ai pnogrós i 
recoDWltuicv, NJonCtaica i c u l t u n ü de 
la Península. 

Coordinat aiBb aquest c n l a í j . que 
el Govern «c&C-a a l'opilrciò mentre 
arriba l'inataíit fle ler-bo 1 consagrar-
lo davant iel i^arlameiít. en p r ò x i 
mes reunions de: Consell ap rovarà els 
decrets ongaíut iant el protectorat c i 
v i l i habiilTjftt els crèdits que taran 
immediatanií-nt eficaç l a seva obra; 
procurarà l i t A I ^ la natural compen
sació amb i a reducció de les aten
cions militats» * de rexèrc l t expedicio
nari i amb \o\ u s ò p r e p a r a r à primer 
i oonsoltdaíà després l 'evolució de la 
nostra polít ica vers aquell Ideal de 
pau i d'.ordsfjaítJient de l'autoritat -del 
Jalkfa dinti» d^: pr.ïfitós •desenrotlla
ment d? la qual ( o d r à trobar Espa
nya la oooitiensacló possible als seus 
sacriflcls 1 i · íomenalèe que en l a v i 
da internacional serà degut a q u i , 
sempre ftd«! í i s seus compromisos de 
polí t í ta exterior l en cordial comu-
nioaeiv anft» f r a n ç a com a n a c i ó 
amiga i afl en robra del protectorat 
així vol piocçdír. 

!{3 Confia!! - ac«irdü expressar al ge
neral Burgaiíte púWlc reconeixement 
pels seus -ieA'eis p-restats a l , p a í s i 
sotmetre a ia tinma de i . M el de
cret nómenaii t o l i comi^sar1. a don 
Miquel Vi!llitftu*va.< 

COMUNICAT OPlCiAL DEL MARAOO 
Comunicat oficial del 25 de desem

bre 
•El general encarregat r e l despatx 

de l 'exèrcit d'Espanya a l'Aírica co
munica u aquest imnisteri el se
güent: 

A l territori Ui? Meli l la , càrregiies 
mores coutrdctades portaren a lgüa a 
les postcidlis (5'-' Tíizi-Azza. sense no
vetat no navent «sta t necess^iries 
torces de pivtecciú. Regru» comple
ta trunquü.j Itflt en aquelles ,posi
cions, m. 

L oviaclò e t e n u à nhlr vo l* dW·ora· 
bardetg l te coneixement damunt 1 
poblats dels cüinorus Ue Yebel-Uddla 
1 Amesaun i damunt un ?.oc que se 
celebrava «I tront Nord de Ta i l l l t . 

Sense nov-él·lat a la regió occidental 
on continua c l temporal d'aigua. ' 

DE LA CATÀSTROFE FERROVIÀRIA 
Alacant. - En la matinada del diu

menge a r r l b í u í n a Alcoy, en tren es
pecial, 11 cadàvers dels militars que 
moriren eü l a ca tàs i ro ïe d'Ontinent. 

Acudiren a rebre'ls el poble en mas
sa 1 les autoritats, forma nt-se una im
portant man «estació de dol, la qual 

segui la fünebre comitiva. 
Purar.t ei trasllat a l'bospital s'a-

í-'ombola als carrers nombrosi» gen
tada. 

Al benèfic establiment es col·locà 
una capella ardent, donant guàrd ia 
d 'húnpr diversos caps i oficials del 
batal ló de Biscaia í alguns familiars 
dels fiuats. 

Ales dotze del mat i es va dir una 
missa, efectuant-se seguidament la 
conducció. 

El dol era presidit per l'alcalde 
amb individus de les íamíUes dels 
finals i les au tu i i i au civils í militars, 
i tiombroses comissions d'entitats in
dustrials d'aquesta població. 

El veïnat dedicà infinitat de coro
nes amb sentides dedicatòries. 

La comitiva r eco r t e jüé els carrers 
principals de la població, acomia-
dants-e el dol a la caretera d 'A la 
cant. 

E i governador ha telegrafiat al cà
pita general donant-li el condol, res-
pontnt-ll aquest en termes sentldís-
slms. 

Alcoy. — Durant el trasllat a aques
ta ciutat, un dels soldats ferits en la 
ctaàstrofe d'Outiuent mori. 

En els ferits abunden les Troctures 
de braços i cames. 

E L NOU REQIM AL MARROC 
C·JUI a conseqüència del nou règhn 

al Marroc h i naura alguna var iació 
en els comandaments militars. 

Encara que alguns periòdics afir
men que el geenral Castro Girona se
r à nomenat cap del Gabinet iniUior 
CL les ordres de l 'Al t Comissari, creiem 
que no serà confirmada aquesta no
ticia. 

Respectarà el Govern leis actuals 
posicions a la zot*a oriental, acomo-
dant-les a les noves necessitats, par 
e la seva completa estalAUtat. 

El general Burguete m a r x a r à e l 
dimecres a Tetuan, amb l'objecte d'a-
comiaJor-se üe les tropes 1 recollir 
algims documents. 

Fins a últims de setmana no mar
xat.1 el senvor Vll lanuevj a Mnjüll·i 
per 0 possesslonar-se de l 'Alta Co
missaria. 

Abans celebrarà algunes detingudes 
conferències amb els ministres de la 
Guerra 1 Estat. 

En exntninar l'QCtual Govern les 
dades 1 antecedents del problema del 
Marroc,, t robà un document c-n el que 
l'ailavors Alt Comissari general Be 
rengtier. pactava ami ' el Govern del 
senyar Sànclicz Guerra l 'obligació 
do n oaeceptar la submiss ió del Rei-
s ull.coinprouietc-nt-se a seguglr una 
ÇollttcQ de total extermini amb el Ral-
sulí i les seves hosts. 

PARTIT OBRER REVOLUCIONARI 
A la Casa del Poble s'ha celebrat 

uria imp^rtaiit Assemblea per a trac
ta r de la formació d'un pàrtix obrer 
revolucionari. 

Presidi Lluís fbàrtez, i han assistit 
delegats d 'Astüries, Catalunya, Lls-
v»nt, Burgos 1 Biscaia. 

Els acords adaptats foren els se
güents : 

Primer — Crear Comitès sindi
calistes revolucionaris lortaals per 
anarquistes, comunistes i sindlcalw 
tes. 

Segon. — Designaf a Andreu Nin 
perquè representi el nou partit a la 
Inlemuelonal de Moscou. 

Tercer. — Que els comitès sindica-
Ufltes revolucionaris celebrin uh 
Congrés per a canviar impressions 
abans del gran Congrés de la fe 
deració Internacional. 

Quort. — Invi tar els organiameB au-
, tònoms a que s'uneixin - a la Confe
deració del Treball. 

Cinquè — Establir una quota set
manal de 25 cènt ims de pesseta. 

Sisè — Que el representant perio 
dlstlc del dit partit sigui --La Bata
lla», de Barcelona, i que es.procuri 
fundar altre periòdic al Nord. 

Sete. — Treballar per a la creació 
d'una Federació espanyola de comi
tès sindicalistes revolucionaiifl. 

Vuitè. — Crear un front únic con
tra el capitalisme 1 els excessos dti 
Govern. 

Novè. — Invi tar tot el proletaiiat 
a que formi una sola agrupació . 

Per últim, s 'acordà que el Corniu 
executiu resideixi a Astúries, i que 
el presideixin Jesús Ibàflez l Màx im 
Sànchez. * 

Banc de Catalunya 
B a r c e l o n a 

Central: R a m b l a d ' E í t r . d I a , 4 

Agències: N . " 1: Creu Coberta.8. 
N . " 2: Saut Andreu, 148 
N.Q3:S«l raer<5nl l l l . , 

N e g o c i e m to t s els c u p o n s 
v e n c i m e n t 1 .er d e g e n e r l ' i m 
p o r t l í q u i d de l s quals ens 

s i g u i c o n e g u t 
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LA F E B R E D'OR 
Novelia de costums del nostre temps 

PER 

N a r c í s O l l e r 
(Rel·lrvats tot* als dre'*) 

P R I M E R A P A R T 

L A P U J A D A 

- 1 que estàs convençut , còm jo no 
'Stic, que com més est iwyereni la 
sínia aliança, més ío r t s serem, més 
"iQy arrüíar fm. 

- Aquesta é s la cosa. iSo em su-
tçseu mal, mad, Jordi, una altra ma-
J*fa úà .pensar. Honor, lleialtat i 

vet aquí la divisa que hem 
11 ̂ emolar lots'plegats. Ja veus el 

W tem fet aoib tioc més d'un any; 
e peuum ^ r i u a r üones esperan.·s·' 

^ que ve. Coratge. í e i arttló, i j a 
^"ràs on arribaieuri 
-Tens un gran cor, Clkt 
- i t e t x a l d à costs. Itome! I j i g 

» qte dec. Vaig c o m e n ç a r amb vint 
(»t.a!.urets escassos; avui em puc 
^ d e r a r mil ionari , .gràcies, com 

*1« «atorços de tota. Doncs a l x i 

ens ha d'animar. Amb Vajada de Déu 
1 amb la iniercessio de m o s s à a Pere. 
tots serem íeliços. 

— Això Ja és mé? t ro^lemií i íc — ob
j e c t i En Jordi, estona ba d·.·ütjís d« 
flear el vimet a la ganya del p8:x. 

— Com. problomàtíc? Par què? — 
preguntà En Foix am'b Ja major bo
na í e del món. 

— Hc.mo. Gilct. ul 'í-ots els que ens 
rodegen tinguessin seny 1 muller 0 un 
tu í Jo .- P*^ entre ells W ba joves .. 
eis Joves s'encaifltxea.. l'am-jf è-
cego., i , ja so sap... un dosprecl por
ta !a desesperació i l'home ilçjespé-
rat no sap el que es la n l e-íoolta 
raons. 

"El fcaniaer concentri l ' à tenc ió ; 
nlxecani-se el •barret, os passi oi mo
cador pel t iynt , i tot d'una, somrient, 
exclamà i 

— Quò? Parles per 1 Eladl? Que pot
ser està enamorat de la Delflneia? 

En Jordi respongué amb du«s,capu3-
sades 1 ab»ixant els ulls. 

— 1 qu i ha da g-omnlar amb despr.--
cls? No saps com m'estimo ütElaú:? 
Home, si aquest casument iés un pla 
que jo duc aquj dins ta temps. 

— P e r ò tu rw «ts «flla... n i la Cata-
r ina t ' a judarà . 

— 1 q u è saps tu? 
— Hotóe, quan parlo, sé rp«.r q u è 

parlo. La noia, avui que és rica, té 
m é s í u m s ; sa mare t a m b é ; l 'Eiadl. 
prou ho saps tu . encara et deu algun 
quarto... 

—iPorò... i jo. . . jo. que no sóc nin
g ú a "oasa? — replica E n Foix mei·i-
vellat dels dubtés d'En i o n l i 1 vxsi-
tat de d e b ò — Jordi, treu-te aquests 
pensaments del cap. Cíi la Delnneía 
n l l a sevu niaré í a r a n m é s que el 
que ÍO vulgui. Nc dec «jua n i ois 

btija t ravenst {«1 cemOl la idea ds 
despredar t\ teu 811 •! mmos, molt 
me nus, ipeíifàri'- en diners. 

Dues ca íu^ades mes a'En Jorui. 
portant l a pobíra . a'caJ>aret» de des 
pacientar En f o « . 

— Home. ttófò fora una necadat. 
No tlnç a la rC4 el rer-lo rfcci No lio 
s*ni la meru Ullaí 

— l a mar. com fités més brama 
—féu En J;rdl . en veu m v h i a i x a 1 
entossudint-sé 

— I ijue bfania nl brartia? Treu-te 
calJòries dti cap. 51 la Catarlna é i 
Intera iàdà, ijuc no Uo nego. la meva 
Jllla no ho gS; jo ifho anono. Per al
tra paft -. ra l'uno ni l 'a l t ra són ca-
pacea dc ( U ^ r é ç k ^ ei veu ttll. Nl per 
què Phan dospreciiar?,.. Que potser 
fba A'-at aquella <'dba a icap la teva 
dona?,.. TJÍÍÍW et deü te s entabanar 
per les doit^s? 

— .No. iboiae. ao. L 'Eladl . " Eladl és 
qui m'ho ha <>tt. 

— Beneitl i q u è ha de dir!. . . Ja 
bo veuràs : prou. L'EladI estima de 
debò la noior Vols que' els ca<:-eín? 
SIT Doncs dómfl io per (tet. LiEladj,. 
d'avui enci, t indrà el deu per ceàt 
dels gnan j j de í a casa. Què W po
d r à é s laCatairtna? Et samtla fclét 

En Jordi e» posi a somica ' com 
una dona. l aaiït tel mocador als ulls 
1 amb la v^'u «a le iada .pel plor, d é u : 

— Gràclet... gràcies, iGilet. Ets" el 
nostre par»; t èas un cor com una ca
tedral. 

— I ara ^ne m»'n recbnlo... quina 
bogeria p e a * » ^ «er el teu fill? 

— Que Íi> 5Í Jo?... No és que ni 
tan sols c i ï j o hagi qpuntat m a i : pe
t ó Jo eim (PiDia que ens deixés. 

— Valent» t « a p l c r i a l Qué vols que 
et digui? Me'ft dubto. f E t e d i vaa mas

sa iper a fer semblant atzagaiada 
m a l ; pe rò»mol t menys avui <fue la 
cosa marxa corn morsa. 

1 aquell mateix vespre, en arribant 
al despatx, cr idà l-Eladl a ' soles 
per a dir-U, obeils els b raços i ple 
d'ennocló: • 

— v m a ' m aquí. Ja has par la t amb 
el teu pare, ul? Dmcs si, a l ; d'avui 
endavant seriïs I t l l meu. Porta't 
com 3 -tal. obra d'aco-rd amb m i sem
pre, i tots dos plegats ía i« rn una gran 
.posició per B les prendes del c<>r que 
t u i jo m é s adorem. 

•L'F-ladi el regracla, deixant-se estrè
nyer contra son p i t ; .però sense podar 
abaixar aquell cap enravenat per l'ois 
gvfll. 

Deixaran a part aquesta m a t è r i a per 
0 pÈirlar novament de negocis, conve-
n in t amb poques para,ales en la ne
cessitat d'arriscar ona altra envestida 
l o n a amto les francès, qu* el -ConSíU 
volia enlairar .fins a 150; En Foix bo 
sabia de bona tinta. tApa. doncs: a l » 
dlber. digueren tots dos ír«gant-3e tes 
man? amb fruïció, ocim sl Ja en* to 
que&sln eis'beneficis. 

I e l ibanquer, m é s tard. entra al (pla 
de la fantíUa. amb el cor a punt d'es
botzar de tantes realitats dotees, es-
perances daurades 1 iproniesei fala
gueres com h l du là . Per í i podia d i r 
a -la Catarlna ijixa ei notan estuv» 

•Ja estenent l 'àpoca per alliberar la 
hipoieca de la casa da VJÍOIUU ; dar- l i 
encara una sorpresa méa g ran : l i 
anava a rogalar una casa, » quina 
casa! la qua habitaven sa mare 1 s ó n 
ganma p e n i ; un r<?gal, un regal de 
v in t m i l duros, cent «ml pessetes, 
quatre cents m i l roüs, amb !« qual 
podria estalviar a ia 'valiela idoguer 
1 Uficales^iDesprés, q u i n salt l a now 

en saber que j a .tenia ootxe p r o p i I . . . 
Què. cotxe? lOcm*. rtcWtrla, lunda-u 1 . 
Ia?ton... 1, a m é s a m é s , per a alia, 
aUO, ailò, e l secret -més gros de tots... 
la vareta m à g i c a que «spangiria aque
lles tristors l enyorances de noia que, 
sense adonaFae 'n. esiima. i p lo tu la , 
soledat de la tór tora. . . un mat i t . un 
minyó de totes prendes. que es anorJa 
per oUa, sense que olla .se n ' adonés , 
pobre ta! Q h ! diumenge, diumenge, 
que feia anys havia de .reunir sl . ho-
,vla de reunir altra •vc^gada a taula 
tota l a ï a i t u ü a . per a rabeijiar-los ú 
lots de xampany 1 bordeus. No tu 
havia més . EU compli r ia l a paraula;-
í-cníawi en tots. No mancava ja «rfa-
vorlr s i n ó E n Bernat: pe rò taMlíé, 
tajnljé, En Bernat en tocaria. ^Notués 
aquell g e r m i re'bec, 'En Peret. aquell 
obrer orgu l lós , que U apareixia oom 
un í a n t a s m a oblidat en les tenebrors 
de -a l'apga, U annargaya les doicors 
de l'alegria. T a t n t é «01, tsaaibé a l l 
nUïaiurla tocat a no ésse r tan ísais , tan 
c-Uus. PÍXÓ q u è íer -hi? Wés 'Valia no 
pensar-hi. iÇn Foix no en tenia c^p 

1 cuipa. 
I . home e n t r à al pis , dea f idós Oa 

í.uuiar ei sac. £1» corredors estaven 
' foscos, tot el gas a anuja i l lum. i^ílui-

xa tes aixetes all mateix. No volia 
ïv- ' i i inar. no volia renyar à i ü n g d ; 
perd vol ia claror, an imació , vida. 

— Calanyial Catarlna I — W m à a c r i 
dar. — I ara! per què t'estAs sola 1 a 
les ; a iqu«s — «xc làmà en trotiar se-Ia 
.a la satota, Wta rec.jJllda. 

Èól à i a t e t a encengué tots els bro.;s 
de l 'aiauyu. 1 assegutínt-ss a i costat 
de la seva dona. que tan rumiosa l 
naist:ga estava, comença llbcane. a 
Soltar aquaU d avassall dc noves ge-
M M M A 



P ü g . 4. — D i m a r t s , ao oe desembre d e 1922 L M 3LEÜ C E C A T A L U M S t a 

E L C O R R E U D E L M O N 
( C o l · l a b o r a c i o n s i reportatg-es de L A V E U ) 

D e X i n a e s t a n t 
Hem passat un mes de pau i iran-

quíUlat; els . tón fel . , o lladres apro-
fttarieu. de segur, attuesia petita lem-
puraüa per a descansar i r^partlr-Be 
Ja saca que íeren en l lu r d a m r a vi
sita pei aquests recons do món. Els 
pagesos lambe se n'aprofltawn per a 
collir la meuca, m i l l i fesols negres, 
que són les collites terdorals més 
Importants d"aquesta regió . Els l la
dres no respiraven per cap banda, 

s'havien r«i fonedissos, tahncnt com «i 
la terra se'ls hagriés engolit, i la 
geni començà a gaudir una 'tempo
rada de pau. abandonaiit-se a unu 
perillosa conflançft sense pensar en 
una segona visita deK· murr i s . la 
qual donada la deixadesa de les uu-
loritats, era més que possible. 

l-a revetlla de Tots Sanis corregué 
la veu que els «tóu lei» en nombre 
de dos joents, havien aparegut a una 
curta jornada d'aci. No ca lgué més, 
la gent començà a córrer portant cai
xes, farcells, sacs de gra, cotxes etc., 
u amagar-ho en efe castells de terra, 
construita als cims de les munta
nyes, o bé dintre de l^s coves ober
tes «n els espadats, llocs, aquests ül-
tlins mi l lo r defensats 1 més ben ar-
iraoerais «le qualque irttentona de 
part dels lladres. A aquestes coves 
s'hi puja per una escala de fusta, 
la qual és retirada a dintre, un cop 
l a gent h i estigui anfagada. 

El dia següent les noves que corrien 
eren, que la murplaJla baixava de 
premsa, deixa'nt per senyal d« l l u r pas 
una m u n i ó de pobles cremats i ar
rasats, i a innombrables famílies en 
la m é s espantosa misèria . Dissonada-
ment la notícia resutxava certa, 
mes, per un vole» de Déu, no ar

ribaren a aquesta Missió: en ésser a 
dues llegües d 'ac í trencaren vers un 
poble on aquests dies s'hi celebrava 
fira. De pas fenen sacà en un poblet 
cristià; trencant 1 cremant portes 1 
finestres i espargint per terra, per 
tal de donar gra als cavalls 1 ases, 
el m i l l que aquella pobra gent aca-
bven batre. 

A la nova de l'arribada dels «tóu 
fei», tots els cristians, menys dos ve-
llets. les emprengueren amb un «oa-
metes ajudsu-me» que n i les llebres 
empaita de pele gossos. En arribar 
els «tóu fei» 1 trobar-se amb el niu 
follat, les emprengueren contra els 
dos vells. A la vaila la bas tone ja ré^ 
1. coltejaren fins delxar-la per mor
ta. Al jaio el lligaren i penjaren al 
dintell de la porta, i començaren de 
cremar-lo en vàries parts del cos 
per a veune de. fer-li descobrir el 
dipòsit d'argent, que sens dubte no 
tindria. 

Deixant els dos vells panteixanli 
continuaren el camí per a veure d'ar
r ibar a vmps a la fira i sobtar els 
flrataires Aquests ocupats com esta
ven en l lu r compra-venda. no s'adu-
naren de i 'arribada dels murris fins 
que els tinguaren damunt. E] crit 
l lençat de «tóu fel, lac-ho· (els lla
dres són vinguts) posà en confusió 

tota la fira. Els ftraCairee deixant los 
taules plenes d'objectes, els munts 
de teles, estrès de ferro, ases i bous 
1 els contractes a m ig dir, .fuginen a 
la desbandada. Això no obstant, al
guns caigueren en mans dels lladres, 
que se'ls endugueren amb l'esperan
ça de treure'n un bon rescat. 

fien flrats amb m é s de 150 ases i al
gunes mules, els quals units als 60 
i tants que duien ja. robats pel ca
mí , sortiren els lladres formant una 
llarga filera de m é s de dues centes 
bèsties carregades amb tot el que 
deixaren els flrataires. F'res" com 
aquesna sols a Xina és possible c*-
lebrar-lesl 

El dia i de novembre dia de Di 
funts, arribaren aqu í més de cent pa
gesos, formant una espècie de some
tent, armats amb tota classe d'ar
mes, antigues i modernes; sis fusells 
de mitja edat, 40 escopetes de pis
tó, l ï de metxa, qualques llances, 
alguna que a l t ra espasa i • no pocs 
samalers qu« a ma terra farien servir 
per a batre els noguers. Darrera ve
nien una dotzena d'homes amb pales: 
seran, sens dubte, els futurs enter-
radots dels ' t ó u fei» que tombin els 
davanters, pensava jo. Més, no; vaig 
equivocar-me; formaven part formal 
de la colla de defensor» de la pà t r ia — 
Q u i en voleu i«r d'aquesits* ermesT 

vaig preguntar a un d'ells. —QuèT; 
que em volem fer?, mireu; i aga
fant la pala pel m à n e c clavà a ter
ra un cop de cant^ll, tot dlenl^me: 
amb un cop com aquest n 'h i ha 
prou per a esbadellar la testa al p r i 
mer «tóu fei» que es presenti. 

Kls que el dia anterior s'eren ama-
gais en les coves i forats dels espa
dats, ara, en veure tanta de gent 
congregada 1 disposada a defensar-
los encara que fos detxaht-hi la pell, 
baixaren d'aquells cataus, entomant-
se'n a llurs cases amb l 'esperança de 
passar-hi uns dies de pau, car, es 
deien ells, mentre la milicia popu
lar empaiti els lladres aquests no 
s'ataiisaian. Mos estava vist. que 
aquest dia era dia d'esglais: no eren 
passades dues hores que aquella gent 
era tomada a l lurs fogars, que' a r r i 
bà un bome corrent a tota cama, 
tot suat, i sense alè, i amb la cara 
passada, cridant com un orat; que els 
••tóu íei· estaven a Kou-kia-Kou, cor
rent a tota brida vers aquest poble; 
que e l l els havia vist des d un tos-
sal on estaya dv seutlnello. 

•No calgui més , la pua 1 trunquili-
lait de moments abans es converii en 
una confusió espantosa. Totrium çor-
r l a sense saber on; tothom cridava, 
més, n ingú s'entenia: cada ú anava 
pej seu, desentenent-se dels altres. 
I.es dones, plenes d'esglai, amb una 
criatura a coll i una o dues més ar-
rastrani amb les mans. corrien, o m i 
llor, volien córrer , més , no podien, 
amb els peus esguerrats. Els homes, 
amb farcells s'escapaven a grans 
gambades, donant pressa a les dones 
a q u è fessin el mateix. 

Alguns pagesos per mor de sos
treure llurs bèsties de la rapocitat 
dels lladres, les xur r i acàven de de
bò tot d í n g i n t la duia cap als bar
rancs; i els pobres ases no avesats a 
tanta xurriaca, i sobretot a tanta de 
gatzara 1 cr idòria de part de llurs 
amos, apretaven a có r r e r vers els 
llocs d'eus coneguts que, eren preci
sament «is que els amos no volien. 
D 'a ixò els crits d'aquests a la gent 
par a què ois de t ingués els ases que 
se'ls h i escapaven, però. aquella gent, 
a t r a í egada com estava en llurs pro
pis afers, deixava les, bèst ies que 
fessin l l u r camí . sense parar esment 
als crits dels altres. 

Els primers en apretair a cór rer ' fo
ren els de les pales: no estaven ja ' 
per badar caps de lladres. SI aque
lles pales que volien fer servir d'ar
ma ofensiva, les haguessin pogilt 
convertir ara. en armes defensives, 
en ales per a volar, no haurien pas 
usat les cames per a córrer . Tanta 
ara la pressa que duien que un d'ells, 
no mirant bé on posava els peus, 
s ' en t rebancà i a n à de rodolons per 
terra apamant-la amb tota la llarga
da del seu cos. 

La residència aviat es convert í en 
un magatzem: farcells, «aoe de g í a , 
conxes, abrics de pell de be, ases i 
bens: tol m'ho portaren, empasti
fant-me les coves. I no m'hl ficaren 
els gats pe iquè , amh aquell terrabas
tal l , qu i sap on paraven. 

El que m é s m'apurava eren les do
nes: totes volien restar en la residèn
cia, tant paganes com cristianes, 
oreient-se segures de les brutalitats 
dels lladres. I si aquella mur r i al la ho 
ensumava i començava, aquesta vu l l 1 
í aquesta no vul l , i me'n feien una^ 
tria. . . Déu meu, no ito permeteu! Per 
les santes àn imes del Purgatori la 
memòr ia de les quals avui comme
mora l 'Església, siau-nos propici! 
Compadit de les l làgr imes d'aque
lla pobra gent. va9ig admetre-les en la 
residència , amagant-les en la cova 
que servia de graner, tancant-les per 
la por t de fora a pany i clau. 

Un cop les dones foren meses en 
el graner, vaig pujar a un petit tossal 
proper de la res idència per a veure 
si aquells murr is apareixien. Poc 
vaig haver d'esperar, a l là en una ra
conada que feia el r a ï m , a un parell 
de qui lòmetres a p a r e g u é ren tres ca
vallers vestits de soldats; darrera d'a
quests en venien d'altres 1 altres, cor
rent' a galop en nostra direcció. Úl
timament varen a p a r è i x e r una colla 
d'ases carregats, que no em fou pos
sible numerar. No calia dubtar-ne; 
eren els lladres. 

En arribaut a q u í engegaran un tret 

no sé si amb el fl d'espantar-nos o 
dè cridar sufire ells nostre atenció. Maissa qiie n'estàivem d'esporug-uits 1 
mas^a que «Is hi teníem clavada nos
tra atenció, que ens caiguessin trets 
per a fer-nos «ull viu». En el dubte 
si eren «tóu fel» o na, aquell 'tret ens 
en t ragué. XTésser soldats no es por
tarien aitd. M'es t ranyà, no obstant, 
que no engegues^ri més irets i més 
estranyesa «m causà encara, que 'Cri
dessin l'alcalde, $er a servir-los à l 
és que Són soldats, com és que no 
han avisat l l u r v ingüda? pensava Jo 
i si són •tóu fei», perquè volen en
tendre's amb l'autoritat? 

iPer a sortir de dubtes vaig pregun
tar al meu criat si se sentia prou va
lent per a portar ,1a meva tarja a l 
cap, tos qui ros, saludar-lo de ma 
part i d e m w a r 4 l a l'ensems protec
ció per a tot e] poble. Com fos que 
em contestés que si, que amb la tarja 
meva no sentia temença de presen-
tar-s"hi; vaig enViar-l ld . La nova que 
ens aportà no pi>dla ésser m é s fala 
guera. Re*, que e^en soldats de la 
prefectura de Hua yuen. que havent 
t ingui una WpaJa amb els lladres, 
regressaven a l a caserna amb 50 i 
tants ases que aquests en l l u r astora
ment, en ésser atacats, deixaran w 
mans dels soldats. 

El prirfier que vaig fer, fou obrtr 
les portes del graner i l l iu ra r aque
lles ànimes en pena. assabentant-les 
a l'ensems do la bona nova de l'ar
ribada dels soldats 

Fr. FRANCESC PONS op, 
YouJan-Fou 5 de novembre de 1922. 

D e X i l e e s t a n t 

L'execució dels exminis-
tres grecs 

DETALLS HORROROSOS 

flfeiily Express» ha publicat una 
t m l e i ó d* l 'execució dels ex-ml-

El 
Info 
nisfres grecs, en la qual alguns de
talls'" són tan horrorosos que semblen 
increïbles . No obstabt, el d ia r i asse
gura que tots són autèntics. La cen
sura va impedir que la informació 
fos tramesa per telègraf i per correu, 
i l 'enviui especial del «Daily Express» 
a Atenes, ha anat expressamèni- a 
Londres per a portar-la. 

D aquesta informació .se'n despre
nen detalls i nèd i t s que posen en ma
jo r relleu la barbàr ie de l 'execució 
que j a s'havie vial a travers de les 
í i ifarniacions publicades. 

Mentre un furgó automòbil trans
portava les v íc t imes al lloc de l'execu
ció, als guà rd ie s notaren que un dels 
cinc era mori de paràlisi cardíaca . 
No obstant, s 'executà el programa que 
s'havia establert,, i a l , lloc de l'exe
cució foren aliniats quatre homes 
vrus 4 un de m o r t que feren estar 
dret aguantam-se amb els altres. Un 
artre estava mig mort: era l'ex-presi-
dent Ounaris, tret del l l i t greument 
malalt i aguantat per mjtjà d'injec
cions d'estricrrlna. 

•Després, a tots, , comprenent-hi el 
mort 1 Ciunaris, se'ls demanà si te
nien quelcom a dir . Pur formul:sme, 
puix tantoat els condemnats varen 
caure, el pelotó va córrer vers ells 1 
a p u n t à i desca r regà els revòlvers so
bre els cadàve r s Inclòs sobre el que 
havia mort al furgó . 

Després els cadàvers foren carre
gats a un c a m i ó i 'portats al cemen
t i r i 011 foren deixats en un pilot al 
mig del fang. Fins quatre hores des
prés els parents de les v íc t imes no 
foren informats per telèfon ique els 
cadàve r s eren al cementiri. Els fou 
concedida mitja hora de temps per a 
reconèixer els cadàve r s l entewar-los 
com creguessin. Si no haguessin anat 
depressa els ajusticiats haurien estat 
sepultats en una tomba comú. E l co-, 
m l t è no es va recordar de seguida 
d'avisar una de les vídues la qual no 
va poder substreure el'cos del mar i t 
de la sepultura a n ò n i m a . 

Publicacions rebudes 

— «Natació». Portaveu del Club de 
Natació Barcelona. 

— «Boletin del institnto de Lérldà». 
Número 3. 

— «Butlletí de l a Cambra Mercan
til». Número r 

(Com sl no en t inguéss im prou amb 
les pestes de verola i tifus exantemà-
« c 1 la greu crisi eoonòml ca-comer
cial, Xi le s'ha ylst assolat de nord a 
sud per un fort te r ra t rèmol que co-' 
m e n ç à la nit del lü del present, pe
rò que encara continua avui a i e l 
regions de la Berena i Tarapacè , on 
s'ha de plànyer la pè rdua de m i l dues 
centes persones, ultra vuitcentes de 
ferides l pobles enrers desapareguts. 

'La impress ió de la comissió enviada 
a portar-l i i socorsos és dolorosíssima. 
Conten que la mar es ficà pobles en
dins empo>nant-se les cases amb gent 
i tot. Alguns » a n morir ofegats. Les 
barques pescadores anaven a parar 
força metres terra enl là . 

A Vallparadis hl ha molt de dol per 
la catàstrofe. S'han tdt recaptes pels 
carrers; s'han donat funcions tea
trals, conferències i balls amb el ma
teix fl. El , cuirassat «Latarre». de 
27.000 tones, s 'endugué vers les re
gions flagel-lades queviures I robes 
que ic-ls comerciants a i ' engrós dona
ren. Amb aquell cuirassat hl anà el 
presldeht de Xile N'Artur Alessandrí 

Si -ots els auxilis aTriben a mans 
dels sobrevivents poden amb abun
dor refer-se de les pè rdues materials 
que els ocasionà el terratrèmol, pe rò 
es d iu que molt res ta rà distret pela 
qui ho manegen 1 recapten. 

A primeries d'octubre flnà a Bue-
nos Aires el mestre compositor En 
Josep Rodoreda antic director de la 
banda municipal de Barcelona i mú
sic força conegui a Catalunya. Mor 
En Rodoreda als 71 anys d'edat i als 

quinze d'exll l a Buenas Altes on, 
em estimat 1 admirat per catalans 1 
argentins. Sogre d'En Sadurn í 1 ge», 
d re d'Eh Clavé, En Rodoreda segui 
ardit, flns als ú l t ims dlès de sa vida, 
la tasca musical. 

• • • 
Del sojorn de la missió Baudr i lU-

a Argentina l Xile n'ha restat el boa 
record d'unes conferències que L-i 
Joan Tarré , ex lmi català, catedràtic 
dels estudis històrics de l 'Itúlltuí 
d'Estudis Catalans, donà a Buenso Ai
res, Mendoza l Santiago de X i l e . Els 
catalans de Mendoza restaren joi» 
sos de l'abrlvat nacionalisme del P&. 
re Tar ré . 

Un cronista ca ta là d'aquella ciutat 
d iu : 

•Ens meravellà amb la seva parau
la fàcil i abundosa l amb el doll de 
coneixements que posseeix. Mostra 
una Caealunya nova, una Catalunya 
l l iure espiritualment, una Catalunya 
culta I progressiva. 

Fer un extracte de la seVa oració 
fora posar mel als llavis. 

Els conceptes eren clars, brillenti 
i formidablement contundents quan 
anaven adreça ' s als enemics de !& 
llibertat de la nostra pàtr ia . M n . Tar
ré és un nacionalista çonsumat . sen
se reserves ' n i pal-liatius. Per totes 
les &eveà qualitats 1 sobrenet pel seu 
nacionaUsme, els catalans de Mendo
za e] recordarem com un dels hemej 
més il·lustres i més integres que han 
tingut l'avinentesa de conèixer». 

Carlota GUTERAS 
15 Nov. 128. VaUparadís^XHe. ; ^ ! ^ t 

Giovanni Giolitti 
E l s s e u s 

Giovanni Giolitti , una de les f igu 
res caibdals de la Tercera I tàl ia , aca
ba de publicar les seves memòrl- s 
(2 wols. Libreria (Prateili Treves, 50 l i 
res). Aquesta figura t ípica i prepon
derant del liberalisme italià, de les 
poques que encara torregeu a l ' ho 
ri tzó en plena rlerada feixista, pu
blica la piApda his tòr ia pol í t ica en 
un estil admirablement quiet, d'una 
moderac ió enèrgtcuiheab imposada 3 
les pròpies passions, P e i q u è aquest 
erecte vell p iamonlès . aquest octlge-
nar l muntanyenc de meraveU^sa f i 
bra, ha estat, I és, certafnent. u n 
home dominat per la p a s s i ó del tr?-
ball i per ila passió de la dominac ió , 
pel- bé que sempre hag i t i h g j t un 
menyspreu dftame fort pe l Uenguaige 
de la pas s ió . 

Nai dins Una família de típica '.xa-
dieió liberal i flU d'un petit funcio
nar i camperol, Giovanni Gloütfi per
dé el seu pare quan tenia totjust un 
any. De feble aspecte, als sis anys 
tou portat a muntanya, on passà tres 
anys, tiivetn i estiu. «EU meu oncle — 
d iu üioll i t l — per prescr ipció màdHca 
havia afegit que em deixessin jugar 
a ix í com volgués amb l 'aigua I la 
neu 1 que no am desem mal cap me-
dloina. Prescripció que be seguit per 
tota la mena ivlda. Ja que flns a la 
vuitantena, a la qual ga i rebé he ar
ribat, he conservat una vera aversió 
a les medicines.» Un caipellà, «don» 
Bemardo Aymar, Üpus or iginal , molt 
ínteUigent, poeta improvisador, 11 do
n à el primer Uevai de la Instrucció. 
Més tard. a Torí, eia u n bon estu
diant, però no pas dels pr imers : l'a-
t rè la scfljrMot ía h i s t ò r i a : Ses mate
màt iques abstractes 1 les l lengües ales
hores ensenyades mi t j ançan t mètodes 
abstractes, no IMntcressaven. Era i n 
nat en d l l'amor a les coses concre
tes que l·iha carameritxat tyta la vida. 
«•Pooa cosa vaig llegir ^tot 1 essent 
m o l l atret per la íéciuraj d'autors 
estrangers 1 de novelles: va ig prefe
r i r les de Walter Scott 1 de Balzac 
per llurs connexions amb la t radic ió 
his tòr ica o amb la realitat actual. 
Semblant-li que a la Universitat s t ü 
perdia m o l t de temps, K-u en tres 
anys, en Uoc de cinc, la « a r r e r a de 
Dret, on principalment l i interessa
ven el Dret c i v i l i el Dret roma. 

o r í g e n s 
«En aquedte anys — HM Gioli t t i -

entre el 57 i e! 60. no vaig con*i-
xeK cap dels homes puWlics asse
nyalats. Vaig veure espesses vegades 
el Cavour i vaig escoltar els seus 
discursos a la Cambra, però no vaig 
teii.r-hí cap-relació. Quan sobrevingué 
la guerra del 59, tenia disset anys: 
era flll únic de mare vídua, i 110 po
dia pas deixar-la. Atenia als meus es. 
tudis. dona\a grans tombs per la 
muntanya, anava a les caceres l í«la 
esgrima, l-a meva mare. que era do
na de caràc ter m o l t enèrgic, tant qua 
mon oncle el general solia d i r qu ' 
hauria pogut .ben manar unTegimenl, 
cm tenia sempre en aictm'tat.» • En 
l'esgrima •«era esdevihgut éxpertissan 
i f amós ; en aicadèmies pfibliques ha
via 'batut flns 1 tot a mestres de pro
fessió. Crec que aquell exercici jove
nívol em senvl flns 1 tot pef a l'es
gr ima pa r l amen tà r i a . Recordo, a pro
pòsi t d'aAzò, un episodi curiós. Quan 
Jo permnyia al mlnls te t í Crispi c«fl 
a m l n i s ü e del Tresor, un dia, esseni 
Crispi absent, v a l ^ haver de respon
dre a una interpeHaclCr <fe política 
estrangera presentada per lAlf ler i , 
que havia d i t diverses estulucles. Vaig 
respondra amb mol ta de verve *• d'I-
ronla, l quan vaig haver acabat, í a r 
rini, president del Senat, va dir-m»: 
— Vostè, en la seva Jovenesa deu ha
ver estudiat 1 practicat molt Ue l'es
g r i m a me n'he adonat per la s67"* 
manera de respomire.» 

Veu's aquí Sis ifonameats del caràc
ter de Otomti : te l a ío rça 1 la re
serva mumtanyana, l^ierènota * -̂ T 
xemple del v i r i l c a ràc t e r matprnal, 1 
els tàpies del Hberallsme n<r 
d r l t dec de la infantesa; la seva m-
versió (ha estat la més austera la mea 
espartana: l 'exercici ; « i tràgic He
roisme, les utopies idealistes no n 
han dit gran cosa a ettl. que slha com
plagut sempre en les objectivitats 
precises; la seva divisa no "Hâ  
tat l'abnagaioió. s inó la w l u " , a V . , . " 
la màg ia , s inó l 'endrés; dels 
ortgens humils i r t » serrat pef ^ w 
vida una ex t r ao rd ina r i» n i o d è ^ a * 
oostums: el seu senzill plset de floroa, 
1-hotel de segon ordre on p ^ -
Tor in . són. en als nostres die= 
ristes, •an exempte j * * ^ ^ ^ 
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L E S T E R R E S C A T A L A N E S 

I m a l l o r c a 
ü lervei poetal «ert- wnb Barcelona 
pes gae uns mesos enrera, s'esde-

L·^CTI* un accident en vtr tnt <l€l qual Ivan estar durant dos « e s entre la 
I mort i la vida. en mig de! mar, i sen-
l - ^ nue ningú en sa-bés res. r«vte<i.>r 
I jialià iBoxó 1 el mecànic català Duri'., 
I I Aero Marít ima Mallorquina, con-
c«s ionàr ia del servei posiai aeri Pal-
ma-Barcelona, va empendre n la pres-

I wdò . 
De^ del dia que PS va inaugurar el 

servei, YhPro M.-irítima ha PHUI d'ua 
Innlr períi important mal : la falta de 

diners, j a que malauradament el ca
pital mal lorquí ba estat retret d'a
questa empresa. 

Per a reorgan l i ï a r «1 servei, l'Aero 
I Marítima, després d« procurar n o -
drid f i seu capital $xnb aportacions 
de aumerari indígena — 1 el capital 
mallorquí no va .acudir — va dc-

| cldlr COII> a únic mii jà , perquè el .servei río defapaJegués totalment, 
amb la pèrdua consegüent que a ixò 
representava per a! progrés de M a -
llorcà. anar a cercar fora de casa el 
que aqu í no trobava. 

I d'acord amb aquesta entitat, a la 
vegada que gestionava la pròrroga 
de! termini l ixat pel Govern espanyol 
per a la definitiva inaugurac ió regu
is rltzada del servei, anava fent ges
tions prop de companyies similars 
per la! d'obtenir « n a col·laboració que 
l i permetés seguir explotant aquesta 
línia que uneix Mallorca amb Catalu
nya 

Les gestions des del primer moment 
van anar per bon camí . . Ja que foren 
diverses les companyies que es van 
posar «n relació directa amb l'Aero. 
enviant a Mallorca representants 
de les mateixes. 

Així en vingueren de la Companyia 
Knónima Françalse. de la Llor i , de !a 

lOUvter i de la Sa tura ré . 
Désprés d'estudiar totes les propo

sicions feies per les dl l«8 compa
nyies. TAerb va arribar per fi a una 
col-laboracW» amb la Latuvere. com
panyia de gran Impor tància t que j a 
té establertes algunes Untes d 'aviació 
1 un stoc d'avions l taller molt impor
tants. 

Segons l'acord fot entre les dites 
Companyies, la Latuvere donarà a 
l'Aero una aportació, t a ç t en roctàl-
líc com en material d 'aviació, corres
ponent al capital de les accions de 
l'Aero que es va quedar la dita com
pàs'••i,-,. 

El Consell d 'Administració ha es
tat augiutiuat perquè hi entrés una 
representació de l'Empresa Latuvere 
i demés, la direcció tècnica de l'em-
sa serà -confiada a la persona que 
designi la Latuvere. qui també s'en
carregarà del personal d'aviadors i 
mecànics. 

Arribat a aquest acord va dir-se 
que la Latuvere, en compliment del 
mateix enviaria aparells timotors 
amb Iotes les comoditats 1 totes les 
condicions per a assegurar la seva 
estabilitat, així com gasolineres i al
tre». 

Pprò sembla que a darrera hora 
el Madrid Oficial, la burocràcia cn-
torpidora de totes les energies nacio
nals ha posat obstacles per a la reins-
tauracló definitiva del servei. 

I mentre escric aquestos ratUes. 
es troba a la capital d'Espanya un 
rppresentant de l'Aero, per tal de 
veure ei és possible solveÈtar totes 
les dificultats i restablir amb caràc-
ter definitiu el servei postal aeri de 
Mallorca amb Barcelona. 

Quan se -«àpiguen notícies de la 
gestió del dit representant, el nom 
del qual no dic avui, .»n t o m a r é a parlar. — C, 

Í M t - Ü 

Desgràcia a Sant Cugat 
A Sant iCugat de] Vallès en unee re

paracions que s'estaven efectuant en 
una casa del carrer de Sant Medi. en 
perforar una comuna es produí una 
corrent de gasos deleterls, resultant 
«sflxlats un paleta 1 un peó. 

A l'euterrament h l assistiren el pa-
paleta don T o m à s 'MusdUa, con-

•«ctleta d'aquelles obres, i ga i rebé 
!o"1 el* paletes dc i a ipoblacW. 

l-a desgràcia í a causat Impressió 
A Sant Cugat. 

S A B A D E L L 

L'almanao de «Garba* 

S'astà procedint al tiratge dels dar
rers plecs del numero-almamc dc 
la belllssima revista «Garba 

Demés d"un Snatoral complet con
t indrà originals do distingits literats 
i publlcigles catalans, cplre els quals 
h i figuren Én Josep Carner, doctor 
don Josep Maria Llobera, doctor don 
Carles Cardó, doctor don Lluís Carre
ras, mossèu Josep Cardona. mos.wn 
Moisès Alujas. En Joan Trlns Fàbre
gas, Maria Antònia Salvà. Agrièe Ar
mengol de Badia. Joan de Valrà. Joa
quim Folguera, Montserrat Llonch, 
Carme Vidal. Margarida Costa. J. Co
mas Ribatallada i molts d'altres. 

H l l laurà nombrosos gravats l il·lus
tracions, i fo rmarà en conjunt un 
bon record de Ics festes sabadellcn-
ques. 

Com a nota curiosa hi h a u r à la de 
la reproducció dels vells pessebres 
que es feien a Sabadell. 

EI niimero-almauac de 'Garba* se
r à a totes les llibreries abans de fi 
d'any. 

Les bodes d'argent d'un rector 

Són molts els sabadellencs qm- han 
dir igi t felicitacions afectuoses al nos
tre estimat compatrici don (iatetà V i 
laplana, rector d'Arbòs. i benemèri t 
publicista 1 historiador, amb motiu 
d'haver celebrat les «eves bodes d'ar
gent, com a rector cTaquelIa parrò
quia. 

Mossèn Vlaplana. amb tóts els anys 
que degnt al seu ministeri parro
quial es troba allunyat de Sabadell, 
no ha oblidat mal a la seva ciutat. 

En aixecar.se la nova par.·r.qula va 
voler contribuir-hi enviant una de 
les seves excel·lents obres i ' a r t per 
a la capella baptlsmal. 

A les felicitacions que s'hou d i r i 
git al benemèri t sabadellenc h i un im 
la nostra. 

«Nostra Comarca» 

S'hh publicat el número corres
ponent al present desembre, del nota-1 
ble butlletí «Nostra Comarca». 

Porta un sumari interessant, molt 
més si es té on compte com general
ment són desculdades aquestes be
lles coses d 'història que saben trac
tar amb força competència els re
dactors d'aquesta revista sabadellen-
ca. 

La devoció a Lourdes 

El setmanari « J o v e n t u t e n al seu 
darrer n ú m e r o corresponent a la pre
sent setmana, paria de la devoció a 
Lourdes, remarcant com ella és ex
tensa entre els sabadellencs i recorda 
que el fill Il·lustre d'aquesta ciutat 
cl doctor Sa rdà l Salvany. va és
ser un dels primers en propagar-la 
en la nostra terra. 

L'organista de la Concepcin 

L'organista de la Pnrissirna Con
cepció, mossèn .losep Musse' que so-
RUPIX estudis «*«pecials de música a 
la capital de França , ha obtii.^-ut un 
nou permís del Prelat de Barcelona 
per a seguir a Paris cinc roeso? més. 

La Caixa d'EstavIs 

La Caixa d'Estavis de Sabadell Ha 
Ingressat 33.235 pessetes, procedents 
de 7M imposicions, essent 13 el nom
bre de nous imponents. 

S'hau tornat. 20.113 pessetes 89 cèn
tims, a petició de 85 interessats. 

La Sa garra 
SANTA COLOMA DE QUERALT— 

Al vel poble de Conesa ha morn el 
distingit mestre En Cels Altlsent. La 
cerimònia fúnebre estigué molt con
correguda donant una demostració 
de condol ai qual s 'associà tot el po
blo. Descansi en pau. 

—Complint la tradició el jovent re
torna a l lurst l lars e passar les festes, 
donant l 'alegria corresponent a les 
famílies. 

—Les noticies rebudes de l a rifa 
han portat, ima gran desil·lusió. Ja 
que tothom recorda la sort de l'any 
passat. 

—Gom tots els anys, encara que si
guin poques les cases que facin »pes-
sebre> podrem admirar el bon gust 
d'algunes d'cllss-

La Coronació de la Mare 
de Déu de la Gleva 

L'escaient iniciativa, presa en l'As
semblea > de Congregacions Marianes 
CPlebrada a Vtch el dia primer de 
maig de 1921, do promoure el màx im 
honor de la Coronació canònica per 
la Patrona de la Plana, la Mare Ué 
Déu de la Gleva, ha entrat bellament 
en vies de realització ••atre l'cntusias-
me i fervorós anhel dels fills 1 habl-' 
tants d'aquella feliç contrada de Ca
talunya. La proclama entusiasta que 
la Federació Comarcal de Congrega
cions Marianes de Vích escampava 
arreu amb enardidors mots de noble 
exaltació religiosa i patriòtica, ha 
despertat *n tots el í cors marians 1 
vigatans un desig de veure reaiit/nda 
la magna obra; i mentre a la Plana 
van entrenant-se les necessàries orga' 
nitzacions j fem-se amb molt d'èxit 
els imprescindibles treballs prelimi
nars per tal que sia prompiament u n 
fet esplendorós ço que avui ja s'en
devina essor la unà*iime aspiració de 
tota la comarca, a la ciuiat de Par-
celona on viuen mult i tud de ciuta
dans provinents '(Taquell indret ja 
són començades dç bonhora les tas
ques de valuosa i eficaç cooperació en 
una empresa tan lloable i tan plaent. 

Previ el corresponépt eortvit, el dia 
27 del passat novembre es reuniren 
al Foment de Cultura bon nombre 
dels que vivint a Barcelopa se senten 
lligats a la Plana de v içh p«r raó de 
naixença ' o d^espeeial efecte per ta l 
d'assabenfar-se dels plans generals de 
l'obra de la Coronació en projecte i 
exposar l l u r parer en ço que fa re
ferència a la foriha "pràctica en què 
h a u r à d 'ésser presentada la coopera-
tac ló barcelonina. 

Assistiren a la dita reunió, junta-
m f nt amb el capellà-custodi del San
tuari , una nodrida i autoritzada dele
gació dc la Federació Comarcal de 
Congregacions Marianes de Vich, la 
qual exposà els treballs de propagan
da realitzats fins ara a la Plana amb 
els mil lors resultats, avançan t «nsems 
un avant-projecte de les festes i un 
general pressupot per a sufragar les 
despeses corresponents. Es convingué 
en el nomenament d'un Comitè barce" 
loní que fos en aquesta c a p i ^ ressò 
dels treballs que es feiten aTa Pla
na, i que. amb \sc deguda autonomia 
en la seva acluacjé. a j u d é s a la mi
llor 1 m é s esplèndida realització de 
la gran Obra empresa. Semblà que 
la tasca primera que el Comitè havia 
de realitzar era la reetpta«|6 de ca
bals o almoines, procedint-se després, 
a base del pressupost que la dita cap
tació amb la de la Plana ensems dei
x í preveure, a l 'organització dels ser
veis que es vagin veiént necessaris 
per a la diada da la Cnronacló. 

.S'ipdlcà la conveníènela, referent a 
la recollida de cabals,' d'ofrenar com 
a almoina joies 1 altres objectes d'ar
gent o d'or amb preferència a quan
titats metàl·liques, per tal que pu
guin iltilitzar-se en la r o n f e m ó de 
la Corona 1 així i^oder destinar les al- • 
moines en metàl·lic a cobrir les des
peses de les festes que ca ldrà orga
nitzar. 

Amb l 'aprovació u n à n i m e dels pre
sents foren nomenats per a fermar el 
Comitè Jiarrelonl per a l'Obra dp la 
Coronació canònica «te la Mare do 
Déu de la Gleva, els senyors següents 
amb els càrrecs que s'indiquen: pre
sident. En Ramon de Caçanova; vice-
presidents. En Lluís d'Arbell. N'An
toni Maria d'Orovio. En Josep Calde-
ró de Casanova i En Jaume de la 
IJIva; secretaris, el senyor baró de 
Monclar i En Francesc Moria Masfer· 
rer; tresorer. En Fancesc Lacambra: 
vocals, En Vicens Casacubèrta i Co
rnellà., En Joaquim Pulgserinaell, En 
Joaquim Dalmau. En Lluís Arbós. En 
Lluís Perlcas, Mn. Josep Tort, En 
Joan Punti. En Rafel Casas, senyor 
marquès de Villalonga, En U n í s de 
Casanova, En Miquel Gaspar, En Ra-

j mon d'Abadal, senyor coitote de la 
Vall de Martés, En Ramon Vilaplana, 
En Francesc Xavier Vilaró, N'Antoni 
Castell de Descatllar, N'Antoni de 
Ramola, En Ròmul Bosch Alsina. En 
Gregori d'Eglllar. En Dionls Baixerag» 
En Ramon de Picó. Dr. Pere Giebra. 
senyors Baurier. senyor marquès de 
la Matl l la 1 En Josep Vives. 

Fou acordat que els membres del 
Comitè es reunissin, sens perjudici 
de les Juptcs ext raordinàr ies , cada 
dilluns, a dos quarts de vuit del ves
pre, al domiclU del nresldant (Casp. 

M A N R E S A E x c u r s i o n i s m e 
- Certamen literari escolar 

Don Josep Creixell i Iglsslas. dipu
tat a Corts pel distriae de Manre
sa, convoca tots els alunuics dels 
dos sexes de les escoles oficials I p r i 
vades dc! propi distri.tc, al certa
men que se celebrarà a la nostra ciu
tat a l'acabament del curs actual, 
d 'àcord amb les bases que s'expres- I 
sen a cont inuació. 

Primera. Es concediran els premis 
següents : 

5 de 100 pessetes I cor r í sponent dl· 
ploma de mèrit . 

10 de 5fr pessetes i corresponent di 
ploma de mèrit . 

40 de 25 pessetes i corresponent di 
ploma de mèrit . 

Segona. Per a l 'obtenció dels pre
mis indicats, els aspirants efectuaran 
els següents exercicis: 

a) Lectura en un llibre imprès i en 
altre manuscrit, escrits en espanyol. 
Traducció dels mateixos en cata là . 

b) Lectura en un llibre escrit eu 
cata là . Traducc ió del mateix a l'es-
pauyol. 

c) Redacció d'una carta 0 altre do
cument senzill. 

ch) Resolució de dos problemes 
d 'ar i tmèt ica dels tres que p roposarà 
el Jurat. 

d) Dibuix d'una figura geomètr ica 
designada pel Jurat. 

e) Contesta oral a preguntes de 
cada una de les matèr ies següents : 

Doctrlua Cristiana, Nocions d'Histò
ria Sagrada, Gramàt ica , Aritmètica, 
Geografia, Història, Rudiments de 
Dret. Nocions de Geometria. Ciències 
físiques i naturals i Fisiologia i H i 
giene. 

Tercera. Cada un dels exercicis 
s e r à puntuat, essent considerades 
com exercici les respostes a les pre
guntes referents a les matèr ies con
signades en el paràgraf e). 

Quarta. La suma dels punts obtin
guts per cada alumne, servirà per a 
assenyalar l 'ordre relatiu de mèr i t i 
per a Judicar, vntre els clnquanto 
cinc primers, la classe de premi cjue 
correspongui-a cada u. 

Cinquena. Als alumnes els exer
cicis, dels quals mereixin l'aprova 
cló del JuraL i que. no obstant, dei
x in d'obtenir un dels premis i n d i 
cats, els serà concedit un diploma i 
rebran un indemnització per les des
peses de viatge. 

Sisena. Els mestres, els alumnes 
dels quals, resultin premiats, seran 
gratifleats amb una quantitat igual 
a la suma dels premis aconseguits 
per llurs deixebles. 

Setena. El Jurat serà presidit pel 
senyor inspector de la zona. 

Vuitena. Els qües t ionar is a què fa 
referència l'apartat e), seran redac
ta's de conformitat amb Ics-indica
cions de la inspecció i facilitats gra
tuïtament, a tots els mestres del dis-
tricle que ho sol·licitin. 

Novena. Els mestres que aspirin a 
presentar alumnes al certamen, du
rant el nies d'abril pròxtjii. cs d i r i 
giran per escrit, sol·licitant-ho, a don 
Josep Creixell, Passeig dc Gràcia, 5. 
Barcelona. L'esmentada sol·licitud 
h a u r à d'anar acompanyada de la re· 
lació deia alumnes expressant Vedat 
i el temps que porten d 'ass is tència 
a l'escola. Els mestres d'escola oft-
r i a l . expressaran la data en què es 
possessionaren de! càrrec i els d'es-
cola privada, ul tra aixo, hauran de 
fer esment de l ' au to r i t zadó que t in -
guin per a regir la respectiva es
cola. 

EXCURSIÓ DEL GRUP 
EXCURSIONISTA SARRIANENQ 

Aquesta entitat efectuarà els dies 
30, 31 desembre i primer gener una 
excursió al Montseny, sota l ' I t inerari 
següent: 

Balenyà, Seva, Sant Seglmont. Ma
tagalls, Sant Marsal, Santa Fe, Agu-
des, Tu ró de l'Home, Coll de'Santa 
Elena, Campins l Sant Celoni. 

El pressupost és de 17 pessetes. 
Les hores dc sortida són: de l'es

tació del ferrocarril de Sar r ià , a les 
6'30 de la tarda del dia 30. De Bar
celona, de l 'estació del Nord, a les 
7·15 de la tarda del dia 30. 
*Per als dies 6 i 7 té projectada al
tra excursió al Pla de Bages i Car-
dona, l ' i t inerar i de la qual es dona
r à a conèixer en altra edició. 

Pressupost, 15 pessetes. 
Per a inscripcions dc les dues ex

cursions: Sar r ià . Marcel Alar i , P laça 
de. Sant Gaietà, 6. Barcelona: Nicolau 
Boada, Rambla de Catalunya, 24, bo» 
tlga. 

n ú m . 41), on han de dlrigir-se iots 
els que siguin interessats a Barcelo
na en l'Obra de la Coronació canòni
ca de la Mare de Déu de la Gteva. 

Vallès 
CALDES DE MONTBUY. — A la 

matinada del diumenge l l iurà la se
va à n i m a a Déu. a la residència del 
Col·legi Font de les Escoles Pies d'a
questa v i la . el que en vida fou emi . 
nont P. Joan Baptista Ambròs Vila , 
Sch. 

El P. Ambròs va né ixer a Mata ró 
el 20 de m a r ç de 1848; vest í l 'hàbi t 
cl dia 15 de gener de 1865; fou no
menat rector de Vilanova i Geltrü 
per l'octubre de 1899: fou secretari 
provincial en 1902, càr rec que exer-
cl fins a 1900, en el qual se'l va no. 
menar primer rector del Col·legi de 
Caldes de Montbuy; durant aquest 
temps, fou primer consultor i des
prés assistent provincial; en 1918 ces
sà en el cà r rec de rector del Col·legi 
de. Caldes t quedà retirat en el ma
teix, essent de nou nomenat assis
tent provincial en 1921. 

Ultra, el P. Ambròs, gaudia d'una 
bona i fonamentad í ss ima fama da 
pedagog, essent autor de diversos 
llibres de text a les Escoles Pies. 

Amb la seva mort, l'orde Crvlasàn-
eia perd un dels seus fills més pro
da rs. 

L'acte del seu enterrament, celebrat 
el dilluns a la tarda,, ha revestit una 
veri làble manifestació de dol. 

Que Deu hagi acollit cn el seu sl 
l ' àn ima del virlMós i eminent Escó. 
lapi. . . . 

Alt Empordà 
PALAU SABARDERA —Tingué llod 

la inaugurac ió de ' la fàbrica o t r u l l 
industrial del Sindicat Agrícola, el 
qual té dúe? premses h id ràu l iques l 
acumulador muntat amb tots els 
avenços del dia per l'infel-Iigent ma
quinista naval J perit mecànic En 
Quimpl Quintana, dp Garriguella. Pel 
que es veu els resultats no poden 
ésser més satisfactoris. 

Han contr ibuï t a l'obra d s senyors 
Salvadó, Ortcnsi, B. Espolt, Ricart, 
Serrats, Sorra, Turró , Josep Centyna 
Macan, 'Miquel iClaparols Suteé, Mun-
talat,. Biulaf. Ricart, Carbonell i el 
spcre.tari municipal que no han per
dut mat l'esperit davant del seu pro
pòsit per a suportar les diflcultata 
que l'empresa portava. 

També és digne d'elogis el benvol. 
gut ccònom mossèn Vicens Taberner, 
ix rquè d u n a manera especial h i ha 
contr ibuï t . 

•luiniiiimiiiiiniiiiiiiiiiHiiyiiiiiiiiiiiiiiiiimw 

Bisbat 
— Segueix greument malalt i'IHns-

tre canonge d aquesta Seu doctor don 
Gaietà 'Bírrariuer. 

El Prelat s'ha interessat repetides 
vegades per la salut del distingit ina-
U'A. 
• —5'aicaben de publicar els n ú m e 
ros 167 i 168 de «Reseóa Eclesiàstica», 
publioació meneual de TA^soclactó 
li 'Eoiesiàstics de Barcelona, contenint 
cl ^.'güent in t í ressan t sumari ; 

Sebastià Puig, Dos Còdexs grego-
n.ui-, de la C·uear·il de Bnro í lona ; ' 
Giuscpe Gianfranceschi. La R í l a t l v l - < 
tat d'A. Einstein 1 el concepte de l 'U-
j^ve r s ; Sah'adcr Rial, La- ptetat o r i * 
tlana en el poble; Pere Pous. Exa
men dc l l ibres ; Bil i l iografln Uta rà r i a ; 
P card Aragó . Cròn ica general.; Va? 
rietats; De la nostra Asaociaciól 

— A començamen t s del vinent mes 
d« f ibrer . e i publicaran éls canells 
de! ronlatge a CBurdes que prepa
ra ia f imla de ia Ho«p ' ta : i i t 1) 0-
ócsana de la l.mnaculac,. C t o K ^ 
cló d'aquesta c iuUt . 
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T / ^ v * Y Seguint el UoaMc costmn anyal 
I I I f l L M I d obboi.iiar amb jog i i lnc* i 

J L * V - ^ Mmi* k J nen* Pfr-'r<'* *> 13 ^P<#lt:i 
Rei», i -Otora df] IMvi Salvador-, Junt 
« n i b j a tactituci} «Pe-le o ra.tria>. út 
R colònia i u l l a n s daquesla cluta». 
•fan una crida a frtes les persones 
de bon c i r «jue . ? senttn impelllde^ 
a i&n fonnosos actes, pertanyin o no 
a le aolònl» l'aUaaa do Barcelona, 
perjus tramaíin JocTilnei. pecfi> da 
vc=:lr, doloos, ofrenes en meiÈdlií-., l l i 
bres j tot altre objecte propi per a 
nins. segurs que se'ls queda rà i em 
.tre njéf. agra í if . 

Les «Trenes poden éeser r t m e · e s 
al director de les esmentades Institu
cions mensonyor Pina Jcnep Lauren-
ü .franer del Bot. 24. prlnclí·&ll ^ bé 
al cancoQer del consolat d'Itaiia, doo 
Alfred Andreoli (F^ntanàU». 9. p r i 
mer, segana). 

Dàrant ' let p r M m e s íeeMS t i n d r i n 
Uoc a l'Ateneu de Sant Uuls.Gonca-
ga, de Sant Andreu de Palomar, ex
t raord inàr ies representacions de! tra
dicional espectacle dels «Pastoret»", 
ven's aqui l'ordxe de le» dllc» íua^ 
c í o n s : 

Els dlec 31 d« desembre -de ttffi i 
6 de gener de 1923: Segona i terce
ra represeniaclon» de T'emocionant 
drama í ac re Ifrlr , de g r a n d l í » «.«• 
ï-é l i n d r en ^te actes, on, epí
leg i 90 quadroe: «Cl Rei de l'.4aK>r>. 
estrenant-sc engueno' ela nous qua
dro*: -Le degoUaeid del* innocent*», 
«El poble assalta J incendia el pala'] 
del rei Herodes' j ^1í tendres «Çp:-
bMis de la UXantes* de Jesds>. 

Els dies ©rlïner 1 7 de gener, t in
dran Hoc dues represcntacione del 
meraveilOh espectacle nadalenc, de 
gran aparell, en ome actes i 23 qua
dro*, que un èx i t tan gran ve assolint 
cada anyí r«E3f pastorets de Betlem>. 

Ambdues «bres seran presentades 
amb el luxe escèmc. exhiMnt-se doa 
magnífles >»po»eí>»i8 1 corrent la dlre>c-
cid mustcal a càrrec del doctor En 
Josep Boguflà. 

Paraigües^Cardús K f , t 
VaÍTOllo? P O R C E L L A N A 
r d i i C ü d S J. Llorene. Rbla. Flora, 30. 

Bomboneres TbítïgT 
O r l f ó & Esooda. - F e r a a n d o , 4 6 

A !a r ede rac ló S indlèa l d'Obreres 
(Alt de « a n t Pere, -18), queda oberta, 
Aní al 6 del p r t x i m gener inclubtu, 
l 'exposidd del« irekails realitzats a les 
ttüci escoles durant el flnlt curs. V i -
s fble de dea a dotze 1 de cinc a nou 

CríiíiUm #. Llorea» . R. r i o r » , » 

J O Í E S VILANOVA u a i ^ e 

C a l e f a c c i ó i d e a l 

E s t u f a J . M . B . 
Vilèncía . 348 - Telòfon 747 S. P. 

DP .ornada d'Amferica. N'Adolf 
Ta i çno ï ; l i a inangnrat una I n t i m a i 
petuJà exposició a la saleta del lardi 
de les Galeries iLayetanes. 

Les obres exposades eón vint-J-dues 
] ;oles elles toeTísslmes i d 'un gust 
exquisit. 

A ''acte Inaugural, u í t ra els aarórs 
de l'artista, h f ban concoregut pr.s-
flgioses personalitats del mdn art ís
tic. t • • , ' 

N'Adoií Fargnot í h i estat mol t te-
i ic i ta t . 

-Coberts Wg-anivets 
d a l p a c a 1 p l a t e j a t » 

G r l f e & Eacoda - F e r n a n d o , 36 

J A B O H E S R O C A M O R A 

" E L L E Ó N " 

" L A P A J A I I I T A 4 * 

PARA TOOOS L O S USOS 

Belació dels objectes trríbats t dipo
sitat* a la iMaiordnmla munic ipa l : 

Una "bafanda de l lana, de color fosc. 
d 'home: un parell de mitge? de ootó. 
color negre, per a senyora: dues mo-
nedee de plata: una cartera de peilL 
de color verd. atnto una (lllbrela, tar-
geief-, notes i deu talons'de l a t o -
T^rie Nacional: una bossa moneder 
de pell negra, an ïb u n mocador i 
r è n í t m * ; una clau. mi t j ana : una 
bossa (moaedSr petita, de pell de color 
clar, aaob u n mocador amb inksíal . 
i o t o t í m s : dues clauetes lligades ami) 
sin cordtH; una d a u n íquelada . per 
a dos USOÍ-: un paquet, amb una pe-
<a dc teixit, blanc; un •paeel · mi
l i t a r , a nom de Rogeli Ramon Zara-
goza: mi moneder da .peu, color gra
ns íc. amb un mi raile:. 1 me tà l l i c : u n 
clauer amb sis claus petites: un altre 
clauer amb cinc claus: n altre 
clauer amb set claus: nn m o 
neder petit, d'encera' negre, conte 
nin t una c a d e n í ta amb una medalla. 
qw sembla dc plata, i cènUma: un 
uiauer amb una clau gran i una olaue-
t a rodona; un plànol d'una Anca 
l l indant amb el carrer Sagués . a nom 
de Dolors Comas: una quantitat cn 
metàJEc. 

- Joüs fle cafè O r i f é & Eacoda 
F e r n a n d o , 36 

- Pastilles Germanas 
curen la Toa I R e f r e d a t » . 1*25 capsa. 

-Cristalleries ^ n g f f i 
Don Josep Godía, en nom del seu 

s e r m à pOUtlc, don Pere Ferrer, de-
u u n c i à al jut jat nue Ae l'establiment 
que aquest posseeix al carrer d'Alda-
na uns lladres sUavlen *mportat. 
desprós d'obrir la i>ona amb palan-
quotes, una m à q u i n a d'escriure, ava
luada en 1.200 pessetes. 

- Sabó La Greu Blanca 
Econòmic superior 
Es ven a iot arreu 

- O r f e b r e n a _ ^ K r S ' 
Fundes per a ballestes 
les protegeixen, donant-hi millor sus
pensió. — A B A D A I · i A r a g ó , 239. 

A üa casa de socors de la Ronda de 
Sant Pere. a Pi lar Cartanera, de 80 
anys. lí curareQ lesions als genolls, 
que 11 batfa infer i t al carrer de Car-
ders un sidecar. 

•Serveis de te ^ ^ S . 0 ! ; » 
- V i R a u n r r t El més « " ^ K ' c d e i s 

Wl D c t y a i U reconstituents. lor -
nala força i salut a tots els raa alts. 

-Objectes per a presents 
O r i f é & Esooda. • F e r n a n d o , 36 

A l a Ronda de Sant Amoni fou de
t ingut Lluís Pérez Gómez, acusat per 
don Scverià Consola d'haver-!! furtat 
la cartera, que contenia 175 pessetes 
i doni menis 

E3 detingut. í o r por ta t malgrat l a 
seva tresisitocio. a la iDelegacló i 
d'aquesta a,i jutjat, als calaboços del 
qual quedà , a disposició del de la 
Universitat. 

J o g u i n e s - L l i b r e s 

LLIBRERIA SUBIRANA 

Portaferrissa, 14 

Fou detingua Ferran Gonet Soler, 
acusat d'haver pres una car iarà , amb 
60 pessetes 1 alguns documents, a Ra
fel Coderch. 

A I detingut so l i ocupà la cartera, 
pe rò el diner no. que es suposa qu* 
estigui cn podeir d 'un subjecte apodat 
«El Puftales». que l'acompanyava 

L 'Habi l i ta t dels mesrr«s oflonlB de! 
partit de Baroelna pagarfc els havers 
de desembre 1 e] material del tercer 
trimestre dlurn, e l dimecres i dijous 
(27 i 2í . d'onse a una. i de quatre a 
sis, a l local de costum. 

Un auto ginaf pel seu am". al pas
sar pel carrer de Corts, pu jà a la 
vorera. atrt(fe!lant a una dona dc 60 
anj's. anomenada Mercè Freixa, a. ]a 
quaj c a u s à ferides a la cara 1 a Icos. 
essent auxil iada al dibpensari de l a 
r n í v e r s i t a t . 

L'auto i «i seu conductor foren c m . 
duits a la delegació de policia. 

Un noi de l i anys, anomenat Ma
nuel Linares P é r e í . que estava j u 
gant, a la plaça de Sant Pere. d i -
vant de. la casa ndmero 4, trobà un 
cillhdrp de color íosc 1 d 'un qiüo dc j 
pas aproximadament, que resultà'j 

contenir pólvora. El noi avisà una 
parell» de guàrd le t . que donareu 
comprt de Ja troballn a la d e ! e g * í d 
dol d&tr l í te . 

En ei carro blindat fou traailada» 
l'anefacte «l camp de la Bota. per a! 
seu anà l i s i . 

Instruebt di l lgènelos el Jutjat de 
l 'Audiència. 

-Vaixelles F e r n a n d o . S6 

M a j e s t i c H o t e l 

I n g l a t e r r a 

Grafi Festa i e R e r e í l l r a i e I I r a c ! 

Sextet Majestic 
EI ball s e r à dirigit per l'aristo-

' cràt ic professor senyor Paslrat. 
Esplèndida sorpresa a les dotze 

de la nit. Obsequi d un valies re
cord a les senyores. 

M E N Ú 
Coktai Nana 

Consomme Riche en tasse. 
Laugouste et iangoustins a la Bor-

delaise 
Vol-au vent Regence 

MedaMIon» de veau Crecy 
Poularde a ta Cocotte 

Saiade de saison 
Coupe/ Majestic 

Fr ivol i tée· 
Rals1*J923 

Mol ia et liqueur» 

V i * » : 
Rhln du pays 

St. Julien Lalande 
Champagno Moet et Chandon 

Brut imperial 
, NOTA.—Sols sa servirà aquest 

menú a le» taules reservades. 

P r e a de l t l o k e t : 30 pessetes 

E n p r e m i s m a j o r s . 
E n p r emi s m e n o r s 
E n r e i n t e g r e s . . 

T o t a l a p a g a r . 

240 ,000 
1.750,000 

772 ,000 

2 .762 ,000 

A la casa de socors del carrer de 
B a r b a r à fou aux i l i a t Deme'ri Atana-
elo, de JO snye, d'una ferida laclsa-
punjant a la reg ió glütea esquerra, 
que sofrí al carrer del Cid on ésser 
agredit amb un ganivet per un des
conegut, que f u g i 

- Notable Exposició 
Visiteu la de joguines destinades als 
col leccionistes de cupons LA UNION, 
al local exposició. Petritxol, 12. 

La mestressa d 'una taula de venda 
da car del mercat de Sans denunc ià 
a la gua rd ià urbana que del c a ú ó 
de la dita t au !» l i havien robat 8M 
pessetes, lgnoraat-ie els autora del ro
batori. 

Del fet es -donà compte a la po l ida . 

A una quadra del carrer de] Dos 
dc Maig, dintre del paller, fon trobat 
f ! cadàve r dtfl mosso Lluís Rufart Ga
l l i f a , de mort natural , segons sembla 

Fou trasllada i a l dipòsit Clínic, per 
ordre del jutjat. 

—Encostlpats: Pastilles PORMITROL. 

tVm J o m Annando Janneme denun
c i à a l a policia que en un A a n v i a de 
Can Tunis l i pw-aguerMi la carters, 
contenint 200 pessetes i tres dèc ims 
del p r ò x i m sorteig de la Rifa. 

A i carrer de Cort», encreuament 
amb el de Casanova, tsporen doe au
tos, sense <7ue. «for tunadaznem, oco
rreguessin desgràc ies personals, pe rò 
soriren despert/cotes ambdós vahl--

Al carrer de SSnt Rafel fou detingut 
eles. 
un ind iv idu al qual se U ocupà un 
pes de quilo, de] qual no pogué ex
plicar la procedència . 

Aj detingut se'l conduí a le delega-
ció de poli'·ifl. 

— £ 0 » piegueo MM. els Reis 
d'Orient que fem pút '" . r que ban re
but totes '.es lletres que" els h i han 
escri í els neae d » Barcelona i que 
aquest any els h i portaran molt bo
niques joguines que poden veure ca
da dia exposades a can SEGURA. 
Magatze'mde novetats Borràs . Pas
seig de Oràcia. S7 Hi veuran una 
gran co^4ecció de nú^es i d'objectes 
per a presents. 

— L'Oficina Tècnica de Comptabi
l i t a t es dedica a l 'organi tzació, ober
tura 1 Tancament dels llibres dc Comp
tabilitat de Comerciants 1 de tota 
classe d * Societats segons la nova 
llei d u t l l l ta t í , Escudellers. 20, p r i 
mer, sègona. • * 

barba i bigoti. Es prepara per a ns. 
gre. ca5<any í o s c i castany clar DÚG» 
colors tan nsuirals i Inalterables. qu, 
bé pot d i r as que és la mil lor 1 
pràctica. Vsnda en perfumarlat. . 

— Són un encantann·nr per a la 
gent menuda els mobles per a nois 
exposats al Passeig de Gràcls , 115. 

Una ve ïna d'una casa del carrer 
de Sadu rn í t i rà des del balcó de casa 
seva un paquet que contenia escom-« 
brar íes . embrutant al vestit d 'un 
home que passava, promovent-se per | 
aquest mot iu un gran escàndol. La i 
dita dona fou denunciada al Jutjat 
municipal. ^ 

DIMECRES 
R e b a i x e s 
R e b a i x e s 

Per fi de temporada 
Els nos t res p reus 

ec l ipsa ran to ta 
c o m p e t è n c i a 

L A F I L O S O F I A 

1 0 - C A R M E - l O 

AJ jurjat de g u à r d i a es donà comp
te d'haver estat auxil iat al diapen-, 
sari de l 'Hospual Clínic Man'iel Gar- i 
eia, de 35 anys. que tenia í r ac tu rades 
algunes costelles del costat dret i una 
de l'esquer de pronòs t ic reservat. 

L a L Q t f i ï i la s o n 
El total en pessetes que l'sdminls-

tracló de loteries número 12, de don 
Miquel Valdés. ha d'abonar sl públic 
en concepte de premis de I últim sor
teig d ^ a d a l , é s com segueix: 

Pessetes 

AJ carrer de Clrés fou agredida amb 
arma "blanca per un desconegut, que 
fugi. Hi la r i Pérez, de 2« anys, domi
ciliat al carrer del Migdia, sl qual 
rebé tres ferides inciscs penetrants, 
dues a la regió dorsal i una al tra a 
Is regió glútea 

El forlt fou a u r l l ï a t a la casa dc 
socors del carrer,de Barbe rà i des
prés, en greu estat, traslladat a 1 Hos
pital de la Santa Creu. 

Ad carrer de Cort», encreuament 
amb e l de Casanovas, toparen dos 
automòbi ls , un dels quals pertany a 
al »Ouefatura» de policia. 

'De l'automóbl)! part icular Tesulraren 
ferits Maria Ferré , de 23 anys, que 
presentava una ferida contusa a la 
mà esquenes. Jaume Col l . de 20 anys. 
que presentava una ferida a la m à 
esquerra, i Anna Teixidor, de 16 anys, 
que presentava ferides cootuses a la 
cara 1 pi t . tots de p ronòs t i c reser
vat. 

Després de curats al dispensari del 
carrer de Sepúlveda passairen a l lurs 
domicilis. 

L ' au tomòbü particular sofrí desper
fectes considerables. 

Al carrer de la Creu Coberta, a 
l 'Intentar pujsr a un tramvie va cau
re Jaume T o m s Ventura, de 26 any», 
solter, causant-se nna ferida per frac
tura a d'orella esquerra 1 tres ferides 
al cap. 

Després de curat el dispensari 
d'Hostafrancs p a s s à al domici l i . 

Una velleta de 00 anys. anomenada 
Elisa Grua ça . que v i u als batxos del 
n ú m e r o 129 del carrer de la Creu 
Coberta, va caure. I com semblà què 
havia mort fou avisat «1 ju t ja t de 
guà rd ia . 

A u n estable del carrer del dos de 
Maig «1 propleiarl. a l 'anar a donar 
menjar als cavalls va trobar mort 
ai moco Llnfs Popot GaUlía, de 38 
anys. natural dc Vlcb. 

Avisat el jut jat de g u à r d i a o rdenà 
que el cadàver fos portat a l 'Hospi
tal Clínic. 

Eï Gremi de Professors Particulars 
ds Catalunya concor re rà el dijous, a 
una missa de «Rèquiem, que e» d i r à 
a dos quarts de nou a l a Catedral, 
en sufrago dels associats difunts, re
unint-se seguidament el Gremi als 
clansiffes de la dita Basíl ica «Alma 
maler». per anar a vis i tar corporati-
vament les obres del Temple Expiato
r i d« la Sagrada Famíl ia . 

A l 'Acadèmia d'Higiene de Catalu
nya va tenir lloc ol dia 20 dels cor
rents, la sessió prpparat í i r ia p v s 
celebrar una gran Assemblea amb la 
doble finali tat de combatre la litera
tura que d r ç r a d a i prostimelx a la 
joventut adolescent i els llibres de 
tex i n a í e p t a t s a la seva intel·ligèn
cia. 

Demà. dimecres, a les sis de la tar
da, t i n d r à lloc a la sala d'actes de la 
pa r ròqu ia de Sant aAnna, la tercera 
conferència que sobre Pedagogia Ca-
tequistica ha organitzat per aquest 
curs la U i g a d'Acció Catòlica de la 
Dona. 

Estan especialment invitades les 
senyores i senyoretes que es dedi
quen a l ' ensenyança del Catecisme a 
escoles i Centres catequistes. 

- TINTURA WINTER 
Premiada amb Medalla d'Or 

Amb una sola' aplicació desapareix 
la canfeie. Serveix per al cabell. 

Vida religiosa 
Avuh Sants Esteve. proto^n*rtfr, i 

Dionis. — Demà: Sant Joan Apòstol i 
evaneeilsta. 

Quaranta hores: Demà, a la cspelli 
del Kcial Col·legi de Nostra Dona dt 
les Escoles Pies i catrer de la Diputa
ció.") Hores d'exposició: De do» quarts 
de vuit del mati a dos quarts de ais de 
la tarda. 

Cor t de Maria: Demà. Nostra Doni 
del Muniserrut, a Sant Just. 

Adoració nocturna: Avui , Torn dt 
Sant Pasqual Bailon, a la parròquia de 
Sant' lonep d^ t i r^c ia 

Vetlles en Sufragi de les énimce del 
P i rga io i i : Avui , I o m de j e su» Salva
dor, a la seva capella, Escorial, 155 
(Grècia). — Demà, Torn del Viecrucis, 
• la mateixa capella. 

Obiíuari 
ENTERRAMENTS 

En. Pere Vaewa i BernwU». H& 
m o n als 61 anys. Demà , a les onze 
Bailén, 18. 

FUNERALS 
E l dor.tor BoiOonifr Solà i StrUi, 

d(%-à del cos de metges l inspector 
municipal de Sanitat. Mor i el dilluns 
Demà a !a p a r r ò q u i a de Sant Jo
sep. 

Jaume Mercader i R i t e Daniü. 
de deu a dotze, a l 'altar del Santís
sim Sagrament, a l 'església da la 
Concqpdó . 

Donija Merei Bobert i fiotó, afev 
dessa del Reial Moncsslr de Sant Pe
re de les PueUes. de Sar r ià . Demà. 
a les deu dc! mat i . al Monestir 

PARTICIPACIONS O í L-EFUNCIO 
Donya Lluïsa aCUma i Tapís, r<-

dua de Modest Ba&eres. lEnterrade 
aquest mati al Camen^ri Nou. 

Don Lluís Torra) i Bernls, engi
nyer. Ha mort al* 48 anys. Émerra'-
aquesta tarda al Cementiri Nou. 

Ooa Frnncetc MaM i Roig. Per dis
posició dldeel finat n oslba avisat 
I h o r a de l'enterra ment. 

Donya Antònia Riera l Tanwed. rf-
dua de Marcell Gelnheri. lEnterrad» 
aquesta tarda al Cementiri «ou . 
municipal de Sanitat. Emerrat.oCB.t 

En Josep Bobinat i Oorrelger, natu
ra! de Verdú. Enterrat aquesta tarda 
sí Cementiri Nou. 

En Josep Panolas PfítUarpi Ha 
mort als €7 anys. Enterrat aquest ma
tí al Ccmenur: de Les Cons, 

El lotep Maria Aparíri^ i Cervera 
Ha m o n sis U anys Enterrat «que f 
m a t í al Cementlrt Nou. 

La nena B*gtna Bu'la* * runsaia 
Ha pujat al cel als 16 mesos. Enter
rada aquest m a t í sl Cementiri Neu. 

Necrològica 
E l distingit « n í s t a ío tógra í >NiÉ-

duard Adam. ha vist mori r ia ésv.i 
f n d r a filleta Elena, .orfctfura xwnovj 
desapareguda a l ' eda i -més en*ísera 
aübíradora dels infants. 

Acompanyem e! pare 1 denwa -a-
mQla en la seva dolor. 

En ConseU Directiu de la 
Orpheonica· prega amb molt dm- j 
terès a tote els socis, consocí» 
« n i e s que assisteixin a l'enlerramer'' 
del nostre malauxat company En UÇ-
renç Domòneo i(A. C S.). mort e. 
del correot. , i i 

A Secretaria. Sant Honorat. 7v£. „i 
Olpal. diran Itbora da reaierramea» 
el d ia 27, de una a dues. 
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N O T I C I E S D E L ' E S T R A N G E R 

L o u i s P a s t e u r 
IV" l íuiuna iimiK>n«l de Ca Fran 

ça en nfbsm. aquests dies. una *« 
pedal olaror dem*, dia 27 de desem
bre, s'acoml̂ eiien cent anys de la 
nïlsença del -̂ parens òaeiertologiae.. 
d"; paro dc la baowHologla. que. a 
la moda clàssica, podríem anonunar-
lo: ir'iif Pasteur. 
-pocs wms tan glorinso» ,-.-.m iqaest 

pnni. digne de Ogmar en el prin»r 
rengle del» n«rs oue no són morl-
doïs: eJl rsprescma la flla d'im món 
rino. d̂ ima nova concepció, d̂ ina 
nwa realitat. La te.-.ria dels mias-
mes. als quals eren atritwjdo> tan-
l«s de caû ailtets j af̂ genes, s'jiber-
1» so».3 el cop scgw de Paft-.··ur: i 
obra horllzons amplíssims a la Oèn-

Però el comentari que no.Vre? vol
dríem posar soti el pas d'aqi'e*: me-
iror Olunünós no .mira pels viarany* 
de la iba·'tcriol'S'ia. de la inedi'·ina. 
de la higiene; aoslra «iggs*-
>+ons seran fetes al marge de Pas-
tíur com a caràcter, com & home; 
seran senrilles suggestions de caient 
humaotetlc. 
Creiem que aqueht ralent n-i hi d'*-

ser inoportú. En primer Uoc. n-orciuè 
mai IUiumanisme és hinportú; 
després, peiquè justament a Catalu
nya, ara, entenem que, d'tina mane
ra dellnttlra i resol oda, s obren els 
grans camins a les Human'iats Anem 
a renusar 'a cin a que s'havia tren-
tat en cl ses's XV; i amí) els bri-
C<is oberts ens gir-.-m de cara ais cl?i<-
sifs humanistes que duen el sentit 
etern del món • Q 1 les cosei í.s Fun
dació Remat. Metge H una de les 
senyals, una do les màximc-, concre
cions en el com mç d'aquests camins. 

A desgrat dc toies les hherestèsies 
lit'.·àries, ar'ifirque», di(Motiquís. que 
e6a el pol oposa» a Ihiminnisme, 
les qmals a Catsluaya han tingut, 
cr-m és nat-ir.»-. Interessants rcpir--
críírons; pïr"» «1 rebrotar de Cata
lunya és tan sa, que d'aquesta sa-
nitud en pervié un ample sentit de 
normalitat .cystmctora, d'bamonla; 
un sentit d'aiw/lut. Ens anem icntint 
•homes de princtple». 

Deia el llenguatge ciisslc, cl llen
guatge ciAlmista 1 entenedor del po
ble (ho deia el negociant, cl savi. 
el pagè;-, l'advocat, l'apotecari), re-
ferint-ss a tal persona de qualitat i 
de predscaroent; deia: •*« un home 
dc prlacipif". Ajuesi ülenguatge filen-
guatge. no fórmula) enclou iota una 
concepció de vida, és la concepció 
de vida. és la concepció de l'absolut, 
de l'absolut, de la vida asseguda da
munt altó que no falla (ontològic); 
d'allò que no pot ésser que falli (lò-
giér. això són ois •prlncipis·. 

-Els principti són els absoluts sen
timentals i lògics de la vida: són, 
fer exemple, moral, família, llerti!-
lat. D*u. honrades». Pàtria, fldíflitv.. 
immortalitat, jerarquia. Són valors 
ciàssiqno?. primers mòbils, perenna'.s 
directrius q.» actuen constantment: 
t6n els atsoluis fcnl/imeníals i lò
gics que s'enclouen en l'home coafor-
men !"bome. són l'home: són els ab-
ecí.ins universals de les Humanitats 
Vhoime de principis dlrS: «en el 

món, tot és relatiu-»; però aquesta 
Bflrmecló. per l'home de principis, no 
destrMls pas la serva concapcié, no 
ei contradiu; per tal •com això (<ea 
el món, tot és relatiu») ho afirma 
duna manera absoluta: això, per 
ITiomc de |ffinoiipl.s *s un altre prin
cipi, és un altre Vasohit: és l'aj'oso-
lut de la tolerància, de la benvoten-
'a. de la comprensió, de la genere-
titat. 

Betrobsm Catalunya i ens anem 
ienlinf. donc«, cada vegada més, 'ho
mes de principií.: afirmem l'huma
nisme, que resisteix i es perpettua » 
s'tramortaiî a per damunt de totes 
Jes anècdotes, de sistemes i d'esco-
le». .Vjul tenim, per exemple. 3a Pe
dagogia, que lla donat cent voltes 1 
n : vt>lrss, amVi gran luxe de reftna-
ments i de psicologies experimentals. 
Però ens deturem, girem la vista en
rera 1 ens adonem d'una modesta fl-
gura, enm aqueAI rectoret de Sant Mar-
" d·Ollers. mossèn BaMIrt Rexaoh; 
ni' hi cmbadhUm, i vora seu ens 
asseiem I scnttm un corthert, 1 un 
benestar, i -una fresca, que no és 
•«Piella fresca fastldlosa, calculada, 
o" vsnlllador elèctric; sinó aquella 

d* la marinada que puia i remou
re el brancam de rolivera sota la qual 
ens abelleix de rerosar. 

Per això, com ahir s'efírueia dc no 
fer solament consideradons de ca
ient litereri a l'enlom de! Dant. en 
la data del seu Centenari, sln6 tam
bé comeataris humanístics; així avui 
a Ventem de Ixmls Pasteurr, en íer 
els primers cent anys de la seva nai
xença 

I, primerament, remarcaríem de 
Pasteur el sentit de la terra que man-
t£. vivúsim el tenüt de la Pàtria; el 
qual un coocepte hlperestèsic dlw 
roanitarisme i d'universalisme pretén 
abaruatlT. «ta ciènria no té pàtria, 
afirma til; però niNM de ciènria 
en té una». Copsem i aprofitem aques
ta Uiçó per Catalunya. 

ta dignitat cientilfi<*a de la seva 
conducta fóra un» altr» cosa que re
marcarien. Fa unes setmanes, wi com
pany de Jletres, en »questef mateixes 
ooltannes, parlava de la dignitat ü-
terària. D«a coses de bon sentit 1 do
nava una veu d'alerta respecte a la 
precipitació amb què ixen a la vida 
llerària les consagracions i reputa
cions. I qui diu de la vida ütera-
tla podria dir-ïio d'altres aspectes de 
les humanes activitats. Pastimr, als 
27 anys d'edat, havia assolit triomfs 
ressonants: hom, per convenofanent i 
potser també mig per íalagueria, U 
insinuava son ingrés cn Hnstitiut dc 
França. Ell responia: d'aqui deu o 
quinze, any?, sl conllnno Wdballant 
assíduament i amb profit, llavors po
dré pensar en iqnstlnit. Es a dir, 
ajornava flns als W anys de la seva 
edat, no precisament d'entrar a llns-
tltut, sinó de pensar*:, de captenir 
se'n, és a dir d'a-t̂ rar-hl. A casa 
nostra, quants no ens hem sentit ge
nts als vlnt-i-cirrc, al» vint, als tren
ta anysT I mentre ens afanyàvem dar
rera d'un híTOienatgc. no perdíem un 
temps preciós de Treball? 

El trdball. la tenacitat dc l'estorc. 
I» volamiat, «om » imimlsore 1 nor
mes d̂una vMà. íeicunda excellelsen 
en Pasteur. La voluntat en la vida 
de Pasteur ocupa «1 punt -central, 
com és de rad, en el seu desenrotlla-
me ni: la voluntat, el caricter, re
gint la intel·ligència i fent de base de 
lliame. no és precisament el punt 
dolç dc redtrcaúlóï 

Però la claredat dóna a les obres de 
Pasteur .aquella .més neta fesomia 
clàssica i humanista que assenyalem: 
daredat de pensament I claredat d es-
tí!; claredat de vld». AqneUa divtea 
claredat de Phome de principis; cla
redat el món interior que es pro
jecta ertfora i posa ordre l simplici
tat en totes lea coses i pais»iigee. 

L'amor, la .família. Déu; tres prin
cipis, normes segures, cn la vida del 
savi; tres valors morals de primera 
categoria cn -la ifortnaoió de l'home. 
Un snobísme que s'atorga a si ma
teix parent de suflciènda, volgué sot
metre aquests tres «onccpfes-reartats 
al raíiocini d'om microscopi experi
mental ; resnjltant-ne que l'amor és 
una reacció fisiieoquimlca; la íami-
lia, un atavismes Déu, una fórmula 
de. cotïhort per a la instificiènda ra
cional. Davant d'aquests Tesu!tats. 
hem decreta la insolvència de l'amor, 
de la famíRa, de iDéu. 

Però Pasteur, que degué manejar 
el microscopi amb tanta do solvèn
cia, troba, vaient-se d'elll, allò que 
els corífeus de les valors científiques 
no saberen trobar: te* Ibactèries, els 
microbis. .Mlés enllà, més endins, més 
al profund, no sol* -no se 11 escaten, 
sinó que s'hi refermava en les 00-

advarsarie. davant un problema d«n-
t»c? fí era semblava que, donat el 
to d'aquest escrit, no cal que em de
turi a remarcar que no parlo dol 
concepte de Déu ontològf«antent; dei
xo a la leodicea. a la teologia o a 
l'apo-'ogèHica aquest tnma; parlo dc 
]» idea 1 «Wl concepte de Dén rom 
a valor moral: t oom a -í alor moral 
l'asenyalo en Pasteur , 

H»n pstat s-wint remarcades les dr-
oumscàoctes <io fanledal en què mo
rien a rasa nostra íhomes com; Po 
Wet. de Montlblanah; M»r»gall. Torras 
1 Bages. Prat de la IRiba. (Sils mo
rien amb l'una mà estesa als fami-
fiars. amb l'altra fenhtt un crurtfix. 
ain̂ lement. De ta mateixa manera 
— l'una mà als seus. l'altra «1 cru
cifix — nKuls el gran Pasteur. Des
prés d'una vida consagrada al «re-
badl. a la <tfènda. a la Pàtria, un» 
canta mort. 

Així l'home de iprincapih. que gover. 
nà els ûs dies eégons les (coordi
nades immanents d» les valors mo
rals, governa també el futur destí 
amb la garantia d'Un» altra valor 
moral: la santedat dé la mort. 

ums ararmAN 1 pijoan 

La legació grega a Madrid 
Alunes. ií.—Per - raons d'economií 

ha «stat suprimida la Legació de 
Grècia a Madrid.—Havas 

Atenes. 2o — El minlslre d'Espa
nya ha estat rebut en audiència pel 
Rei, al qml el diplomàic «spanyol 
presentà les seves caries credencials. 

Amb aquest motiu es canviaren en
tre un i altre eJoqilents discursos, 
en els quals es feien fervent vots per 
la prosperitat d'ambdues nacions — 
Havas 
Manifestació anarquista 

a París 

Els desordres d'Irlanda 
Londres. 36. —tL'·Observer·. parlant 

dels incesants »idaTiiiIs d'Irland», diu 
que mentre no es procuri garantir la 
seguretat del trànsit íerrnvlari. serà 
dtfÉcii restablir l'ondre. — Havas. 

L'estat * 
de Sarah Bernhardt 

Paris. 85. — L'estat de salut de l a 
mlnent Sar» Bernhardt continua es-
tarlon»»—Havas. 

Paris. 2S — L'estat de salut de ÏH 
gran trègici Sara Bernhardt ha em-
pitlorat aquesta matinada 

Prí». S.'· — L'estat de l'eminent, fta-
gica Sara Bernhirdt lia millorat ex-
Iraordtnàriamont durani, cl dia. üns 
a l'extrem de que la conegudísslmi 
actriu hn pogu ficar-se al llit quasi 
normalment 

Els metges que l'assisteixen decla-
rm q'ie ha desaparegut tot temor ds 

L a Conferència 
de Lausana 

Bucarest. 25. — Procedent de Lausana ha arribat el ministre de Negocis Estrangers de Rumania. — Ha- , vas. 
París, 25. — Comuniquen de Lau- | sana a la «Chicago Tribuna» que, In-tervievat Isroet bajà pel corresponsal de l'esmentat perIMic. ha declarat que els turcs n oabandonarien mal la plac» <le Mosul. — Havas. 
Lausana. 25. — Telegrafien de Moscou donant compto de què en çl discurs pronunciat davant del Congrés dels soviets per Kamenoff, ha declarat que es trobava convençut de què al fl eomil de Orècia i Anglaterra es transformaria Turquia en una vasta colònia. , . 
Ha afegit que el Govern dels so-vlfes seguirà essent amic de Turquia mentre mantingui el caràcter d anti-impermlista. però I abandonaran a la seva sort si se sotmet al» dictats polítics d'Anglaterra. — Havas. 
Constantinoble. ?5. — Telegrafien d'Angora que Assam bey, tercer delegat turc en la Conferència de Lausana. ha estat cridat a Angora, amb l'objecto que informi davant de i'Assemble» Nacional de la marxà dels assumptes pendents en l'esmentada Conferència. 
L'Assemblea decidirà si el delegat turc ha de seguir fs dliberacions o retirar-se de Lausana. 
En els círcols polítics kemallstes s'exterioritza el disgust per la lentitud amb que la dita Conferència cs desenrotlla. — Havas. 
Laus»n». 25. — El delegat francès, senyor Barrere. s'h» fviipat activament en traciBr d'aproximar los ducs tesis mantingudes pels senyors Ònr-ron i Ismet h»jà. en el que fa referència » la qüestió dels estret.-. 
Sembla que el senyor Barrere pro-pos»rà que els aliats rennn'·t·n » la vigilància de les zones desmilltarit-zades. per mitjà dels sens ojrregats militars. Alsvegada, Ismet bajà proposar» també qije es renuncií a la garantia indivldualde los pontèncles, acontentant-se »mb una garantí» col-lectiv» sobre I» seguretat de Cons-t»ntinoble i dels estrets. — Havas. 
Lausana. 25. — Hasssn. que acaba de marxar a Angora. explicarà la gestió de 1» delegació otoman» en la Conferència, davant de l'Assemblea Nadonal. 
Aquesta decidirà st s'ha d'arribar 

Paris. 26.—La Federació Anarquista del Sena oiganitzà un» maniífes tació per a protestar de totes les formes de reacclé. 
aL manllestaoió decorregué alguns bulevards, essent dispersíida per 1» poQcia. 
iFor̂ n practicades set detenoions. — . compUcació.—Havas. 

"aVaS „ Mort 
Topada de trens a Coloma 

Colònia, 86. —En un» de les «fa
ci ona d'aquesta ciutat ocorregut ahir , 
una topada de trens, resultant dos pltal l'ex-minlstre senyor duc de Mon-

del duc de Montebello 
Pars. 25. — Ha mort en aquesta c»-

morts i 14 íerits. — Havar. 
Explosió a Oppau 

•Netim. 26. — STha produït una for-

tebeUo. —Havas. 
La duquessa de Parma 
Viena. 25. — El tribunal civil ha e» 

la expiem ió »n una'gran fàbrita de tal requerit per a entendre en la peti
tes químics (TOppan. Hi ha dó que li ha dirigit la duquessa Antú 

nombrosos íerits. — Havas. i nia de Parma, mare de l'ex-empcra 
. ídrin Zita, perquè enlíngui en l'accic 

L ajut imancier ' civil que intenta contra el seu flll po-
dels Estats Units ^ •» PrinceP Elies de Borí)6n 1 

Parma. Wa.'hing<on. 26. —L'«Herald», trac
tant dc la situació eormòmira mundial, 
diu que el senador Borab ha procla
mat la necesflKaí per ab Et-tats Units 
de socórrer a les potències euroees. 

La duqxiesa reclama el pagament de 
una renda mensual de 137.215 corones 
per part del príncep Elies, oi qual. 
d'acord amb e! disposat en el testa
ment del sou pare, havia d'assenyalar 

Hem d'intervemr — drtgué el dit se- a la duquessa una renda de 20.000 co-
nador — en la qüestió de les repara- rones or. 

» un arranjament 0 si s'ha de re
nunciar a la conclusió de la pau, on 

o r t T n ^ w slemw íriM ^ k í s ^rals S * * ^ 1 8 '1™*]™ dis-1 dels absoluts: i ai fons. Déu. 
(Els coriíeus del materialisme po-

tílfiírfsta l'Increpaven, quan Psfleur 
negà la generació espontània. I deien 
que aquesta nogadó dbeía a les idees 
religioses que sostenia. No, — res
pongué rl ?avi—, no aneu per aquest 
cami: delxeu-vos de prejudicis ni 
d'tdees religioses: jo us demostraré 
el que dit. Pasteur ho demostrà i 
desféu per sempre més la teoria de 
la generació sspontània, dogma dels 
savis. Que féu nosa; 1 a qui? Van 
ésser, per ventura, les creences reli
gioses que feren nosa al savi. al oon-
quaridor d'tma de les mte ítrnnWa-
bles aflqtflsldons de la ciènda; 0 
era 1» jrtor«dulitat que féu nora aL* 

posats a no consentir cap altra concessió. 
Les atribucions de la Comissió de control, sembla que quedaran basten limitades. 
La qüestió de la restitució a Turquia de les liles qn» reclama, no es determinarà flns a completar l'acord relatiu als estrets. Les bases d'aquest accord seran conegudes segurament el dimarts. — Havas. 

Max Linder 
París. S5. — Telagrafien de Lausana 

als periòdic», anunciam que el cone
gut "artlata clnemategraffc. Max Un-
der. s'ha fracturat e; br»r esquerra 
a conseqüència d'una caiguda a lu 
muntnya — Havas. 

cions. perquè ncanés aixi podrem 
reemborsar els nostres préstecs 1 pre
parar els mercats europeus per a 
donar sortida a la nostra produoció 
agrícola. — Havas. 

Washington. 36. — L'esmena de! se
nador Borab invitant al president Har-
ding a convocar la Coniferènaia eco
nòmica Tnuntffial ha causat l'escisiò 
del partit irreconciliable, fent preren-
re que tota qüestió de partlcJpadó 
dels Estats Units en els asumptes eu
ropeus donarà Woc a debats apassio
nats al Senat. 

El senador Lodge ha declarat I» 
seva intenció de comi-atre Veamena 
de Borah. — Havas. 

Temporal a Anglaterra 
Londres. 86. — Sagons els peridics, 

contniua la tempestat, asotanl les cos
tes d'Ansrlarerra. tVl Nord-eet d̂ Bscòcla 
çaA lamentar nombrosos naufragis 
d'embarcacions pesqueres.—Havas. 

Actitud de D'Annunzio 
Paris, 26. — Comuniquen dc Roma 

al tPetít Parisien» que D'Annunzio 
ha manifestat la intenció de marxar 
d'Itàlia. — Havas. 

Çombats entre feixistes 
i comunistes 

Paris, 26. — Comuniquen de Roma 
que han tingut lloc. algunes topades 
entre feixiste si ccimunlstes a Bra'> 
ciano : alguns barris extrems de la 
capital. 

Hi ha nombroses fent* - Havas. 
La intervenció del Raisuni 
Paris, 86. — Sagons «Ll-Mbo •Naitao-

nal», el Cntxmt espanyol trd"oara se
rioses dificultats per a obtenir la pa-
cli?4flc»cló completa d« les cabllcs per 
intermediadó del Ralsulí. 

Creu el dit periòdic que és molt 
oonveniem seguir de prop l'c\X)!udó 
de la polftica espanyola al Marroc 
per a 'buscar en ella profitoses cn-
.-onyances per a la pròpia política 
francesa. — Havas. 

Incident a la frontera 
belga-alemanya 

Paris. 35. —iDiu fte Journa!» que 
a la frontera buigaresa dnc ale
manys atacaren anit passada a un 
sentinilla lie*ga. Intentant apoderar-
se dc les caves armes . / 

Bis Mkiats del lloc tojedial acudi
ren im'ydintameni. aconseguint cap
turar a quatre dels agresors i aconse-
iguint l·iiltlm fer s* escàpol. — Havas. j va». 

El príncep Elies complí puntualment 
ds sens compromisos flns la dala de 
l'armistici, però a partir d'aquesta, 
cessà, per complet de donar aqui—ia 
renda a la seva mare polltka.—Ha
vas. ~,ít·"-.—. 
Els treballadors anglesos 

sense íeina 
' Londres. 25. — Comuniquen de» de 
Glasgow que iel senyor Bonar Law 
va rebre ahir una dele«acíó d'obrers 
sense treball, als quals exposà un cert 
nombre de mesures que proposarà per 
a remeiar la crisi actual. — Havas. 
Els socialistes francesos 

I Dijon. 25. - Ahir ea va celebrar la 
Sessió inaugural d'on Congres, en el 
qual s'hi reuneixen els representants 
dels sociallte milUam. i «comunltes, 
exclosos del partit coni a conecqtlèn-

I ela de les orrtres dc Moscou, t els 
membres desitjosos d'abandonar ela 
1 dictats sovletlstes. 

Aquet Congrís ha eslat organitzat 
per a constituir un nou |iaHIt qua es 
denominarà Unió Fê rativa Socialis
ta, en el qual s'hi agruparan les_ftac- ; 
clons dels partits soclalistos i coniunU-
ta actualment dipersoh. — Havas. 

Ei Nadal a Irlanda 
Belfast. 25. — El cardenal Loguo. bis

be primat d'Irlanda, ha rftnumlai a 
Ih celebració de la missa de mitja 
nit a Amach. en virtut det pTop̂ '̂l 
del Govern tt? l'Ulstcr dc col·locar un 
cordó de polida al voltant de la ca
tedral, una hora desprès del toc <le 
queda. — Havas. 
El Nadal del Sant Pare 
Roma, 25 —El Papa celebrà la missa de mitja nit a la seva capella privada, en presència dels seus fami Roma, Sfc — El Papa va rebre ahir el Sacre Col·legi, el qual U va presentar Ics sevos felicitacions amb motiu de Nadal, llegint la saluüéiA el cardenal degà monsenyor Vannu-teili. 
El Papa v« contestar expr̂ ant el seu amor sens fl a les docliinos de Jeàijs, i va íer una sentida ol-lusid als orfes armenis erfugiais al palau pontifici de Castel Gandolfo. 1 Acabà cl Papa fent vots pel Sacre 1 Col-lagi i per la fallclfat humana, que i deu ésser, no sols exlorior, sinó in-| terior, arribant flns els cors, única 1 manera dc (jue hl hagi una pou vor-i dadera entre els homes, sempre cuinis ; por les doctrines de iesucrist. — Ha-
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E l p r o b l e m a d e l ïïïarroc 
L A nota o f í d o a a de l Conse l l de M i n i s t r e s ce lebra t d i l l u n s sem

bla respondre 2 u n es ta t d ' o p i n i ó ev iden t que s 'ha ana t fo r 
man t a l ' e n t o r n d e l p r o b l e m a del M a r r o c i que r e c o l l í i s a n t e t i t z à 
m e s t r í v o l a m e n í el nostre i l l u s t r e amic E n Francesc C a m b ó als seus 
j a famosos a r t i c l e s de L a .Veu DE C a t a l u n y a . 

S i r e a lmen t la; no ta of iciosa del Conse l l d e M i n i s t r e s s i g n i 
ficà a i x ò ; si el G o v e r n e s t à d e c i d i t 3 acabar i m m e d i a t a m e n t la cam
p a n y a i a r e p a t r i a r l ' e x è r c i t expedic ionar i ' , l i m i t a n t - s e a m a n t e n ' r 
a l a zona espanyola del P ro t ec to ra t de l M k m x aquelles forces m i 
l i t a r s que s i g u i n e s t r i c t amen t n e c e s s à r i e s per a g a r a n t i r el c o m p l i 
men t dels compromisos i n t e r n a c i o n a l s ; s i e l n o m e n a m e n t d ' u n A l t 
Comis sa r i c i v i l s i g n i f i c a u n c a n v i r a d i c a l de conduc ta i e l comen
ç a m e n t de la p o l í t i c a que preconi taava E n C a m b ó a l s a r t i c l es es
men ta t s , ,1a c o n c e n t r a c i ó l l i b e r a l s h a u r à r ea l i t za t u n a o b r a p l aus ib l e . 

E s e v i d e n t , , p e r ò , que el p a í s v e u totes aquestes dec l a r adons 
Bmfc u n a n o t ò r i a d e s c o n f i a n ç a . L a no t a of iciosa d d C o n s e l l de M i 
n i s t r e s n o p o t e sva i r t o t a l m e n t els recels de l ' o p i n i ó , ca r é s massa 
d i fusa . H i ha massa r e t ò r i c a . E n t r e l a m a r escumosa de les pa
rau les h i .naufraguen les idees . T a n t de bo que n o s ' h i n e g u i n els 
p r o p ò s i t s ! 

L a p r i m e r a cosa que c a l fer p e r a realitzar una tasca d e f i n i d a , 
é s t en i r -ne u n concepte d a r , concret . I a i x ò é s el q u e n i n g ú no 
p o t veure n i a l a nota of ic iosa n i a les declaracions m i n i s t e r i a l s que 
l ' a c o m p a n y e n . D ' u n a banda sembla que el G o v e r n v n l g u i i m 
p l a n t a r d ' u n a vegada ç\ f a m ó s P ro tec to ra t . P e r ò el P ro tec to ra t o 
éf» una obra e s senda l de d v i l i t z a c i ó o n o s i g n i f i c a res . I e l m a t e i x 
G o v e r n , a la no ta o f idosa que comentem, reconeix que. h i ,ha ? la 
P e n í n s u l a a tencions ine lud ib l e s de d v i l i t z a d ó que c a l s e r v i r 
abans de pensar en e x e r c i r a c d o n s de p ro t ec to ra t a casa d ' a l t r i . 

C o n v i n d r i a , doncs , ensems pe r a i n fondre la c o n f i a n ç a que cal 
en l ' o p i n i ó d e l pafs i pe r a e v i t a r que a c t u a d o n s poster iors pugnes
s i n d e s v i r t u a r - n e ' l ' e f i c à d a , q u e d gove rn d e f i n í s i c o n c r e t é s ol seu 
pensament i e l seu p r o p ò s i t , a m b m e n y s p a r a o ü c s p e r ò a m b m é s 
cJaretat . 

L ' o p i n i ó d e l p a í s s'ha p r o n u n c i a t en forma i n e q u í v o c a sobre 
à q u e s t p r o b l e m a . C a l acabar a m b el pesombre d d M a r r o c . I cal 
acabar -h i , no a m b paraules n i a m b notes of idoses , s i n ó a m h fets 
i repatriadons de sf ' ldats. N o m e n a r .un A l t Comis sa r i c i v i l , com 
a exemple , i n e g a r les U i c & i d e s de N a d a l a les tropes s ó n coses que 
es con t r ad iuen i la c o i n d d è n c i a de les qua l s n o pot c o n t r i b u i r a t r a o -
q u i l - l i t z a r l ' o p i n i ó del p a í s . 

a m m i w n i n n n i í u i E i i i m u u m n i i i i u i u r a 

El nou Partit Social Po
pular i el Nacionalisme 

Heu's a q u í la declaració del nou 
Par t i t Social Popular que inserim 
tom a document i-nformatln, deixant-
la en el seu idioma original: 

-El problema Regionalista tiene en 
Espafia una realidad patente que 

procede dc Ta Naturaleza y de la His
toria; y presenta un apremio tan to 
xnayor cuanto mas tardan los go-
fcernantes en darle soluciones. 

Conviéne depurar el alcance de as
ts tendència polít ica. 

La llaman uoos Regionalismo. otros 
( íac ional ismo: de hecho. en este se-
gundo nombre bay meu os colnciden-
les; exi.-te. a d e m à s , la opínlón dc 
fue el Nacionallsmo conttene un 
programa de mayor amplitud autono
mista que el Regionalismo: y m u -
cfcof, consideran aquel Simple Iró-
falo corao una manlfes taclón sepa-
n t í s t a . 

Nadle niega la lògica de los con-
•septos Región y Regionalismo. n l 
!a exactitud de es tàs palabras que 
^espectivamente las expresan; pero 
(íacíón y Nacionalismo. tal como los 
lacionalistas los deflnen f·Nación· — 
eonjunto de ciudadanos habltantes en 
Bna tlerra continua o en varias tler-
n s aisladas entre sí . en loe cuales 
concurren unos mlsmos vincules so-
Uales permaneutes, a t ravés de 
muehos clentos de afios: «Nacionalls-
Bo» — doctrina pol í t ica que vindica 
para cada nación de esas el derecho 
4e regirse por leyes en a rmon ía con 
*u condtcíón social y su t radic íón) 
ton conceptes fllosóflcoe m é s compli-
^ados. y. por eso, espuestos a ma-
1 dispútàè de los hombres. 

NaelonaliMno, generér tcament . no es 
eo' rteceeridail separatisme: tres aa-
.1, . . , . • . ivçn cn Suiza voluntaria-

mente. gustosamente. bajo un mls-
mo Estado 

En Espaíla no hay efectivo pcügro 
eeparatista; los separatistas que real-
mento existen. no pueden despertar 
alarma, pues su separatisme sólo ba 
conststido en discnrrtr una utopia 
poètica e ineflcaz de felicldad de su 
país por consecuencia de ser mde-
pendlente. pero sín razonar. f igún 
sociologia y economia que tal inde
pendència condujese a esos hienes. 
Los Regíonal is tas políticos. gente cul 
ia y pràctica comprenden que no 
cabe. sin daflo propio. i r contra la 
Naturaleza. y que la unidad de Es-
pefla. a ú n omifiendo todo argumen
to hlatórtco. responde a su natnrale 
za de pen ínsu la separada del ronti-
nentc, m é s que cualqniera ofra. y 
a la necesidad de formar u n eonjun
to polít ico fuerte con que lograr c l 
respeto que. no podria asegurnr pa
ra sí cada uno de sus pafses liecho 
indcpendieít te. Aún contribuye 0 la 
debilidad de Espafia por vleias cul
pes, la excislón de Portugal. La con
veniència de cada puablo bispano no 
aetà en deshacer la u n i í n espaí-ola 
slno cn consolidar la unión ibèrica, 
la cual s e r é imposible mientras no 
sólo n! Gobierno. mas la polí t ica de 
todos los partides gobemantes de Es-
p a ; ^ çpntengAD sólo (|jempIos de 
centralisme asimilista. 

Las destemplanzas del regionalis
mo en los paises dondo éste existe. 
son casi siempre rijflejas de la into
lerància de la política. Grave respon-
sabilldad t end ràn quiénes asocien el 
nombre de Espafia, que es cosa de to
dos. a la imposición violenta y al 
reto itisullante. que es cosa de ellos. 

Corrobora lo aniedicho la aflrma-
clón hecba per el Jefe del Regiona-
l imo 0 Nacionalisme ca talà n en su 
dlscurso del Teatro del Bosque. pre-
cisamente cuando vlndicaba el logro 
del Estatuto. aspiroción extrcmisla 
dc su pnr t ídp : decla Cambó enton^Cb 
que si en un morncnlo dc locura fue-

Als nostres lectors 
L e s obres de c o n s t r o e d ó d d 

n o u loca l , o n seran i n s t a ü a t s con
v e n i e n t m e n t e l s ta l lers t i p o g r à 
f i c s i les o f ic ines de l ' E d i t o r i a l 
Ca ta l ana i de L a V e u d e C a t a l ü -
JTYa. adenaoten r à p i d a m e n t . C o n 
f i e m que m o l t av ia t ens perme
t r a n col· locar-hi la nova m à q u i n a 
r o t a t i v a a m b t o t l ' u t i l l a t g e mo
d e r n que e x i g e i x u n d i a r i de la 
i m p o r t à n c i a d d nos t re . 

Pe r a p r e p a r a r aquestes mdllo-
t e s . m o l t a v i a t f a rem p ú b l i c a una 
i n i d a t í v a que t ende ix a r e fe rmar 
d nexe exdstent entre d d i a r i i 
els seus lec tors . V o l e m que els 
nostres amics i subsc r ip to r s h i i n 
t e r v i n g u i n . V o l e m q u e en la nova 
etapa que c o m e n ç a per a l d i a r i , 
en t r e L a V e u i d seu p ú b l i c h i 
segue ix i la c o m p e n e t r a c i ó que 
sempre ha estat una de les nost res 
c a r a c t e r í s t i q u e s m é s preuades. 

O p o r t u n a m e n t a n i r e m c o m u n i 
can t d s nostres projectes a l s lec
t o r s . 

• • • . 

L e s I d e e s 
i l e s I m a t g e s 

LA FULLA COXDEMMAT)* 

Dntli, r.trtament, í ' rmer íaóï í el d'a-
quçsbi pobra fulla de plàtai. arrabas-
•'•viri drl purlsstm nirc.cel per li-s 
ratxes tardorals l foicada al tsrügrr 
contacte polsós de la- ruta; eondem-
nada, avui, empesa per les primerns 
denses pluges de l'hivern a pastar-se, 
conéubsfancialment. f ineluctable. amo 
vimmund, fanf/uítsar'. 

JOSEP MARIA JUNOY 

se posíble que las Beglones de Espa 
fla se separaran entre sí, el primer 
acto de Gobierno de cada país sepa-
rado seria negociar para volver a 
uniree todos. 

Precisa, pues. al P. S. P. conside
rar al Regionalismo no eimplemente 
como una tendència con la cual, per
què es fuerte. conviene capitular y 
hacer concesiones, sine como un mo
de natural de actuar de un pueble 
y de aportar al tesore comúo de la 
política espaflòla las vlrtades. hasta 
ahora inaprovechadas. de la perse-
nalidad colectlva de cada país. Es
pafia serà mas rica en todo orden 
cuando cada región suya irabajo co
mo ta l . siquiera para sí misma. per
què mexcusablemenfe. la asoclacion 
de esos resultados obtenidos en una 
acción coordinada, s e r é una ventaja 
de la toralidad espafiola 

Las soluciones regionalista:- son 
hoy acep tàdas con becbc» de Gobier
no a ú n por les mismes gobernan-
tes cemralistas que pretenden negar 
entldad de opinión y de partido po
lít ica al regionalismo. La planti l la 
de la Audiència de Barcelona, el ré-
gimen especial de la Universidad de 
Barcelona, la Mancomunidad de Ca-
talufia. la r eg lamentac ión especial del 
ebrerismo en Barcelona, los Cabi l -
dos Canarlos. la Leglslar íón especial 
para Ceuta y Meli l la , el Código de 
Mamiecos. todo obra de gobernantes 
espafioles del siglo XX, quieren imi 
tar a los fueros y Cartas pueblas 
dc la alta Edad Mcdia. en las Mo
narquia Crislianas ibér icas de enton-
ces. 

Qüestions socials 
EL MÍTING DE CONTROVÈRSIA DE 

SANT -ANDREU 
Es celebrà a la barriada de Sant 

Andreu, a! teatre Odeó, al mí t ing dc 
controvèrs ia , organitzat per la Unió 
de Sindléata Lliures. 

Va presidir el conegut propagan
dista Rupert Lladó. P.?i Ram de l ' A i 
gua, va parlar cn Rlanyo. sobre els 
diversos aspectes doi problema actual 

Els l i 1.065 soldats del Marroc 
El Nadal dels sacrificats 

A Q U E S T S dies de c r i s t i ana f r a t e r n i t a t , d u r a n t d s q u a l s te*, 
h o m es reclou d i n s de la l l a r , fan m é s dolorosa l ' a b s è n d a 

d ' aques ts joves sacr i f ica t s als e r r o r s dels ineptes i conver t i t s en ve. 
ritables v í c t i m e s m e n t r e s 'escateix la responsabilitat d d s homes 
q u e h a n desfet l ' e n c í s d e l l u r s v ides consagrades a l t r e b a l l honra t . 

E s de suposar que n o h i h a u r à una sola l l a r que en la festa f a . 
m i l i a r d 'aquests d i e s Sants d d x i de dedicar u n p i e t ó s record a 
les 111.065 l l a r s que p l o r e n la manca d d f i l l e s t i m a t . 

N o es t rac ta — c o m podr ia suposar m a l i d o s a m e n t a lgun « e s p r i t 
fo r t» — d ' u n cas de b l a sentimiemtalisroe. Aques t a guer ra i m p o 
p u l a r no p o t comparar-se a cap de les guerres que sostenen d s po
bles l l i u r e s . M a l g r a t é s s e r enemics declarats de l ' a c d ó m i l i t a r cal 

^ r e c o n è i x e r que aquesta é s santa quan els pobles v a n a la l l u i t a mo
g u t s pe r u n idea l . 

E s p a n y a no . E l s mals governan t s ens han d u t al s a c r í f í d 
com u n r a m a t d e bens. I d poble es v e u o b l i g a t a p u r g a r culpes 
d ' a l t r i fent d o n a d ó — a p e r p e t u ï t a t ? — de v ides i d ine r s . 

A l cap i a k f i es t r ac ta s i m p l e m e n t .d'una a v e n t u r a co lon ia l 
que en to t s els p a ï s o s c i v i l i t z a t s — h o h e n ï d i t mantes vegades — 
es resol a base de t ropes m e r c e n à r i e s , p r o c u r a n t n o pe r to rba r la 
n o r m a l i t a t de !a v i d a c iu tadana . 

C o m a catalans ens sen t im doblement p u n y i t s i vexa ts p e r la 
v e r g o n y a de so tme t re 'n s a l l l i u r a m e n t d 'homes i d ine r s . 

N o c s c r e g u i , p e r ò , que e l p l e t sia ú n i c a m e n t d e cata lans a m b 
J 'Es ta t cen t ra l i s ta . U n pe r iod i s t a ben c a s t e l l à — de T o l e d o — E n 
Francesc G ó m e z H i d a l g o ^ acaba de p u b l i c a r en t m p o p u l a r í s s i m 
r o t a t i u m a d r i l e n y u n a r t i d e , d e l q u a l é s d s e g ü e n t p a r à g r a f : 

E s menester apelar al estada de fueraas del mes — dates ofi
ciales H-d fàciles de conseguir — para poder enterar dl país de que 
acttialmenU al ocupar el Poder la conccntración democràtica, U % / a -
langes espaiiolas en los cam-pos africanos compónenlas 1x1.065 sóU 
dados, al mando de tres generales de división y de ocho generales 
de brigada, con màs la proporción natural de jefes y oficialidàd, 
Todo tm ejército asolador que, distribuïda eài un territorio que no 
llega a ocho mil kilómeiros cuadrados, menos de L· tercera parte 
de una provincià espaiiola, muclio menos de la tercera parte de la 
rxtetisión total — 26.000 kilómetros cuadrados — , cuya paeifica-
cifin iuj.s asigjian ias Tratados base de nuestra permanència en K 
Àfrica, resulta estèril para las eonsecuencias que se huscan. 

T aquest a l t r e p a r à g r a f d o q ü e n t í s s i m : 

Frància pisa y domina, sin política de belicosidades, que es 
antítesis de Protectorado, bastantes màs de doscienios niil feiiótMO-
tros cuadrados de los quimentos cincuenta mil que contyletan sii 
zona, y la bastan para sostener con brillo la empresa setenia mil 
soldados... L a Nación, que todavíal paga y sangra y llora y 
inuere en silencio, sin demandar cuentas, compara, y sin hallat 
excusa a nuestra torpe capacidad parece como que reproduee con 
su desconfianza d epilafio aquel terrible y simbóliap del gran tri
buna : tAquí yace la esperansa.t 

N o d i r a n , doncs, d s p o l í t i c s de M a d r i d que es tem fen t c a m 
panya n a d o n a l i s t a . L e s a f i r m a d o n s de l ' a ü u d i t pe r iod i s t a caste- j 
l l a t r euen a les nostres t o t a t e n d è n c i a d o c t r i n à r i a . 

Bones festes, amics , c o m p a n y s , c o m p a t r i o t e s ! . . . Bones festes! 
A c o n d i c i ó , p e r ò , que ens r e c o r d e m que en te r res d ' À f r i c a d s po
bres sacr i f ica t s hauran celebrat u n N a d a l ben t r à g i c i q u e el nos t re 
s i l enc i ens fa coautors d ' aques t a t e m p t a t a l s ag ra t de k s l l a r s 
catalanes. 

' a n t o n i MIRACLE 
AiiíiiiiiiiimiiiiiMiiiniiiiiiiiimniiiiimiiOHiimiiniiiimnimíim 

de la s indicac ió al seu eflei. i d» la 
divjssió que han portat els elements 
de 1 Unlc. al qua' ell havia pertangut. 
En Morof paria pels ferroviaris 1 re
futa a En Pesrafra. afirmant que no 
coneix el focs de la profeesio Hor'et 
a t acà els causants de que es pugui 
perdi* tot e] guanyat al Ram de l 'Ai 
gua. Planell féu bis tòr ia de l 'antiga 
organi tzació ©n la qual hi formava 
part dintre de! Comitè General d'es
tadíst ica, i d e n u n c i à grans injustí
cies. Baratech t ractà de l 'or tentactó 
mundial del sindicalltme, afirmant 
que l'is grans organitzacions de tot 
el món s'orienten en un sentit cons
tructiu. 

Laguia Lliteres nxa lee normes ae 
condurta pel moment actual. Va di r 
j u e un t-iadicat revolucionari que no 
faci la revolució, enganya el poble i 
porta el país a la desfeta. Féu històr ia 
de les dues organitzacions posades 
front a front a Catalunya, defensant 
al Sindicat Ll iure de totes les inculpa
cions i a tacà als ca lumnladò r s que 
no gosen donar la cara, tot i invitar
ies a qye responguin de les seves pa-
raulfte l dels seus actes. 

Els element* contraris als organit
zadors, van guardar una actitud de 
respecte i es l imitaren tot el temjs 

a pendre "notes de les declaracions 
dels oradors. No h i va haver cap i n 
cident molest 

ELS CUINERS 
Es varen reunir els cuiners de Bar

celona en Assemblea general, t i local 
social del Sindicat Ll iure del carrer 
de Ponent, 

Van aprovar l'estat de ootoptes 1 no
menaren nova Junta directiva 1 Co-
mi í s ions de treball. T a m b é acordaren 
feollitar socorsos als parats. 
ELS CONTRAMESTRES DEL LLIURE 

La Unió de Sindicats Lliures ha fe* 
circular profussamfnt entre el* con
tramestres un manifest en «1 qua] ex
plica cem ha estat, la separac ió del «Ra-
diura», obligada per la commlnacló de 
la Corporació general. En ell es d"1 
que no es podia estar conforme en 
certes arbitrarietats de la dita orga
nització. Declara que al «Badlum» 
com a tal mai el tornaran a admetr*-
Aoaba dient que es reconstitueix « , 
Sindicat Lliure Prof^pslena] de Con
tramestres' i es d ó n a ordre a totes I*8 
Unions de Sindicats Lliure* de CaW-
lunya i d'Espanya, perquè admetin » 
tels els contramestres, atenint-«e a l«s 
instruciions que rebin de la Corpora
ció G?ncral dc Treballadors. 
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iLes converses de París 
Seran represes a P a r í s el 2 de gener les convarses in te r rompu

des suara a Londres, p r e p a r a t ò r i e s de l a Confe rènc ia de Brussel·les? 
Això depèn del resultat que ob tmgiua lee negociacions oficioses 

qoa j m H t z a a Londres l 'ambaixador f r ancès comte de Sainte A u l a i -
rt, qu i , dies enrera., v i s i à P a r í s i con fe renc ià amb M . P o i n c a r é . 
' Els lectors de LA VEU DE CAIALUNYA comeixem j a .els punts de 
vista dal Cap del Govern f r ancès , reiterats divendres en forma inequ í 
voca a l a sess ió del Senat an íb r a p r o v a a ó u n à n i m e de l ' A l t a Cam-
•ffra. D e s p r é s de sugger i r l a c o n v e n i è n c i a que, ment re d i i r i n les con-
verses interaliades, els escriptors o els oradors francesos no s ignin 
ni d igu in res que, baldament respongui a una idea encertada o ge
nerosa, p u g u i é s s e r interpreteit a l 'exterior com u n desifitninent to
tal o parc ia l de les reivindicacions franceses, M . P o i n c a r é ha par
lat a l t r a vol ta de l a q ü e s t i ó fonamental de les gaxamtàes o pemyores 
qtie cal exig i r d 'Alemanya si segueix e l i id in t el compl iment de les 
0aiigaeions que H imposaren els tractats. E l Ça/p dd l Govern f ran
cès al·ludí al p r ív i l eg i que l ' a r t i c le 248 del t rac ta t de Viersalles ator
ga als a l i a t s damun t els béns i els recursos deJ Reioh i dels Esiats 
alemanys. «Aques t pri^dlegi, pregunta M. P o i n c a r é , és una LHusió? 
és un engany ?» I a í e g a x : « P e r l a meva bantia, n o ho admeto pas ; 
vull esguardar-lo com ona rea l i ta t concreta i demanar, doncs, als 
nostres aliats, com j a ho he fet, que ens prenguem algunes d'aques-
tas penyores o que ans' les deixin prendre en nom de tots». Remarca 
Le Temps amb justa sa t is facció que quan M . Ribot s ' a ixecà i d i g u é 

[ que M - P o i n c a r é tenia r a ó i que, ien a r f imar que F r a n ç a no voJia 
més m o r a t ò r i e s sense garanties, havia expressat el sentiment d* torts, 
els aplaudiments u n à n i m e s del Senat demostraren que el Cap del 
Govarn b a v í a i n t e rp re t a i de manera autèntica- el pensament, deü p a í s . 

B l da r re r diseurs dle Mr . Bona r Liaw 3 lla Cambra dels Comuns 
i n t e r p r e t à no menys a u t è n t i c a m a n t l ' op in ió anglesa. Cal recoioèiser , 
doncs, com insinua Tke r i ?ne í , que l a d i s t à n c i a que separa la tesi 
anglesa de la. tesi francesa no h a estat pas escurça-da , ma lg ra t l a 
bona volunta t dels estadistes dels dos països-

Quan.* a la flnàtótat da les penyores, ha d i t M . P o i n c a r é que 
F r a n ç a no vol anor rear l 'Alemanya. «Volem que aquestes penyores 
(mines de ca rbó , duanes, etc.) servtsflxin de garan t ia als nostres crè
dits no pagats i serveixin a ihora com a m i t i a n s de p re s s ió sobre els 
grans i f idus t imls alemanys, és a d i r , sobre aquells que a Alemanya, 
& expenses del poble mateix, •detenien l a g ran riquesa». 

M . P o i n c a r é reconeix la necessitat que té Alemanya dic contrac-
I t a r u n emprès t i t . " E l pagament del deute de les reparacione, per 
l anua l i t a t s t-scalonades damunt un l l a r g espai de temps, ofereix greus 
1 Incorfwenienis. Ens exposa fataament a «ma m u l t i t u d d'eventuali-
' tats , no ens deixa t e n i r m a i una seguretat sobre l ' e n d e m à , consti
tueix eonetantroent u n a causa de conflicte emtre l 'Alemanya 1 nos
altres... Cal , doncs, desi t jar que, per Denques successives, l 'Alema
nya p u g u i descarregar-se progressivament del seu deute, mobil i tzant-
lo, pagant boci os de oap i ta l en lloc de miqustes d 'anuali tats , i pro
curant-se, per a fer-ho, diner a l ' ex t e r io r» . P e r ò «e ixò no vol d i r que 
l ' a r ranjament de les neparamons hag i d ' é s se r l l i u r a t a les mans deia 
banquers. Aquest, a r ranjament ha de restar conf ia t als governs i n 
teressats i a la c o m i s s i ó de les r e p a r a c i o n s » . M . P o i n c a r é a l ludcix 
olapament a les rumors que condicionen l ' a ju t finanoier dels Estats 
Units a Europa. Aquest a jut t é rellació amb, els deutes interal iate. I 
M. P o i n c a r é afegeix: « U n a g ran p a r t del cost de l a guerra per a 
F r a n ç a esdeivé representat p e l seu deute a Angflaterra. i els Estats 
Uni ts ; no fóra admissible que h a g u é s de pagar ed setu deute a aquests 
pa ïsos abans d'haver estat indemnitzada dels seus d a n y s » . 

Davant l 'eventuallitat que Jes converses de P a r í s no aconsegueixin 
l'acord absolut e n t r i els a ü e t s , M . P o i n c a r é serva urna dar re ra es
p e r a n ç a : «Si esdevé que, sobre u n punt qualsevol, no a r r ibem 
a una s o l u c i ó collectiva, aleshores ens arreglarem de í a i só que aques
ta dua l i t a t de concepc ió no p rengu i m a i -a t o r m a d'un desacord i 
no pugu i afeblir n i conto rbar he nostres a l iances» . 

Aquesta, il·lusió do M . P o i n c a r é n o resta pas justificada pe r la 
Bituació. tBfcernaaional. Els discursos de Mr . Bonar L a w han estat 
ben expt íc i te sobre aquest pun t concret. Ang la t e r r a no veur ia amb 
tranquifti tat d 'esperi t una acc ió ieoll·ada de F r a n ç a . Aquesta even-
tuaiiia* a s a e n y a l a r í a segurament la. r u p t u r a mora l de l'entesa. I l a 
realitat é s que A lemanya no paga i r à si els al iats no a r r íbeB a un 
aoord absolut ; que aquest acord absolut pressuposa l a d e s a p a r i c i ó 
total de les dSveragèDdes existents eawre Angla te r ra i F r a n ç a ; j que 
cap al tna penyora, n i l a mate ixa o c u p a c i ó m i l i t a r del Rubr) , podr ia 
donar a- F r e n ç a n i l a seguretat u l t e r io r B5 te, ga ran t i a de pagament 
Çue significa la c o n t i n u a c i ó cordial die r « i t M a . 

joaqtjtm PELLICENA I CAMACHO 
•nimuiHininiiiuinuinuaiitiiiiHiiiniiniiiiuiiunnmunmiíiinnnminniíiiiimniniiuniuiniDmnuhiiiinniïn 

E L N A D A L De Madrid estant 
La nit de Nadal s'ha celebrat amb 

an imac ió ex t raord inàr ia 1 enorme 
gernació pels carrers, t r a n q u ü a i 
apaclble, sense registrar-se un sol 
incident desagradable. 

A altçs hores de la n i t , ]» ciutat 
mostrant oberts i atestats de públic 
els centres de proveíments, els co
merços de queviures, colmados i con
fiteries, oferia l'aspecte d 'un immens 
mercat. En alguns cafès í restaurants 
hi h a g u é sopars, segons el costum 
francès, que es veieren concorregu-
dissims. 

Durant la matinada, la temperatura 
fou de dos graus sobre zero al T ib i 
dabo. 1 de set 0 vült a l ' interior d« 
Barcelona. 

El dia de Nadal s 'a lçà esplèndid i 
amb un sol magnífic. Encara que, en 
general, les famílies el celebraven s 
casa, no obsiant, foren en gran nom
bre les persones que es trasUadaren 
als pintorescs lloes dels afores. 

Aqnest contingent d'expedicionaris 
es veié augmentat per una legió de 
forasters que a r r ibà en els trens del 
dissabte, per a aprofitar els tres dies 
de festa, i que va visistar amb predl- , 
lacció Les Planes, val lvidrcra i eol 
Tibidabo. 

Els íun icu la i s que porten al cim 
d'ambdues muntanyes circularen ma-
tftríalment. atestats de públic. 

En canvi d'aqueixa afluència de fo
rasters, el tràfec de passatge en els 
trajectes llargs de les l ín ies fèrries 
res tà ahir tan paralitzat, que anit pas
sada ) 'exprés de Madrid va sortir gai . 
rebé buit. puix no portava en els 
seus sis cotxes més que 39 persones. 

Aquest mat í . una gran mult i tud 
s'ha d i r ig i t al Parc de Montjuïc , per 
a passejar pels formoses jardins de 
l 'Exposició. 

Govern civil 
JOC I mVTBÍBS . 

En reibre aquest migdia als perio
distes el governador, senyor Rav-en-
tós. els marilfestà que es preocupava 
de la qüest ió del joc i que a l'eí&rte 
b i v i a coníerenciat aiwb diversos au-
v-itats,^somiant que dins de pocs dics 
pe t í da ooimn'imemar les crflrns dei 
sii:nistre d« la G í v e m a c i ó . eacamma-
dea a la supressió del joc a. la i-pro-

i vincia». 
Manifestà f smW que havia oonfe-

• renciai amb el .-enyor Mrs'·>«. i r f 
j sident í* l'A?-1"-.'iació d'Emnresar'.s ce 
1 teatres, exipressamli ei des'g que eis 
I espectacles es tanquin abans ds "la 

un:i. encara que ía r ía exfaoaons p.T 
al? dict ít fstfé ' .à, de ben •fui· 0 àí-
tres solemnitats. 

'El senyor Mestres digué ni gover-
j nador que es reuniren els etoprasa-

ris per a traot-ir de coini '.aure! 
Tembé ha dit el senyor Ravemns 

que s'octipava de la revenda d'entra
d a i que pr-K j - a r i a . tot i no perju
dicant interessos, que no es perjudi-
q. i : a les "tapreses i no s'abusi del 
•púWlc. 

r"ina'ment ha roaniíestat que aqup?-
ta tarda marxave a Vilafranca per 
tal d'assistir al xampany que en ho-

' nor seu l i ban crganlrtzat els seus 
atnict. 
BL GOVT3RNA[X>R RECOBRENï 

CIUTAT. 
Ei govemad'-r c ivi l , senynr Paven-

'ós , aooiflpanyat del sau flljl 5 del spu 
seoretari polít ic, senyor B^llve.-. re-
corregoé abans d'aSür n i t àüg'ins mer
cats i atgnms teatres del Parallel, ce
lebrant l'ondre i la toleranciíi .ie les 
mniltttudis que s'apiloía/ven e'nse ava
lot* n i toaralles. 

L a l l a n ç a d e l Q u i x o t 
L a darrera sortida de r«A B C» 

Polítiques 
• N SALVATELLA 

I L'AUTONOMIA UNIVERSITÀRIA 
Segons diu el senador senyor Dau-

falla. l 'agitació polí;tica que dominà 
íorant el darrer breu període de ses-
tions de Cons, va impedir-h expla-
üar la mterpel-lació que anuncià , re
lativa a l'autonomia univers i tàr ia , va 
toevre oportú a principis de Ta pas-
•̂ da setmana traslladar-se a Madrid. 
Pw a conferenciar amb el nou Go-
' ^ n , raferent a l'assumpte. 

Ceienrà el senyor Danrella una dc-
™?uda entrevista a u * el ministre 
n . !trucc16 Püblíca, senyor Salvate-

aQrant 1» qual el senyor Daurella 
^Posà les aspiracions de l a Univer-
^ « t ds Barodon*, segons els acords 
«Mptate pe] Claustre ordinar i i l'As
semblea de catedràt ics i doctoro: i el 
r a r f f ^ ' ^ ' e U a . després de conside-
. r ietingudarnent aquests acords i 

lusüacaciò dels mateixos, a c a b à 

manifestant el seu propòsit de presen
tar a les futures Corts un projecte de 
l le i d'Autonomia Universi tàr ia , ins
pirat en les aspiracions de les Uni-
versitats i introduint en al projecte 
de l lei que darrerament est igué pen
dent de discussió totes les modifica
cions que es considerin convenients; 
j mentrestant, el senyor ministre pro
c u r a r à inspirar, «n un sentit autonò
mic totes les disposicions que d'ara 
endavant convingui dictar. 
LA MARXA DEL SENYOR ARDAMAZ 

iDissabte. amb l 'exprés, va marxar 
cap a Madrid l'ex-goveroador c i v i l se
nyor Ardanaz. 

L'acomiadaren el governador ac
tual , senyor Raventós , i els represen
tants de les autoritats i alguns amics 
seus. 

.Amb elte m a r x à «»p a Madrid, per a 
passar-toi Nadal, «ü capità general, se
nyor P r à n o de (Rivera. 

Aïl baixador del Passeig de Grà
cia fuja al tren l'ex-minislire senyor 
P ü u é s , 

Els Pomells de Joventut 
STha publicat al Calendari dels 'Po

mells de Joventut. 
íEstà compost d'una befUissima tarja-

tríptic, al centre de la qual h i hr i i la 
la Verge Bruna del Montserrat-. Sou 
pedestal é s Tescut iblau-iharrait dels 
Pomells de Joventut. L i offre'.xen ipo-
mells da flora una damisel·la ixífada 
am.) la caputxa 1 u n jóvene l amb Ja 
barretina a Tespatlla 

l a fan costat el g lor iós cavaller i 
m à r t i r Sant Jordi, i llAugusi Pont í 
fex que benei els Pomolls, Sa San
tedat Pius X I . 

E l bloc conté — a més del santorai 
general i ca ta là — u n lloc a posta en 
cada fu l l per 6 anotar^hi els actes 
setmanals d'amor a Déu 1 a l a P à 
tria. 

Completen aquest Calendari m u n i ó 
de gravaas al boix 1 a la, p loma i 
um sogiiit d'articles que els pomeQli^-
tes guardaran com a record. 

iBs pot adquirir a les prinoípals 
llibreries i a la redaot íó d'«Aintfora«, 
Àngels, 32 i aC 

Si «segundas parles mmea fuqron 
buenas» imagineu com han d 'ésser 
les que són ja quartes o terceres. 

Aquest «hidàlgO' que ara ha emprat 
la l lança del Quixot—rtota fantasia» 
segons el verb del poeta—ha en ma t-
llevat al geni immorta l del Boig Diví 
una follia neva. I s'apressa a fer creu
re que els gegants no són més que 
molins de vçnt . 

Es a dir, que capficat aimb Ja lec
tura «n que esmersava «las noche^ de 
claro en claro y los dlas de turb.io 
en turbío» ha sornit a pendre l 'aire. 

'Poc a poc. «n comptes de què les 
suaus alenades acaronadores l i esvais-
sin les boires i les terenyines que amb 
la lectura dels aranzels (en espa
nyol) , i dels articles de Royo i Vi
lanova, s'havien fixat en el seu cap 
fins al punt. «que se le seoí el cere-
bro«, sentia que m é s i més s'espes
sia la negra tenebra que ha^a fet del 
seu mag í paorosa cova. 

En cerca de totes les aventures dels 
camins, cada cosa que albirava se l i 
apareixia com concordat amb aque
lla dèria o mania, o faisó novella i 
prostituida «l 'una d iv ina follia gene
rosa, que CTa. de temps enrera, la fe
rida pestilent ds la seva àn ima. 

Ultra aquest irresistible impuls de 
la seva errada fantasia, tenia el gust 
extraviat; es p l a ï a en oreure's par l a 
seva coratjosa vigoria i valérosa, 
braó «coronado por e] valor de su 
brazo, por lo menos de! Imperio de 
Trapisonda». En certa faisó podr íem, 
doncs, d i r que. en ardenta fúr ia 
centra ço que el l anomenava "con-
trabaó» espanyol, por a no creure's 
ell mateix carrabiner—poc plaenta 
classificació a ul ls d'un "hidalgo»— 
es féu tra.pisondista. 3 la manera 
com el Quijana Quesada o Quijada. 
(«que en esto hay alguna diferencia 
en los autores-que de este caso escri-
beB') es féu d i r «Don Quijnte». 

Ja 'bateja', en canvi, la Trapisonda 
fou l a ferra enyorada i promesa. 

Pe rò què és el que l i ha passat- a l 
«A B C»? Quina trapisonda i orido-
r i a 1 escàndol són aquests? 

Després de totes les seves aventu
res anteriors contra el catalanisme 
aquesta «sortida» d'ara semblaria In 
versemblant, si no sabéssim que a la 
«venia» hi ha un gos. 

Aparenta }'«A B C» u n separatis
me intransigenl dient-los als cata
lans—segons el l "Espanya entera ho 
diu a C a i a l u n y a — « o hermano? 0 ex-
tranjeros»-

Bé comprenc que aquesta sortida 
del cavaller aquest, no tindré, pas 
tants comentaristes com aquelles al-
ires del gran cavaller de la Manxa, 
però crec que serà plaenta avinen
tesa d'honesta diversió que tractem 
d'sseatir un joc «la razón de la sin-
razón» d'aquesta ex t emporàn ia acti
tud de r«A B C». 

En la seva esgargamellada Impug
nac ió , va unes vegades acompanyat 
d'un aüé profèt íc i aAtres es serveix 
de ]a inflamada ira., i en tota ocasió 
el seu argument vol resumir-se 
a ix í : 

íiRoto el lazo nacional no h a b r à 
promíscuac iones n i equivocos • Aca
b a r à Espafia donde Catelufia comíetn-
ce. Nos sepa ra rà , como apetecéls, -el 
id ioma y el regimen polí t ico; pe rò 
famhién nos separa rà el r óg imen 
aduanero. Los buques con bandera 
espaflola que sustenten el tràflco «on 
Amèrica, 3 costa de millones del pre-
supuesto nacional, pa r t i r ào de Va
lencià , de sca rga ràn sus mercancias 
en Càdlz y en Sevilla. Si no que ré i s 
el amor espafioi no contéis tampoco 
con el mercado espafiol. Aceptamos 
resignades vuestro odio. pero lo acep
tamos con este dilema: hermanos o 
exlranjeros.» 

Parla tot sovint de «los espafloles 
catalanes» i de "los catalanes espa-
noles», del «arancel en espafiol» i al
tres tòpics molt acostumats en els 
seus llibres de cavaüer ia -

Pe l que es veu, aquesta Dulc inéa 
d'ara i s la Columna de l 'Aranzel, i 
el Toboso és la Duana ('Bé és veri
tat—ço justifica l ' adaptació quijotesca 
del «A B C». que Lepant ha estat An-
nual'). 

Doncs bé: Vol di inos 1«A B C» per 
quina raó ha resultat l'aranzel tant 
favorable com ell creu. a la i n d ú s t r i a 
catalana? Home, n i que l'haguessin 
fet a Castèlltersol seguint les c làu
sules d'un tesiament d'En Pra t de l a 
Riba! SI la representació de la i n d ú s 
t r i a catalana en la Junta d'Aranzels 
i Vataritzaclons era una minor ia ben 

I r emarcabl» reeixí a conjuminar els 

aranzels de tan profitosa ffcfsó per a 
Catalunya, q u è cal pensar de!» altres 
elements que l'integraven? Aquesta 
mateixa pregunta formulava j a fa 
uns mesos, en les mateixes columnes 
de r«A B C» un,' home. tan poo 
sospitós de catalanisme com on Sine-
si Delgado. 

Petr a contestar-la no hi :ha més qua 
dos rajíiius-, o aquells elements no 
representatius de Caiainíjya eren 
d'una incapacitat tan manifesta qVa 
es deftaren ^•ènoe^ per uns minoria 
tan evident o cediren per 'ni -jue rada 
u pogués reeixir compensat, en l 'inte
rès particular, no col·leetiu n i «regio
nal» — però dintre de faisó que 
r«A B C» no s'enutgi—quo. eia la l lu r 
Significació i la l lur raó d'ésser a la 
Junta. Quina d'aquestes dues expli
cacions plau més a r«A B O? Pot 
tr iar la que vulgui . Qualso'o! d'elles 
h a u r à de portar-lo a la ronclus ió de 
l'absurd dc «la razón .de la s in razón 
que su razón face» a ja Junt. í , a l 'a. 
ran re! i a Catalunya. 

Deixant a ixò de landa. i pof mateix 
procediment poi entendre i;«A B G* 
tot ©I que ha esdevingut amb reíe-
ròucia al separatisme. 

Si en la política general d'Espanya, 
el catalanisme, el desig .nitonomista 
palesat pels seus directors topant amb 
la incomprens ió i la torpesa dels go
vernants espanyols, ha let possibla 
que s 'arr ibés a un esta: dè coses en 
el qual r«A B C» pol c-oirici-tlir—des 
d'un altre punt d'albir-ramb les teo. 
ries defensades pal senyor Macià i 
els que el segueixen—i que són tara 
licits i respectables com qualsevol al
tres—no h i poden ha ver més qua dues 
raons molt semblants a les que su-ira 
re t rè iem en parlar dels aranwls. 

Aquí ÇOpi al l i l 'erro, la manca da 
comprensió, el no voler eniendre'a 
amb aquells que eren entre rès t r ldèn-
eia. l a cegueíat , c l ipúnl mig l lumi 
nós, aciençat , han proriuíi enfrohi 
d'un catalanisme insultar, menys» 
preat i desatès . \ r r i separa-'.ismc tn-
t-ransigent. i davant d'una, vexació 
constant, una recerca de l l i l ie i ta l 

No cal que'Pl n o ú «desíabetípr de rn-
tuen'tos»hi cerqui altres explicacions. 
La seva aventura, a més a m4s le tota 
In tradicional ineficàcia avinent, ,\ nui 
vol Lonvèocer? Als catalansT A qu i 
vol ajudar? Als separat ís tes? Ai! 
quin sia e! seu propòsi t em sembla 
que l lu i ta rà endebades Els m ' iüns da 
vent no l'aixecaran .pas-a les esirn. 
lles. com somniava Cyrano. i els ge-
gants a penes si el veuen dehatri 
malferit i mal'rot, mitt^ les ales 
Kiravoltants. No s'encaparri A Cata
lunya, e lbà lsam de Fierabias no in
teressa per a l 'aranzel. Catalunya per 
dànumt- de tot, és fil la del ia mni f ixa , 
i en l 'esdewnido·r. siguin quin;; si
guin els seus destins, s à b i à ésser ma. 
re de la seva pròpia, eternitat. 

Domés, crec que riacíi iud da 
IVA B C» és una errada egtratègjée. 
No veure pas. insistint en ella que, 
corn creu. referint-se a tot alló de la 
duana i els barcos 1 València i Sevi
lla, i «hermanos o e'xtran.ieros-, qtu? 
"Espaia entera • se a lzarà como un 
solo .hombre para imponer esta 'polí
tica a sus gobemantes remiso í . cu* 
cos y fransigenteg». 

I no serà pas en tots els casos per 
amor a Cataluixj'a. encara qun aqu í 
n 'h i ha en molts indrets, volar yquest 
cel meTavellós dje Madr id en aques
ta ciutat amable, sana i 'plena de sia-
des que, ai! no ha estat prou a cal
mar l 'exci tac ió de V«A B <,». No, S e r à 
t ambé p e r q u è la pnmeva cosa que 
cal tenir per a convèncer és la noble
sa dc l a sinceritat. I aquesta és la 
diferència que hi ha entre el cava. 
l ler Don Quixol i IVA B <>. 

En e i capí tol p r imer de la seva obra 
immortal i meravellosa Cervantes 
parla, dels preparatius duts a tap per 
Don Quixot per a soritr al camp en 
cerca d'aventures. I . entre altres co-
ses. d i u aquestes: -dc cartonea 
hizo un modo de ntedia celada, que 
eneajada con el mor r ión . hacin una 
apariencia de celada entera. Es vet-
dad que para iprobar que era fuetta 
y podia estar a i itiesgo de una cii 
l lada. se saco su espada y Le dió dos 
golpes. y con el primern y en un 
punto, deshfio lo que habla hocho 
en una s e m è n a • 

Això que esdevingué al cava l l e í de 
la Manxa no l i h a u r à esdevingut tam
bé a aquest nou Cavaller de in Tris
ta Figura? 

Rafel MARQLíNA 
22-301-22. 
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D A R R E R E S I N F O R M A C I O N S 
P E N Í N S U L A 
MANIFESTACIONS DEL PRESIDENT 
y Madrid. 36. S tarr t · . 

Després dels acords del Con^elle ce
lebrat ahir. i det qual s'ha piiblirat 

••! nota explicativa de l 'nctitud del 
Govern en els a í r r s d f l Marroc, molts 
penodisles han arud-t a la Presidèn
cia, desitjosos d'escoltar els comenta
r i s que el marquès d'Alhucemas po-
ets n les decisions adoptades pel Go
vern. 

En éss«r rebuts pe' marquès d'AHin-
cemas. aquest, després de saiudar-Ios, 
tia <Hf: •* . 

—Anit passada, després de l ' ta t re-
lebrat a IPalau. en honor ílel carde
nal Reig. he tingut ocasió de aarlar 
extensament amb el Rel. 

Cnm *s natural, vafg informar-lo 
<1el resultat de les deliberacions man-
liiigudes el Govern amb el general 
Burguete, I dels acords recaiguis so
bre el roblema del Marroc. 

També 11 vaig llegir la ro ta que 
cotnrenia el criteri del Govern en l'a
fer i les raons que tenim per a adop
tar tal Ifnia de conducta. 

F.l Rel quedi ben informat de tot 
ço que es relaciona amb e! problema 
«lel Marroc, aíxl com del nomena
ment d'Ait Comissari 1 de l 'acceptació 
«lel senyor Villanueva; t, com que no 
leni adecrets per a sotmetre a la sig
natura, no an i ré al Palau a des
patxar. 

Per aquesta causa m"he estat lot el 
m a t í al meu despatx, resolent ass
umptes <te t ràmit . 

D'altres roses, no b l ha res. 1 la 
tranquil- l i tai és completa a tot Es
panya. 

Precisament acabo de parlar per te
lèfon amb el sots-secretaari del mi
nisteri de la Governació, qui mt ia 
d i t que per primera vegada, d'ençà 
«Tue ocupa el càrrec, s'ha donat el j 
cas de t ranscór re r vint-i-<jualrc hores 1 
sense rebree's un so! telegrama de I 
províncies. 

Això no pot éser més satisfactori. 
v En canvi, jo he rebut ací . a la tPre-

feidèncla, alguns telegrames de dife
rents llocs. 

ü n d'aquesls telegrames l'envia ' 
l'alcalde de Bilbao, saludant-me amb 
ocasió d'harer-se celebrat a la capi- | 
1̂ 1 de Biscaia !a tradicional festa en 
commemorac ió de l'aixecament dels 1 
citis. 

L'alc.ilde de San Fernando me'n ' 
Iramet un altre que no és tan safis- l 
íactor i , si bé, per fortuna, no dóna ' 
compte de cap íef greu. 

Aquella autoritat em comunica que 
fc? !i ha presentat una cotnlsió de pes
cadors, per a manifestar-li qu, quan 
passaven per davant de Sanctl-Petri 
les naus pesqueres en les qnals ana
ren aquells pescadors, el furiós tem
poral féu nnar a tons tres de les pe
tites embarcacions. 

f e r sort, i malgrat la forta mar, 
e^í tripulants d'aqneixes barques po
gueren ésser salvats per llurs com-
vanys. 

Les altres naus, després d'esforços 
•tlànics I d'algunes hores de lluita 
centra els elements desfermats, po-
gnrren arribar a la costa, encara que 
Wíiélls i extenuats. 

Ea terra se'ls prestaren els auxilis 
ppioriuBs. 

K) president ha parlat, després , de 
' enuncial Consell al Palau, manlfes-
'• jn; que ser6 presidit pel Rei, I que 
oerà e! divendres, en llrn: del dijous. 

E! marquès d"Alhucemas no ha cx-
p lvn t les causes d'aquest ajornament. 

—Demà. dimecres. — ha dit el pre-
«l'ienf — com Ja ^aben, celebrarem 
•Is ministres l'anunciat eamonar a! 
•jçpartament d'Estat, dedicat als se-
» yors Villanueva i general Btirguete. 

l l i t cop acabat l'esmorzar i quan 
renyors Villanueva i general Bur-

W»^le sc n'haRin anat. ois ministres 
cr.j reunirem en Consell, allí mateix, 
t. r.stat. 

t'.n el Consell ens dedicarem a des-
rti:.\ar bastant d*expedicnts que ha
vien queiat tenia resoldn* dels ante-
• i rrs Consells, ja que aquests (oren 
iRedfcati exclusivament al problema 
<«el Marroc. 

També canviarem Impressions so-
els assumptes que hàgim de por-

F>r estudiats al Consell del divendres. 
i"I president. dlrig:nt-se als perio-

^ftetes, ha preguntat: 
• i'/oplRiò, c?»m s'ha pres el nome-
iicnt del senyor Villanueva per a 

! «tia Comissaria del Marroc? 
l·i- periodistes han trigat tjn mo-

r » :i contestar, 
• ' . fi. un dels repòrters , interpre

tant el comentari dels periodistes, ba 
replicat: 

—No es podrà queixar de la premsa. 
—No'm queixo — ha eontestai el 

president — crec que n ingú podrà d i r 
que no hàg im estat sincers respecte 
de la claredat; ací h l ba la not» ofi
ciosa d'ahir per a comprovar-ho. 

Tenim la satisfacció de d i r qne les 
idees que com a bandera ens servi
ren en la nostra campanya de pro
paganda i abans d'ocupar el poder, 
han estat portades a la p ràc t i ca t 
complertes. 

Ara veurem els resultats, encara 
que tenim confiança en les nostres 
decisions. 

—Quan marxarà al Marroc el senyor 
Villanueva? 

—Aviat. Aquesta tarda hi conferen
c i a r é . -Suposo que mai vara la set
mana propvinent. 

D'ESTAT 
Madrid. 28, 4'l.i tarda 

Aquesta mati han conerenclat amb 
e| ministre d'Estat l'ambaixador dels 
Esiats Units i l'ambatxadcrr d'Espa
nya a iParis, senyor Qulrtones de 
León. 

La conversa amb aques4 úl t im ba 
versar sobre els assumptes del Ma
rroc en relació amb els acords del 
Consell d'ahir i amb el desig que per 
al d ia de deimà realitzin a l 'Africa 
una acció conjunta F r a n ç a i Espanya. 

FIRMA REGIA 
Avui han despatxat amb el Rei «Is 

ministres d'Hisenda i Governació, 
posant a la firma decrets dels dos 
ministeris. 

El» de G o m n a c l ó va refereixen a 
ascensos 1 nomenaments en el cos 
de Telègrafs . 

REEDUCACIÓ D'INVALIDS 
Aquesta nit marxa a l'estranger la 

comiss ió que formen els doctors De
creix i Moya i el senyor Madariaga. 
encarregats pe! ministrer i del Treball 
d"esiuriiar el que s'ha fet fora d'Es
panya a favor de la rc^lucació d'in
vàlids, per tal d'aplicar-ho a Espanya. 
DE LA CATÀSTROFE FERROVIÀRIA 

El director d'Obres piibllques ha 
d i t avui als periodistes que, segons l i 
comunica el sots-director, senyor Va-
lenciano. la catàstrofe d'Ontinent ha 
estat deguda a no funcionar bé els 
frens. 

Si és per a ixò . se n ' i n s t r u i r à expe
dient contra els guarda-frens del tren 
mi l i ta r . 

—Sembla que les autoritats m i l i 
tars — ha dit un periodista — hàn co
m e n ç a t a instruir sumàr i a . 

E l director d'Obres públiques s'ha 
i inutar a contesetar que d '»quest afer 
no en sabia altra cosa que cl que 
havia publicat la premsa. 

DESCARRILAMENT 
Segons telegrama rebut en e l . m i 

nisteri de Foment, ahir, a conseqüèn
cia d'una ensulcíadfa de terres, des
car r i l à l 'exprés de Castejón a Bilbao. 

De l'accidem en resultaren tres 
viatgers lents lleus. 

La via t r iga rà dos dies a restar 
i l u i r e . 

MANIFESTACIONS D'EN OASSET 
EI senyor Gassct ha confirmat da

vant dels periodistes les notícies fa
cilitades pel director d'Obres públi
ques referentt a la catàstrofe d'Onti-
nent. 

Després ha repetit cl que va dl rel 
dissabte, ço és. que l'Estat ro tu ra rà 
els terrenys Iníestats per la llagosta 
per compte de llursc propietaris, si 
aquests no bo fan abans. 

Rcferini-se ai nomenament del «e-
nyor Villanueva per a l 'Alta Coniisoa-
11:1 ti'Espanya al Marroc, h dit que 
això no és sinó un pas donat en har
monia amb el programa exposat per 
la Concentració l l iberal en les «eves 
campanyet. 

El ministre ba acabat dient: 
— Aquest és el moment que sigui 

una antiga fraçv= meva, en la qual 
deia: Per al Marroc, al lò que sobre 
a Espaya. i no p#r a Espanya allò 
que íobre el Marroc.» 

DEL PALAU 
Avui s'ha fel. a la Sala de Colum

nes del Palau, el repartiment de ro
bes al6 probtes de les parròquies de 
Madrid. 

— El monarca ha rebut nombrosa 
aud iènc ia . 

CL GENERAL BURGUCTC 
El general Burguete ha estat avui 

al regí alcàsser . 
A la sortiria ha dit ala periodistes 

que havia compllmenlnt al Rei. 
— Vostè se'n toma al Marroc? — l i 

ha preguntat un repòrter . 

— No be d'anar-bi a fer res. Di 
lluns me n 'h i tornava, però el Go
vern em va pregar d'ajomar-ho. 1 
ahir em va sorpendre amb el nome
nament del meu substitut. 

—No a n i r à a donar possessió del 
càrrec al senyor Villanueva? 

— A ml no m'han dt res. Per tant. 
no he de fer res. 

PARLA EL MINISTRE DE LA GUE
RRA 

El ministre rio la Guerra, contes 
tant a preguntes dels periodistes, ha 
dit que la nota del Gonsell d'ahir «"ra 
prou explicita per a no admetre am
pliació. 

Ha afegit que demà en el ministe
r i d'Estat ce lebrarà una conferència 
amb el general Burguete 1 el senyor 
Villanueva. 

Avui he coníereDolal aanb el senyor 
Alba. 

En airuesta confenència hem espe
cificat l'organi^za'·.i'i que s'amine.lava 
en la nota offcrtosa d*! Consell, 

— Podria avançar-nos res de l'orga-
nitzaoló rallttw? 

— Par delh-adesa no piiv: d i r res. 
Després, la cGaceta» an i rà (publicant 

els n o m e n a m e n t í . 
He terminat •contestant a una pre 

gunta d'un periodista, dient que ig
norava sí el general Bunguete ompen. 
dr i aavlat un viatge a l estranger. 

LA CAMPANYA SEPARATISTA 
D'hA B Cb 

Recollint el que diu u n article que 
amb la signatura d'«Un llustre parla-
rmentario- s'ha piíbll^at. anani '·sTa 
«A B C» que la hipòtesi que la seva 
campanya srtbre el í epa ra t l sme cata
là és per a servir una incorrtessaWo 
manirioTa poli í ica. sols mereix cl 
menyspreu, I afegeix: 

Es cert que en els nostres articles ITo 
bem parlat de la ÜÍM Monàrquica 
Nacional, grup polític i parlamentari 
que ha intentat oposar l'espanyolis
me pur de tots els qtii el formaven 
a la maniobra catalanista. 

Creiem sincerament que el problema 
ha superat Ja ^Is llindars de W ajjru-
paclons poí i iques. Hauria estat deba
des fer recordar com al patr iòt ic es
forç- d'aquest gr i ío no ht han corres
post la majoria dels polítics espanyols 
que preferiren enganyar-se aceptant ia 
t rans i tòr ia benevolença i complli-ita' 
del senyor Cambó 1 el<; professionals 
dels distints mat iços del catalanisme. 
El fet de no tenir esmena els partit* 
pobtlcs, é un factor qtï í no pot influir 
en el problema que nosaltres havem 

Ens hem d i r i g i t a la consrièncid na
cional després de 15 anys d'una l lu i 
ta tenaç p#r a evitar la d e s e n r o c a d ó 
de Catalunya, rexpi t ls ió de l ' ídloma 
espanyo! de Catalunya, l 'enmatrina-
ment de a conselència catalana, en
ganyada vilment i suggr-stionada amb 
un odi Injust a quant significa la pa
raula Espanya. 

Es un problema d 'opinió i no de 
política e) que bem plantejat. 

Hem dit a Espanya: hi ha dues Ca-
talimyes: una que posa a la seva es-
panyoli íat un preu més car. vü : una 
altra Catalunya que no s'inquieta, 
que no s'indigna, que deixa fer. <pi« 
no ofega el crf l de «Muera Espafla» 
a la gola d'on sorgeix. Si aquesta Ca
talunya espanyola s 'aisoquès i com
plís el seu deure, desapareixeria en 
un dia ej separatisme. 

Atpiella Catalunya que comença en 
els autonomistes parres i acaba en 
els nacionalistes exaltats, vol que Es
panya 11 ccdcW tot» els organismes 
d'un Estat independent, menys ia so
birania reial , la diplomàcia, l 'exèrcit 
! la xarxa duanera. 

Amb aquest Tègim. Catalunya, t in
dr ia un parlament pròpi t demés re
presentació al iParlament nacional. 
Això és. Espanya no mtervindria en 
el» assumptes de Catalunya, pe rò Ca
talunya intervindr ia en els assumptes 
de la resta d'Espanya; el senyor Cam
bó podria ser ministre de la Coro
na a Espanya t governar Espanya, 1 
en canvi tot espanyol que no fos ca
talà seria estranger a penes ir tpi tges 
les línies de Uoyda i Tarragona. 

A a ixò es p re t é anar amb aquesta 
variada fàctica de atalags. do brus-
quetats. dC violències , d ' injúries i ca
lumnies que formen el front des de 
LA VEU a l ' .Estat Cata là i . 

Insisteix en q u è si la consciència 
catalana espanyola riesperta enfront 
al separatisme, ei pr-iblema serà fa-
uilment reaolt; però sl la oonscièncta 
espanyola no tlesperia vigorosà a Ea-
panya. toia l 'actuació dels governs 
no servirà sinó per anair caminant 
leniament a tristes solucions. 

LA PROPOSTA 
DEL MINISTRE D l LA GUERRA 

Madrid . M. tada. 
Artunciàve mel dissabte que entre 

els ministres s'havien repartit tines 
quartilles del senyor Alcalà Zamora 
en la qual aquest havia sintetitzat el 
.senUt, de Je* lliberaclons en relació 
amb el pla que ha de seguir en les 
dues zones dej prOTéctorat del Ma
rroc, 

Abarca la proposta extrems d'or
dre polít ic, administratiu i mi l i t a r . 
Els f ír tnclpals són: 

Desarmament de les cable», forma
ció d'un exèrcit voluntari euri^peu 
amb caps 1 oficials espanyols, crea
ció de tropes auxiliars indígenes , «züb 
ofldalirat espanyola, reserves estra-

, tèglques en les poblacions l i toral f 
més properes al Mairoc. repatr iació 
sobord lnà r l a a les necessitat* del mo-

1 ment. manteniment, de 1 * línies mi
litars a la zona oriental amb t«ta 
classe de garanties de si tuació per 
a la Seva major eficàcia, i r radiac ió 
tres o poblacions fins aconseguir la 
de la nostra influència des de l í cen-
pacifleació 1 convivència amb els In
dígenes . 

L'examen de tots aquests punts pro
porc ionarà al Govern un intens tre
ball, 

Saran múltiples les conferències 
que han de sostenir els senyors Alba 
i Alcalà Zamora amb el senyor ViUa-
nova. 

iPreclsament, ara «s troba a Madrid 
l 'ambaixador d'Espanya a Pari», se
nyor Quiflones de León. qui confe
renc ia rà amb el ministre d'Estat so
bre e! particular. 

E S T R A N G E R 
L'ocupació eventual 

del Ruhr 
Paris, 2J. — El «Matin», tractant de 

la reunió celebrada ahir al Cmal d'Or-
*ay, diu que el Govern francès man
t ingu i ferat el propòsit de fixar tols 
els detalls de IVxpiotacíó de 28 vora 
esquera del Rin i el consegüent esta-
blimeni del cordó duaner entre cl 
Rhur l el Reich, com a única mane
ra d'assegurar ei compliment d r í i <teQ-
tes alemanys. 

Quan a la Intervenció mil i tar , aques
ta no seria més que en la mesura 
estrictarneni neceesàr la per a la pro
tecció da funcionaris l enginyers, per 
manera quç l 'operació fos realitzable 
amb el mín im d'homes i d« diner. 

egons l 'Echo de Paris», les delibe
racions ministerials tractant, d'aquest 
assumpte, duraran la tuajor part d'a-
quet setmana,—Havas. 

L'actitud dels Estats Units 
Nova York, 25.—Segons l '-Herald», 

el president Harding n <s m o s t r à par 
t idar i de la convocacló d« la confe
rència econòmica mundial . — Havas, 

Paris, 2ó, — Segons el corresponsal 
del 'Mat in» a Londres, el gabinet b n 
col· laborar en restabliment de ia dua-
t àn i c no s 'oposarà en consentir i fins 
na del Rbur. encara que en el cas de 
que tal mffsura sembli com a resultant 
d'on nou u l t i m à t u m . — H a v a s . 

Incident a Çolònïa 
Paris. 25. —Segons els diar is d'Es-

traSburg. al cap del pom de iColònia. 
l'Inspector de duanes alemany ha de
tingut el cap i tà francès Maillet, sots 
pretext de què feia con'raban. Els 
alemany* s'han negat a posar en Hi-
b í r i a t provisional tel c a p i t à francès, 
malgrat d'haver ofert un mil ió de 
marcs de garantia. — Havas. 

L'ater de les reparacions 
Paris. Í5. — El senyor Po lncaré . el 

senyor Barthou. alguns ministres t 
nombrosos tècnics, examinaren ahir 
el problema de les reparacions, estu
diant especialment la qües t ió de les 
garanties. 1 més detingudament lo 
relatiu a les remeses de n l t rògen de
manades a Alemanya. — Havas. 

Paris. 25. — En la r e u n i ó de tèc
nics celebrada ahir. el senyor Glllet 
exposà els resultats de la seva ges
tió prop de! Govern de Bcr l in , i les 
dificultats amb que h atopat. — Ha
vas. 

La Universitat de Gant 
Brussel-los, 25. — Algunes persona

litats eminents del comerç, de la In
dústria I de I» banca, pertanyents-
als més diversos i variats sectors de 
la política, han coa t t i t u í t un grup 

que e» proposa reunir «1» cabals n«.| 
cessaris per a crear a Gant una L'oj.! 
versltat francesa. lliure. — Havas I 

Brnsfel-les. » . — Fins a la dau I 
s'han recaptat ja molts milions p .̂ I 
a la creació de la Universitat franc*.I 
ea l l iure, que es tract ade constituí. [ 
a Gant. — Havas. 

Boda aristocràtica a X i l e I 
Santiago de Xile . 85, — A h i r se eeltl 

brà. al palau del Govern la tooda í.l 
don Agustí Aiesuandri. f t l l del PnJ 
sWent de la RepüWIca. azrtb la « [ 
nyoreta Raquel Besa. «jonant-lc» i J 
benedicció l'anjueiblsbe de la capit»; [ 

Asílstiiren a la cer imònia el rr-jj 
diplomàtic. I milers de personalitats I 
de la política, banca, pomerç i altsj 
societat *B«na. —Havas. 

Desgràcia d'aviació 
a Trcnt 

Treni. 85. — Ahir 1 durant unes I 
maniobres mil i tars , toparen doti 
avions, resultant un pilot mort i un) 
altre greument ferit. — Havas. 

B A R C E L O N A 
Fütbol 

E! sí*r>n par t i t tntemacloBal Jupc. I 
aquesta tarda pel (Maglar TestayaUor-1 
lok i el F . C. Baroelona ha «fórt le» 
grans eBKdons que rinteressant parS 
d'alhir feia esperar. 

Tots dos eqti^ps ban estat colossal-
ment admirables, acabant la Ilmií 
amb un empat. 

IL àrtíltre ha estat ovacionat molle*-
vegaies pel seu procedir Just i exem
plar. 

-«-1 

Musicals 
AMICS DE LA MUSICA 

'Dijous vinent, atruesta entltait do
n a r à el seu sisè concert al Palau d» 
la Musitoa rCatalana. en el tjual. ul 
tra l'estrena de l'obra de N'Eduard 
Toidrà . «Sis sonets per a violí 1 pla
no», que H acaba d èsser premiad-. 
en el Concurs Patxot. es d o n a r à l'au 
dicló dels Ciclea pianisüc» d'En Fre 
dòric Mompou. «Impressions Intiaiesv 
«(Escenes d'infants», iSutmrbis» i 
•Cants màgics». 

Per a 4'exectició d'aquestes obre» 
d'En Mompou — en sa major jvirt 
prÈmera audició a Bareelona — e!« 
Amics de la M ú s k a s'han proporcio
nal, la valuosa oooperacaó de! nota 
ble j ianls ta f rancès . F. Motte-Lacroh. 
que fou l ln tè rp re t ideal — segons 1« 
critica parisenca i el propi auter -
d.- les obres delicades i exquisMi-
m»p.i subtils del nos're jove 1 tisttti-
git njtiric. 

l.:j ^arsonalitat a i ' í s l ica d'En P. 
MoneíLacrorx. la desoriu ca ben pet* 
mots el crític de «Cornoedla». I ' l 1 " ' 
portam diari f rancès. Paul de F lo r 
en parlar del r ec ln i que aquest 
nlsta acaba de donar a la Sala Errarà 
de Paria: 

rfM. MotteCacroix H en jjllsna pf* 
N t M é de la seva personalitat, E» ntt 
artista madur, en el qual els dons u»-
•..jrais de la sensibilitat t I * tècnlej 
€1 coDipletcn bariconiosam-'U'. E! ítu 
•parlar, téí rranàr. t lc . pero dVfi t i 
m i n t i c t í m t en ?! qual 11 sincer" 
du ^tutaoieot no h i ba deixat «U' 
el me ior èm?8él. 

Es un pfanists í-ua s i - (i im'ii '1 ' 
la seva forca 1 per això mai la l>ru' 
talltat apareix; ;?mpre !a ü·iidfs'1 
més flna i l ' e l egànc l i ïnés delKaíla 
són enipradts í>cr e l l . com per 
ple l 'expressió 4è IM .Nfazurqu?í; 
de Cboprtn, i l a «Çuite. , de B-vif** 
que l i «ha donat un zsplèndid íeg'"--
dc sonoritats.» 

Procedent de Berl ín ha arrbat 1 *• 
minem conceriwta de violoncel VAn-
lonl Sala. i entusiasta patriota. 
qual te disposat a realitzar l o " ' 
riment fet amb motí de la seva dar
rera estada a aquesta ciutat tf* j " ' 
nar un concert amb la flnalllat d in-
taurar un pretní destinat « p · n „ o 
nar el nostre jovent d'ambdós &xe 
posseït d ' a p ü t n d s musicals 1 manca-
d« mitjans per a poder cursar 
estadis necessaris. 
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U T B O L 
WIENER 8P0RTKLU8-EUROPA 

(Camp ds l'Eurppa) 

/IMiar, 4; Europ«, 0 (primer partit) 

Deia eqiilps «atrangers que Han 
jjsfftlBt pel camp de rEurdpa, laHuV-
[atienient, el Wiener, és el que tíK 

_[iat la sensació de posseir una tèc-
Blca* una escola i un rendiment d'e-
flcècla superiors a Tequlp local. No 
fi. una meravella, no produeix la 
Lorpresa d"uiia eflc-ència t r a n s c w · 
d«ntal i lasoepitada; però el seu ac-
aar resol d'una manera tan prfcc-
,ca les acciona ofensiva 1 deíenalva, 

r j tanta la rapidesa amb que es 
mou l acut tan amatent a aprofitar 
|]es ocasions favcrailes i a salvar el 
per 11 en les critiques, que, davant 

|d un adversari poc avesat a deaple-
sar diverses liciiques, el seu t r ioml 

|ser& sempre indiscutible. 

Tenim en tès que, en ei campionat 
laustriac d'enguany, ocupa el Wie-
Iner l'octau lloc: ço qne vol dir que 
| : • veritable representació del joc vie-

ès. lògicament, no pot ésser-11 ator- ' 
Ipada; amb tot, hem de confessar que 
l la qualitat del que ens ha demostrat 
Iflí d 'a l '» categoria i . en conjunt, d'a-
Iprofltabla ensenyament per als nos-
|ires jugadors. I 

Hem dit qu« el t r iomf del 'bàndol 
laustriac serà sempr» 'indiscutible, 
jdavan» d'un adversari poc avesat a 
Lles plegar d-versas tàct iques i . 'eo 
[aquest M ,rau 1 alesfela de l'Euro-
Ipa. L'onzè europeu, ho havem repe

t i t mantes vegades, confon l'homo-
Igeneitat amb la uniformitat; esta tan 
I pagat del seu conjunt harmònic que. 
| «n demanar-li les c i rcumstàncies un 
[lantil de motllo, el cap l i roda. s'es-
fera, es desconcerta i . en aquest des-

ilaçamem, esdevé una vulgaritat n-
l-ersemblant. Així. en aquest partit. 
*o negarem que. amb tot i que l 'Eu-

' ropa s 'hagués produït d'una manera 
«nós enraonada, podia haver esiai. 
dels ausxriacs. el i r lomf; però de ven
çut a derrotat la diferència és molt 
íen-'iibíe. I l'Europa, por mancar-li 
el tremp vigorós de l 'audàcia , no po
gué n i va saber evitar la derrota, | 

Compnçà l'enconire amb un dava»-
sall de passades curtes i rases dels 
austríacs, els quals ens donen la im
pressió d'una força coordinada i te
mible. Els nostres no arriben a com-
penelrar-se i , a la m m tum, s'opo
sen deacàentment a la iniciativa del 
contrincant Aquest s'adona que se 
les heu amb un equip qui-sap-lo en-
farfegat i refrana els ímpetus, esde
venint «1 Joc. mogut; però sense emo
ció. En iPoovolny, un Interior esquer
ra formidable, és el primer d'encolo
mar la pilota a Ja xarxa local. íl 
mm-ei primer temps amb un gol a 
rero a favor del Wiener. 

En els primers moments de 'la se
gona part. escomet l'Europa vígoro-
Mmeat emprant mil lor joc que en 
la primera; però aconsegueixen els 
austríacs un segon gol. per mnj.i 
d'en Kanhauser I I . 1. això. *n lloc 
d'esperonar-lo. el desanima i l'afe
bleix, c i rcumstància que aprofiten els 
vieneses per a refermar la victòria 
amb dos gols més , entrats per en 
Poovolny j Baüer. 

De l'eqnip vleitant, ois millor», el 
por t» , 1 la l·lnia d'atac: mitjos i d*-
fen ses, iníat lgablee; per* trTngu''ars 
De l'Europa, es distingiran «o Pelaó, 
Julfà i Pellicer. Els altres, deficients. 

Els eqnlps s'alian:.aren així: 
Wiener: Rauhauser I . Beet. Fenfel. 

l 'Bach , Zankj, Vlank. Baüer, Thím-
l'r. Kanhauser I I Poovolny 1 Giebisch. 

Europa: Bordoí, Serra. Vidal. Bala-
nsrt. Pe laó . Art ls i», Pellicer, Ju l i à 
Oos, Olivella 1 Alcàcer. 

Artatrè En Villena, deficientment 

Wiener 1; Europa, 3 (segon partit) 

Un dels factors que més s'hauria 
de tenir en compte en « l i partits in
ternacionals és el que-fa reHrèncla a 
1 arbitratge. Un àrbi t re parcial, in
competent 0 inepte desvirtua per com
plet el calent d'un encontre i engen
dra el dubte de si c l vençut 0 el ven-
« a o r ho és. només, gràc ies a la fer-
•iia amb qua aquell ha regulat la 
" ' i ta. En aquest segon partit entre 
^enesos t europeus, indiscutiblement 
«I bàndol local, sohreíot en e! primer 

T!SPS' estlKT1* a <ln nivell molt au-
Perior al seu contrincant; però é? de 
ÍLM t cmst*r qne l 'actuació defes-
WWe ** l 'àrbitre va in f lu i r en la mo

ra l del bàndol aust r íac , fins al punt 
que, aquest, a r r ibà a desconcertar-
se'visiblement, davant els continuats 
fallos arbitraris d'aquell. Potser si
gui aquesta la causa primordial que 
eu fco aparè ixer el Wiener molt 
inferior a com en el primer partit 
se'ns revelà. La Unia d'atac, la més 
completa i eflolent del bàndol visi
tant, no encertà a donar a la seva 
actuaelò aquell grau d'eficàcia de què 
féu gala «I primer dia. perdent per 
excés d'Impetuositat i . algunes volies 
d'individualisme, ocasions magni&-
ques per a millorar el resultat; els 
mitjos, malgrat l a . seva decisió, no 
passaren de discrets, exceptuant c l 
dreta, que es va comiiortar heròica-
ment; la defensa, més segura que en 
el primer partit, i el porter, sl bé va 
salvar situacions compromeses, amb 
v.sta i estil impecables, no va estar 
tan afortunat com el dia anterior. 

L'Europa, afavorit gairebé- sempre 
per la incompetència supina de l 'àr
bitre. f* r a l l ançar des del primer 
moment a rescabalar-ee dei desas
tre do primer p a r t » . brlnSant-nos 
una primera part excel·lent, durant 
la qual, sense defalliment l donant 
mostres de què l'amor propi l'empe
nyia, anul-là. gairebé en absolut, el 
joc de l'adversari, obligant-lo a ona 
defensa desesperada. En el segon 
temps, es canviaren els papers, des-
enrotllsnt-fe la l lu i ta cont ínuament , 
a l camp europeu; pe rò el doni.ni aus
tr íac no va tenir eficàcia, en pr imer 
terme per l'atabalament dels ata
cants .1 en segon lloc. per la defensa 
estupenda efer.wiada per l'Europa. 

Tols ela gols foren marcats en el 
primer temps. El primer, i» l s aus
tr íacs , d'un cop de cap d'En Kanhau
ser I I ; el segon, fou obra de l 'Akà-
cer. 1 el tercer 1 quart. d'En Cros. 

L'equip aust r íac es va presentar 
així : Kanhauser I . Beer. Yenfel. 
Vlank. Zanke. Lowak. Thlmlcr, Kan
hauser I I , Kar l . Poovolny i Giebisch. 

El de l'Europa l'integraren: Bor-
dol, Orií, Vidal . Bonet. Pelaó, Artí-
su», PeUicer. Jul ià , Cros. Olivella l 
Alcàcer. 
c L'àrbitre fou el senyor Cartarle-
nas 

M. T. K. — BARCELONA 

(Camp del Barcelona) 

M. T . iK , Oi Barcelona, 0 (primer par. 
« t ) 
Ln abandonar el públic el camp 

del Borceiona. finit l'enconlre, la im
pressió general reflectia ta deail-lu-
eió que l 'actuació del ponderat cam
pió d'Hongria, havia produït. Indub
tablement, el M. T. K. cs un bàndol 
formidable, d'una tècnica meravello
sa i d'una força de penetració irre
sistible; però l 'execució del seu pia 
ofensiu és tan extremadament calcu
lada i lenta en el centre de les U-
niee que la mobilitat de les matei
xes només s'efectua per les ales. fins 
a tai pum qat. en inanites ocasions, 
esdevé oi joc aturat, com si. excep
tuant el jugador qe porta la píiota, 
els altre* components del bàndol hon
garès .fossin uns senzills especiadors 
Altres vegadesi com antítesi a la nor
ma apuntada," tota la Unia atacant 
ée ller.ça com una allau desbordada, 
enfonsant tots els obstacles que s'o-
posen al seu pps: però en rematar la 
si tuació creada, nó s'hl veu la pre
cisió que ha de donar-li eficàcia. El 
que més imrose de l'equip hons-arès 
és la formidable complexió stl··-ti.-a 
dels seus components i . com a quali
tat remarcable, la col·locació mate 
màt lca en que se situen, ço que fa 
aue amb un esforç mín'.m de mobi
li tat , cl rendiment conjunt esdevin
gut d'una plenitud sobirana. Però al 
nostre pilblic l i plau la nerviosa mo
bilitat, les escomeses ràpides i ful
minants, i com que no é« aqnersía ln 
t ò n k à del M. T K., per a ixò el seu 
actuar lent l pesat va causar gene
ra l desencant. Pogué admirar.-se, pe
rò, un equip de'gran classe, domina
dor prodigiós de la pilota, mestre 
consumat en l 'ar t de combinar p r i -
morosament amb passades de totes 
marques; d'un joc de cap magistral l 
desconcertant: però... tot plegat sen
se provocar el més petit entusiasme. 

V» dominar llargament 1 en mol
tes ocasions d'una manera absoluta. 
En Schafler } l 'Orth engegaren qual
ques xuts formidables, que eo Bru
guera repel·lí senwre maartetralment. 

El tan ponderat Sehaffer. i Boíaltres. f 
no ens oonvenoé. En canvi, el porter, 
Plal tkó. se'ns revela s e n r ü l a m e n t Im
ponderable. 

El Barcelona, defenslvamént. estl-
Çpé a g?an nivell; però en l'atac 
completament desballestat. Només 
quan emprà joc ras, que ÓS el que 
calla, féu alguna cosa magnifica. 
L'ijeroi de l à tarda fou en Samlfier; 
efectuà jugades inversemblants, que l i 
valgueren sorolloses ovacions, l en 
més d'una ocasió, va s.rtuar de pro
vidència, salvant slruacions mortals. ': 
En Bruguera va tenir uns tarda 
prlomfal. el mateix que en Planas í 
'en Surroca, malgrat algunes filigra
nes inoportunes, efectuades pels dos 
pruners, que podien resultar da greu» 
conseqüències. Els altres, voluntario. 
sos. però pçc afortunats. 

Resumint: un partit de molta tèc
nica: però mancat, eo absolut, d'e
moció; com a exhibició, excel·lent; 
com a Uuita. en la qual s'ha de deci
dir la supre tnàc ls d'un dels conten-
dents. completament Incolor i anodí. 

L 'àrbi t re holandès , senyor Boas. va 
regular la l lui ta d'una manera mera-
veïlosfl; la seva ac tuac ió , va donar, 
sempre, la sensació d'autoritat com
petent, equàn ime i justa. En diver
ses ocasions els seus fallos foren xa r · 
dorosament aplaudits pel públic. 

Els bàndols contendehfs ícr»n re
presentats pels següents jugadors: 

.V. T. K . Pla t tó . Maudl. Kovàcs. 
Kertesz. V y u l . Vago. Volnar. Orth. 
Sehaffer, Siklossy i Opata. 

Barcelona: Bruguera, P l aúas . Sur-
loca. Torralba, Sancho. Samií íer . VI -
nyals, Piera. Gràcia, Argetní i Sagi-
Barba. 

VEREIN FUR -RA8ENSPIELE • ESPA-
NYOL 

(Camp do l'Espanyol) 

Primer pa r t i t Rasensplele, J; Espa
nyol, 1. — Segon partit . Rasensple
le, 1; Espanyol, 1 

Convé "afirmar, a tüol 'de sincera 
imparcialitat, que el bàndol alemany 
que l'Espanyol ens ha íet conèixer, 
no cansi tueix cap vulgaritat; però 
no és menys oer f que no és cap 
potència per a vèncer l'Espanyol en 
els dos partits. Els oampions del 
Rhin són fcrie. àgils i combinen amb 
molia perfecoió; però. en obligar-los 
al joc alt, van compietamem esma
perduts. L'Espanyo! no volgué ado
nar-se d'aquest defecte del seu con
trincant, s inó que s ' amot l là a la mo
dalitat d'aques». I en for-ho cometé 
un error lamemahie de tàct ica , que 11 
va ocasionar les dues derrotes. Ultra 
a ixò . els jugadors espanyolistes tin· 
gueien des dies funesflssims; ni l'a
tac, nl els mitjos, n i la defensa esti
gueren, de bon tros. a: nivell que. 
alires vppades, hau assolit. L'únic ju
gador realista que es v% comportar 
heroicament, fou l 'Elías; però la se
va tenacitat i seus repeuis esfor
ços, en cap moment, no foren secun
dats pels seus companys. D'una ma
nera fulminant, aconseguiren, el p r i 
mer dia. els tres gols. els germànics ; 
en el segon, trobaren niAs resistència, 
arribant a empalar; però una falla 
Udstlmosa d'Eo Montesinos els va 
br indà ocas ió d'ipuntar-se el gol de 
la vlciòrla. 

En el primer r a r t i t jugaren: 
Basensplele: Cotz. Weinert, Frei-

lander. Eugnlbard, Solms, Sauz. 
Schmit. Herberter. Dolsnd, Bless I 
übr ich . 

Epanyol: Vilsrrodooa. 'Canals, Mon-
tesnos. Trabal, El ías , Sanahuja, 
Maírlot, Loreda. PCÍITO. Ventura I 
Juanico. 

En el segon, en Canals 1 en Mair-
lot foren substituïts per en Peris i 
Olariaga. respectivament, en el bftn-
dol espanyolista, i . en l'Alemany, en 
Mayer va ocupar el lloc d'en Sahuz. 

CORRECL·ITA 

CAMISERIA 
C. FITO 

Jaume I, n." 11 
. La casa millor assortida 

en GENERES DE PUNT 

Gran baratura de preus 

L a w n - T e n n i s 
ELS CAMPIONATS DEL MON 

Han començat amb la major octlvl-
tat els treballs d 'habi l i tació del gran 
Palau de ia Indústr ia , en el Parc de 
la Ciutadella de la nostra c'-utat. que 
ha conoedú el nc«tre Ajustament 
per a la celebració d'aquesis cam
pionats 

Responent a consultes rebudes pel 
Comitè executiu, podem avançar que 
les impressions actuals d'aquest per
meten creure que serà possible l'en
trenament dels nostres jugador» din
tre de la primera quinzena del mes 
pròxim. 

Es aquest un factor essencialíssim 
per als nostres tennistes, Ja que des
coneixen tots «lis, quasi en absolut. 
Ia classe de joc aplicat sobre 'les pis
tes de fusta t per ta l causa « e -

f uelx essent la iflajor preocupació 
ela organitzadors el fer que els nos

tres elements es puguin capacitar en 
ta modalitat del tennis: sols d 'aqueí ta 
ta modalitat del tenis: sols d 'aquest» 
manera es pot esperar que la repre
sentació nacional que h a u r à de de
fensar el nostre pavelló en aquestes 
proves t ingui les mínimes garanties 
per a mantenir en el degut Uoc 
prestig's del nostre esport davant dels 
ferms intemacionals que asseguren 
la seva part ic ipació en aquest con
curs. 

El restant d'impressions que es re
fereixen a l'orpanitzsc ó complemen
tàr ia dels camploMU penwten con
fiar on un àxit sorollós i definitiu, i 
encara que el nombre de detalls i n 
herents a aquest magne esdeveni
ment resulten molt més nombrosos 1 
compromesos, es cònfla en aplanar 
tots els obstacles perquè les proves 
resultin dignes de la nostra cUitat, 
de la nostra nació i dels entusias
mes que ha desperta^ tan alta em
presa. 

C i c l i s m e 
CAMPIONAT OC L'ESPORT CICLISk 

TA CATALÀ 
Aqueste entitat, l 'actuació de la 

qual pol desenrotllament del cicüf-
roe marca una bella sefta en l'histo
r ia l del cicle, porta a terme, cl pas
sat diumenge, a u n èxit formosfsslm, 
guany, sobre el trajecte de 100 quilò
metres. 

Dels 21 Inscrits, en sortiren 13 cor
redors, fent-ho a Ics S'M del ma t í . 

La lluita no fou pas del tot emo
cionant; no per això va deixar d'fs-
ser inioresí-nniisima, donant un re-
i ' i l m repièndld: 

Primor. TKSserree, en 3 h. 34' 1" '. 
Segon. Çanti, cn 3 h. 38' 30". 
te rcer . Prat. en 3 h . i r « " . 
0»>'irf. Monteys, en 3 h . M ' 
plQqu^ Escobar, en 3 b. Si' U " . 
Sisè. Llopis. en 4 b. 17' 05". 

VELÒDROM OC SANS 
Durant aquestes festes se celebra

ran a la pista de Sans diferents car
reres, les quals donaren la següen t 
classificació: 

Dia 24: 
Carrera de ducs hores, per a equips 

d" tercera categoria: 
E'-imer. Ferrer-Zeron. (93 voltes. 

26 punts, « '000" quilòmetres. 
Segon. Hevltson-Versara. 493 vol

ies 24 punts. 
Tercer. Casas-Casals, 492 voltes. 
Quart. Carpó-Escric, 491 voltes. 
I na hora individual , primera ca 

tegoria: 
Primer. Bover. 2;o voltes, 27 ponts, 

31-200 quilòmetrof. 
Segon. Regnier, 240 voltes, ih 

punts. 
Tercer. Alegre, 239 voltes, 15 punts. 
Dia 55: 
Una hora IndiviíJugl, tercera catf-

gorla: 
Primer. Regolf, ?13 voltes, 23 

punts, 28'829 qui lòmetres . 
Segon. Carpi, 23 punts. 
Tercer. Casas, 9 punt í . 
Quart. Murda , 5 punts. 
Carrera australiana: 
l l i prenen part en Tresserres. En-

quinados. Llopis l Cabrera, guanyant 
aquest darrer. 

Aquesta carrera fou disputada en
tre dos equips: Regnier-Llorens i Bo-
ver-Alegre, essent guanyada pels t i l -
tims amb facilitat, car en Regnier 
t ingué un tubular reventat a poc de 
sortir: malgrat això hem de d i r que 
els vencedors la oortaven aventatge. 

M a r í t i m s 
I L BOSC 

Un grup de iocls del B. C. M . per 
a poder fruir més l'encis de la ma», 
ha muntat un bonic pavelló japODès 
sota aquest nom, a l'indret dels v : . 
vers de musclos del port. Voltat l ' u 
na ampla galeria, i amb u n bonm 
pavelló amb terrassa, amb esplèndi ' i 
menjador, finestrals, amb belles fo
tografies mar í t imes , telèfon i altres 
serveis, serà un bell indret on anar 
a passar hores ben agradables, con-
templant bona part de] port. tot' el 
moviment d'entrada i ^ortíds i . 
bretoi. la vis ió sempre bella i encisa
dors de la mar. 

Cal felicitar-nos per l lu r bena ,idea 
1 excel-l··'ni instal·lació, la qual cons
t i tu i rà un adornaraent del nostre port. 

JUNTES GENERALS 

El « , C. Ml anuncia les reglamen
taries juntes generals de secció, com 
segueix; Primer de gener. Rem; dia 
7. Vela. 1 dia 15. Motor. 

M a r í t i m s 
CAMPIONAT D'HIVERN 

EI setzè Campionat d 'Hivcm. quT 

Ser lòd icamem ens organitza el Club 
« Nataoló Barcelona, va celebrar-se 

el dilluns, al ma t í . a la forraoja pis-
éiòa del mateix club, davant d'un 
públic molt nombnls. qu? correspon
gué com RS mereixen als treballs del 
nostre Barcelona, disposat sempro k 
oferir amb la seva valuosa tfrtetven· 

cló. die5 esplendorofos. curulls de be
llesa 1 efcct ivi ial esportiva. 

Xo bi he riuMe qu* la festa d'en
guany ha vingut a renovar un his
torial gratisstm d'aquesta l lui ta que. 
d'anys, ve celebrant-sí. essent avui 
Ja la clàssica •prova hivernal, la qn^ 
va posar pell de gallina als eés&ots 
Esteves* aquesta mena de nieSag^ que 
encara sembla no haver mort. piv 
desgràcia nostra. 

El Campionat d 'Hivcm és avui una 
l lu i ta ansiosament, esperada, no sòla· 
ment per part dels nedador?. 
pel var1 esportiu, i mostra és d'afxò 
l 'acollida que va donar-se a l'orga
nització. 

En Roig ha estat Therol d'enguany, 
fent una carrera esplòndida, ofr;-
n-int, Juntament amb els dos classlfl-
cats darrera d'en. un t r iomf decisiu 
per al C. N. B. 

A l'.s ordres del bon amic Solc. c-
donaren les sortides ,les quals dona
ren el resultat scgUent: 

0>pa de neòfits. SO metres: 
Primer. Conde. Segon, Pinl l lo fer-

ctr. Trigo. Quart, Borl , Temps: SS" 
l'S. 

Copa de dehufanlf. 6" melrr?: 
Primer. Fontanet, f egon. Tort. Ter-

feí. Pic. Temps, 48" 1/5. 
Copa N i d a l , Campionat d 'Hivpm. 

3M metres: 
Primer . B o i g fC N B l . t 7" 

Segon. J Bretos (C. N B. ; . 3' 25" S 5. 
Tercer. A. Bretos (C. y . B ) , 3' 
Quart. Artigas .'C. N A \ 3' 16" l/à. 
Cinquè. Rebollo {€. N. B.) . 3' O" i \ 
Sisè. Pallarols (C. N. A.Ï, í S" 1»; 

La Copa Callardln al soci do TA' -
ü c mi l lo r classificat, la va guanyar 
TArtigas. 

COPA P. 0. BARCELONA 

La celebració d'aquesta r egau . pel 
a yachi« de l a sèr ie In temtc iona l . 
reunit? en compensació , que 'Ivi o • 
ganitzal el Club 'Marítim, s 'ha corre-
gut on tres proves, fetes durant 
aquestes festes. 

En nombre de dotze, les naus du 
sis i set metres i Sonderklasse, han. 
desenrotllat una lluita plena tVlntff· 
rès, no arlarint-se el possible ven-
cedor fins comentada ja la regai* 
d 'aques»' mat i . en la qual l ' a r tuac ló 
del «-Mercè», el col·locà ja al davant 
de ía classificació general, conque
r in t la formosa cops, que amb gesta 
tan lloable en f i u ofrena el noaira 
Club de futbol. 

En les proves del 24 1 25 fou tsi-i» 
el^fent, ço que va motivar l ' ·wnirsa· 
raen» del recorregut. reduïm-s» 
aquest a dues voltes, en lloc de t r e í , 
les r eg lamentà r i e s , sobre el t r i àngo l 
Club. Dic 1 ZoraJa. 

Fou el «Bajazzo» el guanyador d» 
la primera prova, destacant-sV ober-
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tament com a primer indiscutible, 
fent una rr-paía verament {onno&a. 
Cortespongiià si •Barand t l · el t r iomf 
del segon dia. av·íntçam·se de faisó 
admirable. Ha etWt darrera ment cl 
«Mercè», el ' t é rcer guanyador. :ent ta 
regata complt-ta. amb vent fresiruct. 

Malgrat no baver-se dop. t la clas-
elRcació general, publiquem els r e 
sultats, que sembla seran dea:i i t iuè: 

Dta S4: 
Primer, «Bajszzo». Segon. «Mercè». 

Tercer, «Giralda V . . Quart. «Baran-
dll». 

Dia 85: 
Primer. .Barandi l» . Segon. «Mer

cè». Tercer, «Bajazzo»* Quart. «Giral
da V». 

Dia 26: 
Primer, «Mercè». Segon, «Ciralda 

V». Tercer, «Bajazzo». Quart, «Baran
dil». 

Claaslflcacló general: 
Primer. «Mercè». Segon, «Bajarao». 

Tercer, «Baraidil». Quart, «Giralda V . 

E x c u r s i o n i s m e 

PROVA PER MUNTANYA 
A t i que la veu dels pnrs excursio-

tes. et faci sentir, «1 Centre Excur
sionista Rodamón ba t ingut la bona 
idea d"organiUar una prova per mun
tanya, la qual HndrA" lloc el dia 28 
d», gener de IK3. 

Amb aquesta prova el d i t Centre 
es proposa trencar gran part dels 
vells motlles 1, sense, na tura lm^n, 
assolir una perfecció completa, mar- 1 
cant nous camins, per a arribar a 
ço que veritablement han de consti
tu i r unes curses que solament esti
guin a/ l'abast dels amants de la 
muntanya. La idea per a aconseguir-
ho es conté « n la següent relació: 
Una llargada de cami, equivalent a 
una jornada d 'excursió; l'assenyala-
menl d'uns punts per on han de pas
sar els concursants, sense estar el 
camí d« cap manera marcat; i l'a
plec de dos, tres o més companys. A 
oi això deu apUcar-s'm el vestir co.-
recle. 

Aquestes consideracions « ó n . més 
foiid«s ' Icl q;i.- n-niuent serrd)IeD. 
En no harer-hi c a m í marcat el con
cursant es veu obligat a estudiar el 
camí més cur t i les dreceres a efec
tuar, tenint a ixò l'aventatge d'exigir 
que el qui l'efeotui es dediqui a la 
muntanya, eigui e}cenreionista: per 
aquest serà un benefici, puix a més 
a més de conrear la seva aflció. ob
t ind rà un gran coneixement de la 
comarca on operi i a d q u i r i r à el sen
t i t de l"'» emac ió . 

La m à x i m a llargada del c a m í no 
pe rmet rà marxar a unes velociiats 
fantàst iques, mai efectuades^ en cap 
excurs ió . 1 què només adquireixen 
«Is que es dediquen als esports at
lètics A e'.xò hi cixii.nbuelxen també 
le t pujades que hi hagin a vèncer, 
estretes dreceres 1 relliscosos cor-
riols. En les curses de petit recorre
gut. heÜP Tia en l'embranzida pr tóa , 
no deixada ja. malgrat tot, fins el 
final; és un esíopç màxim, però únic; 
una avaria en el calçat, una petita 
to rçada de peu. un malestar momen
tani malmeten tot altre esforç. La 
cursa allarga m à x i m a sovinteja més 
un retard, però aquesta no dificulta 
la possibilitat de vèncer. 

Cal afegir a tot això, la divisió de 
la i· iovi en dues ftupes; a q u í ha de 
triomfar l i prfr iélS. E1 que hagi mal
gastat les seves forces en la primera 
etapa, en la segona bo perdrà tot. El 
qui hagi ben calculat les seves prò
pies energies, vencerà. 

Tots aquells excursionistes que vul
guin pendre part en aquesta Prova 
per Muntanya poden soI-I:citar pro- \ 
grames a l'estatge del Centre Excur- I 
«lonista n n j a m ó n 'Palma de Sant 
Just, 30), tols els dimarts i dijous, 
de deu a dotze de \s nit. També se'ls 
facilitaran tota mena de detalls que , 
creguin necessaris. — R. G. 

seniar al R. M. C. C. el d ia t , I al 
lloc de sortida a Saragossa, al dia 4, 
mit ja hora abans de roflctal de sorti
da. Demés, beuran diç preaentar els 
seus vehicles per a fexamen 1 precjp. 
fat-dels mateixbe al R. M C. C. durant 
les tardes dels dies 31 de gener 1 p r i 
mer de febrer, entre les hores que 
oportunament es fixarà. 

El R. M C C. es reserva la facul
tat de suspendr» 0 ajornar la prova 
si c i rcumstàncies excepcionals de 
temps 1 altres ho fessin necessari, 
tornant-se . l ' import de les Inscrip
cions, en e! pr imer cas. a tots els 
concursants, i en «1 segon als que no 
estiguessin conformes amb la data 
ajornada. 

Queda prohibit, sota desqualifica
ció, excedir els l ímits de la veloci
tat que permeten les ordenances mu
nicipals dintre del terme municipal 
de Barcelona. Així mateix es prega 
la major consideració en traveesar 
el pobles de t rànei t . 

Els concursants vénen obligats, pel 
fet de la seva inscr ipció 1 la firma 
de la mateixa, a subjectar-se a tote? 
les disposicions del present regla
ment i a totes aquelles altres com
plementàr ies que la Junta del R. Mo
to Club de Catalunya 0 els comissa
ris de la prova dictin per al bon or
dre de la mateixa. Així mateix vé
nen obligats e l s ' concursants a aca
tar aquelles disposicions que els co
missaris puguin adoptar en el i r tns -
cara de la prova i que c i rcumstàn
cies fortuïtes o condicions exteriors 
o iJe temps puguin fer necessari dic
tar. 

El R. Mofo Club de Catalunya elu
deix tota responsabilitat per qualse-
vul l accident de què pugui ésser 
causant 0 víctima el concursant. 

Han estat- nomenats comissaris per 
aquesta carrera els senyors don 
Francesc Coma. don Francesc Bor-
das. don Ernest Antonielt i , don An
dreu Bresca i don Ferran Arruga. 

Barreja 
LES MERAVELLES DEL SHI 

Responent a la noble crida del Cen
tre Excursionista de Catalunya, una 
nobrersíssima l triada c o n c u r r è n 
cia, assist í el divendres i el dissabte 
passats a les projeccions anunciades 
al palau de la Música Calalana. -

Tant la pel·lícula de la tècnica i 
yiractlca dels ski , nïbler tn d ' inte
ressants ensenyances, de paisatges 
meravellosos, arriscats exercicis d'alt 
ecursienisme que es projectaren a la 
pantalla, com les altres que s'exhi
biren d'una expedició a l J^il Nord i 
dels Concursos d'Esports d'Hivern del 
present any a Núria, organitzats pel 
Centre, fòren seguides amb una ex
pectació i saborejades degudament, 
arrencant sovint aplaudiments dels 
pxpectadore. 

Cal agrair al C. B. aquestes inicia
tives, que tant han de contribuir à 
la popular i tzació dels esports que ha 
in t rodu ï t a la nostra ferra. 

CORREblSSES 

Motor 
PROVA DE REGULARITAT BAROE-LONA-BARACOSSA-BARUELONA 

En aquesta • nrrera, que organitza 
per als dies 2, 3 i 4 dc febrer de 
1923. els controls de temps estaran 
de servei tot el temps transcorregut 
entre deu minuts al>ans de l 'arriba

da iM primer contur^ani. i »-l temps 
necs··sri per cronoDietrar el darrer 
concursant, fent aqi.esl el recorre
gut a ima velocitat no Inferior t 
v in t qui lòmetres per hora. 

Tn cas d ambar aigun concuraa-it 
després dc retirat el control. sTiau-
rà dr d i r ig i r al Hoc en que aquest es 
pugui, troDàr, a T ' a l efecte es dona-
r "1 :inii( ipadament les instruccions 
nc···sjàries. 

Els concursants s'hauran de pre-

L'obra cultural de l'Es
bart Folk-lore de Ca
talunya. 

A la vi la de Gavà t ingué lloc la 
inaugurac ió oficial de la pritpera 
Delegació que aquesta entitat cap
davantera en el folklore popular ca
talà, ha implantat a Catalunya 

La sala presentava, un ric aspecte, 
adotnada amb garla'ndes i banderes 
catalanes, curul làda d'una gernació 
freturosa fic gaudir un bell prome
tatge, donava la sanc ió de la bona 
acollida (jue el poble de. Gavà dis
pensava a l'obra de l'Esbart" 

La presidència era composta, ultra 
pel president de l'Esbart senyor Co
lom inas i Coll, pels senyors rector i 
vicari de la dita v i la ; per En Josep 
M. Batista i Roca, en representació 
de l ' A r x i u d'Etnografia i Folklore de 
Ça ta lunya ; del doctor En Rafel Gar
riga, per l'Ateneu Autonomista del 
Districte V I . de Barcelona; En Ruiz 
i P o r t a í ' por l 'Associació Protectora 
de l 'Ensenyança Catalana; içl dnr-
tor Garrut. pel Centre Excursionista 
de Catalunya; el jove senyor CaWn-
na, per Nostra Parla; el director ho
norari de l'Eabert, senyor Serra i Pa
gès, patriarca del folklore; el senyor 
Tln toré . pel periòdic «L'Ararapru-
n y à ; ol senyor Hernàndez Monjo; 
pel director general, senyor Rügall i 
Casajnana; pels aJuntaments de Ca
va. Prat I pobles Veïns; el Club Mun
tanyenc i altres. 

El president obre l'acte i el secre
tari , senyor Mogàs, YA Uaeir les ad

hesions rebudes de diferents entitats 
foranes 1 de ciutat, dopant compte 
seguidament d'una memòr ia texpo-
8ant en termes generals, però defini
tius, ço que és l'Esbart, què ha fet, 
f» i es proposa fer. 

El senyor Corominas es dirigeix ol 
nomhrós auditori , repreeentat ín de 
tota la vi la , saludant-los entus àsti-
cament, i d iu : Lg nostra és una obra 
cultural s pat r iò t ica: en veure aquest 
estol de Joventut ens demostra l'en
cert d'haver «acolIU aquesta vi la per 
a la intensificació de la tasca que ens 
havem proposat No oblitteu que avui 
ens cal l 'ajuda de tothpm 'per a re
cercar el nostre foklore. Arreu on h i 
han pastors 1 pagesetes ens interes
sa anar-hl per a arreplegar ço bell, 
bonics costums vells que serven en
cara, preat joier de cançons, aforis
mes, ballets, rondalles, etc, etc. 

Aquí teniu el motiu dels Orfeons, 
Centres Excursloplstes i Esbarts. 

Va conttnuar dient que la nostra 
entitat fa excursions per tal de tro
bar noves danses amb el qual aug
mentar el contingent de les que te
nim, així mateix • én cançons popu
lars; els costums, que són espill del 
pensar I senUr; escolta, llegendes 1 
supersticions del» vellets i a ix í cata-' 
Ioga v saber de] postre poble. 

La nostra entitat es divideix en al
gunes seccions: Dansa, lectura t de
clamació, cançonist lca, de festes 1 
excursions, etc. 

Si els Joc* Fo/als es proposen en
lairar la llengua, els Orfeons la mü- | 
slca, d'altres' les excursions. hls tòr ia , • 
per què no h i ha qui deu proposar-se 
conservar aqueste altres monumenft, 
que sl no són de pedra, conserven 
tota l 'espiritualitat de la nostra te
rra? 

I,a festa d'avui BO és de petita 
t ranscendènc ia slhó l'enclavament 
de la primera fita de les que ens pro
posem clavar arreu de Catalunya. 

La c u l t u f t és el nivell de la digni
tat de què es fan mereixedors els po
bles. . 

Acabà e) seu formós parlament re-
merciant l ' adhes ió dç tan importants 
representacions, principalment la del 
senyor rector, al qual cedeix la pre
sidència, 1 la dels concurrents, essent 
xardorosament aplaudit. 

Al director honorari de l'Esbart. 
En Rossetjd Serra I Pagès, 11 tfs con
fiada la paraula i diu: L'Esbart es 
dedica a conrear els balls tradicio

nals, populars de Cafaunya. i ho | 
fa ínolt èncer tadament , de tal for- | 
ma que en t robar íem pocs com ell 
en tot el món. Esmentà r l cos d'una 
professora dels Estats Units, que cer- j 
cava balls a Europa, i fou sorpresa ' 
de veure com a Catalunya existien 
més de 200 balls. Glossà la formosor 
dels balls catalans, a ix i com les se
ves condicions de sanitat i honeste
dat, i va acatoar dient que si el ball 
clàssic cata là és el més art íst ic i l io-
nest. és una gran obra propulsar-lo. 
(Ovació.) 

El sonyor Ruiz. 1 Portai en nom 
de la Protectora, saluda a l a vi la i 
diu que en el ce] de la cultura de Ga
và, neix un nou estel gloriós, com és 
la fundació d'aquesta Delegació. Us 
felicito i treltalleu força per Catalu
nya. (Forts aplaudiments.) 

El senyor Tlntoré , en representació 
•de! perif>die «L'Aramprunyà», es d i r i 
geix als pares i marcs de fills cata
lans, perquè por t in a llurs infants a 
acte? de catalanitat, i també diu als 

fills que ho sànifrurn aprofitar, qu-.' 
així tots plegqls teixiran la garlan-
da de la Pà t r i a . (Aplaudiments.-

Seguidament, la secció d'infants de 
la Delegació executaren ims exerci
cis ritnítes, apJJcats al desenrotlla-
nient i amb veu forWa menyaga. l'a-
danses «l. 'eixida», de Tàr rega , 1 «El 
potlipt», d 'Al inyà, que pel moll. for
moses i ben ballades foren ovacio
nats, conjuntamenr amb el mestre 
que els havia preparat, que era En 
I . Rigall i r.asajuana, director gene
ral de l'Esbart. 

La Secció Cançoofstica t a m b é es 
va manifestar cantant, molt afinada
ment i amb veu forç amanyaga, l'a-
lumna de la seec ió . senyore ta Na Do 
lors 'Estorob. «Vorela la mar», del mes
tre Borràs de Palau, i «Matinal», del 
director de la seçcló En F. H c m à n -
dez Menjo, qui acompanyà magis
tralment a !a seva alumna. (Forts 
aplaudiments demostraren la satis
facció do l 'aui}i(ort.) 

També els alumnes de la Secció dc 
Declamació, que tan encertadament 
dlr igei» el mestre N'Antoni P a r é . fe
ren gala dels seus avenços, i ^tííb 
Veu melangiosa recitaren m ò l t bé 

.«El canyar», de l ' inspirat mestre Ape-
les Meatres, 1 «La sardana» . d'En .'Ja-
ragall. Els alumnes, senyoretes Na 
Montserrat Font, Na Montserrat Fer
ra r i i En Joan Pnigdomènech , con-
lunuiment amb el seu mestre, foren 
justament aplaudits. 

Final i tzà la festa amb una sessió 
de danses populars catalanes, que 
h " A r e n «Ix alumnes de Gavà i Bar 

celona. molv graciosament, acompa 
nyats pel tarcet de l'Esbart. 1 les 
quals ecen «La contradansa». d'Alen-
tom; «Ball plft», d 'Al inyà: «Ball dels 
nans», de Sarga, i un (ormostssípn 
«Minuet», qtw meresqué «ta honors de 
la repetició, davant de la bona aco
l l ida que va tributar l 'auditori a l a-
cahament de l'esmentada dansa. 

En resum, una festa força s impà
tica, que posa de relleu altament cul
tural a la prou coneguda entttat de 
folklore popular. Tothom va sortir-ne 
complagut, fent-se justos comentaris 
de la impor tància de la mateixa. 

Concerts 
COLISSEU POMPEIA 

Vera Janacepulos 
EI c inquè concert de I'ASROCÍBCIÓ 

Int ima fou confiat, ben encertada
ment, a Ne Vera Janacopulos. Apres
sem-nos « dir-ho: la sessió que ens 
ocupa foun agradoslssima. Poques 
vegades pot hom fruir , amb tanta 
plenitud, de l 'encís de l 'art T dels 
sons. Vera Janacopulos és, decidida
ment, una veritable artista, i la se
nyoreta L. Schlepianoff. que col·la
bora amb la ben talentuosa canta-
t r i u . és una pianista t ambé delicadfs-
sima. 

Vera Janacopulos va cantar pàgi
nes de Mozart. Schumann,. Mnssorgs-
ky, Rimsky-Korsakovv, Prokoftelft, 
Fauró . Debossy. Ravel i Falla. 

El sentimentalisme de. Schumann; 
l'expressivisme punyent, sincer, ver
ge de preocupacions tècniques, de 
Mussorgsky; la musicalilat franca i , 
certament, personal, de Prokoüeff; 
l'impressionisme exquisidissim de 
Ravel i de Debussy; la delicadesa de 
Fauré ; les cançons populars, destra-
meut harmonitzades per M. de Fa
lla ; tot fou dit, sentit, exterioritzat 
per Na Vera Janacopulos, de taisó 
inoblidable. 

El «lied» és l 'expressió més ín t ima , 
potser més pura de la música . El l i 
risme d'una cançó s'envola (0 ha 
d'envolar-sel), lliurament. I l 'artista 
que canta, que interpreta, que dóna 
vida a una cançó, ha de posseir, u l 
tra una veu bonica, dòcil, un» àni
ma ben subtil, ben sensible a les co
ses cantades, expressades. 1 en ser
v i r 'd '«intermcdlari» (d'Intermediari 
entre la creació i el sentiment de l'ar
tista que aconseguí crear una bella 
cançó i i ' audi lor que amb avidesa 
l'escoltal), no ha de desnaturalitzar 
n i ha d'atenuar, ni ha de dissimu
lar, en cnp moment, al lò. tothora pte 
de vida. que en el fons d'una cançó 
sempre exiteix. sempre palpita. I si 
el «lied» és, sens dubte, I e ip ress ió 
més intima, més pura de la musica, 
el «liedérista» ha d'ésser, semblant
ment, entre els interpretadors, un ar
tista t ambé purlssim i prou • hàbil , oi 
més, prou delicat, per a copsar les 
boniques, les intimitats d'una cançó, 
i prou destre, finalment, per a tra-
meíre-lcs. per a espandir-les. 

Vera Janacopulos posseeix, de ma
nera" admirable. Ics qualitats que 
hom ha d'exigir sempre a un inter
pretador de «lieder», de cançons . D'a
quí al v iu encís de les seves inter
pretacions. 

L 'acompanyament d'una cançó (so
bretot quan es tracta d'una cançó de 
Schumann. o de Mussorgsky. o de 
Debussy. etc.). exigeix t ambé quali
tats ben delicades. Més que un acom
panyament pròpiament di t , una be
lla cançó exigeix, per part del què 
acompanya, una vcrlfable «col·labo
ració». I el que acompanya (talment 
com el que cautal). ha d'ésser tam
bé; de faisó indispensable, un excel-
lent «receptor». Ha de sentir, també, 
el que batega en el bell fons d'un 
cant. Ara bé: la senyoreta L : Schle-
piaoqjl acompanya ae • manera per
fecta. «Col·labora», veritablement, de 
manera mssl r ívola , a la Interpreta
ció de les cançons. Comparteix, amb 
Vera Janacopulos, la tasca delica-
d íss lma de ben capir 1 d'expressar, 
després, les grans pàg ines que-Inter
preta. 

Vera Janacopulos t L . Schelepia-
noH han deixat, certament, entre els 
nostres aficionats, el record viu d'ha
ver oit a dues perfectes i ben exqui
sides interpretadores. 

F. L I . 

Recomanem • les antltat* 1 al» 
particulars qus tenen • M tram» 
tra'nf artlclei 0 notes supllcade*. 
•a mcaiiliat absoluta (sense ia 
qual no ena es pMaiMa far-nt 
el menor OM) d'avalar deguda, 
mant als original» amb un •» 
m » * una 

A r A c a d è m i a d* 
B o n e s L l e t r e s 

En Ferran de Sagarra parla del Ml 1 
segon volum da Sigll-logratta c» [ talana. — En Josap Maria Roca hit, I tòria SlUNa «fa Fortià. 
En la sessió ordinàr ia que l'esmea. I 

fada docta Corporació celebrà dar!>!l 
rament. l ' acàdèmic En Ferran de S».! 
garra, p a r l à de l segon volum ri« I 
«Sigil-lografla Catalana», el ^ual t t t \ \ 
aviat, publicat. 

D gué que la Slgll-lografla, part im I 
portant íss ima de l'Arqueologia, és m.l 
gran auxi l iar de, la Història. Del '̂A 
estudi, al quaLva dedlcant.se fa rr-s 
dc quaranta anys. investigant en ar. 1 
xiqs l biblioteques, ha pogut retmijl 
un nombre considerable de segells ca. I 
talans.'que ha dividit en dues sw-
cions: segells là lcs ' 1 segells eclesl&g. 
tics. 

La primera secció comprèn dfverjn I 
sèries i agrupacions. La primera ; . 
rle integra el comtal de BArcelonn. I 
amb les següents agrupacions. Corn-
tes-reis d 'Aragó. Comtesses-relnes d'A-
ragó. infants i prínceps de la Cas* I 
comtal de Barcelona. Aquesta gir» 
const .tuelx el primer volum de la «SU 
gil-lografla Calalana». on són descrits I 
S50 segells reproduï ts en fototipla > 
en tamany natural, per m i t j à de 7 í | 
gravats. 

En aquest segon volum s'hi conté «i I 
complement dels segells làlcs de Ca: 
talunya, ço és tota la part que po
dríem nomenar c iv i l , reservant r^l 
clesiàstica pel volum I I I . 

Les 15 sèries que conté aquest vo. | 
lum. corresponen als següent» títols; 
Comtats d'Empflriés. Pal íara . Ross«. 
l ló , Cerdanya i Urgell. Procurador | 
reial i Govern general de Caia-
lunya.— Proéu rac lons feudals.—Lloc. 
tinents 1 capitans generals. — Mestr« 
racional i Escr ívanís de Ració; — 
Batllla general. — Batllles reials 1 
feudals.—Cúries. Cancellerià i Reial 
Audiència de Catalunya. — Vegueries, 
Corregiments i Prefectures. — Corts 
Parlaments i Diputacions del Gene
ra l de Catalunya. — Diputacions 

1 taules, del Dret del General. -
Ciutat». Viles i Llocs. Estu.lis gene
rals. Universitat». Acadèmies i Esco
les. — Gremis. Consolat de Mar, Con. 
solat de Catalans, etc. — Jueus 1 Al-I 
James de moros. 1 finalment, la sèrlè 
ben nombro^f per oert del» .pariu u-1 
lars (cavaller», Jurisperlt», notaris, af-' 
tesans, etc.) 

La sèrie dels Uocs-tlnent» 1 capi
tans generals de Catalunya i comtau 
de Rosselló i Cerdanya, comprèn els 
anys 1502 a 1718, incloent-hi ^tatpbé 
els lloc-tinents que exerciren ' e l dit 
ofici de 1640 a 165t en nom dels re s 
Uul s XIÏI 1 Lluís XIV de França, 
època en que la Nació catalana «n 
l lui ta contra Castella, estigué soi& 
el protectorat d'aquells tnonarques 

La sèrie de la Generalitat o Dipu
tació del General de Catalunya, com
prèn més d 'un centenar de segélls. 
En la de les ciutats, viles 1 llocs hi 
són compresos 861 .segells quasi tou 
anteriors al segle XIX. 

Són també dignes d'esment els se
gells del Consolat de Mar da Barce-
lona i els dels Consolats de Catalu
nya, de l 'Alguer. Bruges, Càller, Cs-
tania, Constaminoble, Damàs, Gèno
va, Girgenti. Messina, Nàpols. Palerm 
Siracusa i Trapena 

Là setzena i darrera sèrie, és la dels 
part culars, també molt interessant; 
especialment, els dels segles X I I I , XIV 
i XV; fins al present no se'n coneixen 
d'anteriors al segle X I I I . 

El meritissim treball del senyor Ss-
garra fou CBColtat amb ver interès i 
atenció, auxiliat amb l-'exhiblció da 
nombrosos gravat» procedents d'im
premtes en cera admirablement OD-
lingudes pel conferenciant, qui reDe 
»1 final xardoroses i sinceres íellci-
tacions dels acadèmics presents. 

A continuació, e l doctor don Josep 
Maria Roca. va l l eg i r un sau urebau 
sobre «Sibilia de Fortià», obra inèdi ' i 
qué ve a sentar alguns punts histè
rics poc fixats. Demost rà que Sibina 
abans d 'ésser rema. fou l'amistança-
da de Pere FIL i que. abans de nia-
ridar-se amb l'esmentat Rei. Ja 
nien, l lur filla, qui després fou la tn-
fantà Isabel. 

També demos t rà amb documents 
quf. m o n En Pere H i . Sibilia no fou 
tormentada pels seus ftllaatrés, «» 
quals, si bé no l'estimaven, " S1^ , 
daven els respecte» que mereixi* Pe' 
la seva gerarquia de Reina 

L'erudita tasca del doctor B o * * ^ 
in tóressam per tots els que s mten»-
sen per la Històr ia de Catalunya. « 
crit . demés , en beil llenguatge ^ 
lanesc, és acompanyat d'un norob • 
considerable de curioslsslms 
mants queTenriquwxen com » •» 
b i i t anc tao^Bnu 
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I D A M A R Í T I M A I C O M E R C I A L 
M o v i m e n t del P o r t el d i a 36 

IAUCELLS ENTRATS: 
1 Vapor espanyol .Rey Jaime II», d-e 
Ltió. amb càrrega general i 19 pas-

fvapor espanyol cAmpurdanès», de 
k l a m ó s . amb càr rega general, 
I Veler Uallà «Marcelo B . . , de Cario 
Foite. amb- carbó. 

Vap» riKjruec «Bome», Je Lnrerpool 
Imb càrrega general. 
J Vapor espanyol «Montserrat», de 
lerucrut 1 escales, amb càrrega ge
neral 1 27 passatgers. 

Vapor espanyol «Alzamora», de Cas-
güó, amb càrrega general. 

Vapor espanyol «Cabo Nao», de 
Santander, amb cà r rega general. 

Vapor espanyol «Sac», de Sousse. 
lamb fosfat. 

Vapor espanyol «Ampurdan», de 
Icette, amb bocois buits 
[ Vapor espanyol «C. Sornl», de Va-

1 ia, en llast 
Vapor espanyol «Hurrl • Ripa», Ue 

Isòller, arnb càrrega general. 
Vapor espanyol «Castil la. , de Sevi-

tia I escàles, amb cà r rega general ge-
Ineral 1 273 passatgers. 
I Vapor espanyol «Rey Jaime I». de 
Ipalma, amb càrrega general i 38 pas-
Isatgers. 
I Vapor espanyol «Tirso», de Carta-
Igena. i escales, amb càrrega general 
l i 59 passatgers. 

Vapor espanyol «Cabo Quejo». de 
I Marsella, amb càrrega general i 9 
I passatgers. 

Goleta italiana «Andanza», de Bas-
Itia, arnb carbó, 
| Golet^ espanyola «Comercio», de 
Isant Feliu, amb càrrega genertl. 

Vapor espanyol «Mallorca», de Pal-
anib càrrega general i 28 passat

gers. 

VAIXELLS DESPATXATS: 
-•Vapor espanyol «Manuel Calvo», 

amb cirrega general, cap a Veracruz . 
1 escales, | 

Pailebot espanyol «P«dra Comte», 
anib càr rega general, cap a Màlaga 
1 escales. 
VAIXELLS SORTITS: 

Vapor anglès .Ottebnrn.. amb cür-
r?ga general 1 de t ràns i t , cap a Mà
laga I escales. 

Vapor 'espanyol «Vlllarreal.. amb 
càrrega general, cap a Cartagena. 

Vapór espanyol .Canalejas., amb 
càr íega general, cap a Valèènclu, 

Vapór espanyol «Santa Rosa», amb 
el seu. equip, cap a la mar; 

VapOr espanyol «Rey Jaime I», amb 
càrrega ge.ueral, cap a Palma. 

Vapor espanyol «Rey Jaime 11», en 
llast ,cap a M'ahó. 
.Vapor i tal ià «Orient», amb càr rega 

general i de trànsit , cap a Lisboa i 
escales. 

Accidents marítims 
NOTES DEL LLOYD 

Hamburg. 21. — E l vapor anglès 
Malisud.. en viatge de Calcuta a 

Hamburg, Dundee i Clyde. és da
vant de Terschelllng, amb foc a la 
bodega-número 5-

Sant Joan de Terranova, 31. — La 
goleta anglesa «SnowdrlIU ba varat 
a Santa Maria. 

Marsella. 21. — El-vaixell francès a 
motor «St. Pierre» ha tingut foc, que 
iia estat extingit, després de causar 
avaries. 

Copenhagen. 21. — El vapor suec 
•Asta», que bavia embarrancat a Ono 
Sund. n"ba íor t l t amb l'ajunt d'un 
vapor de Svltzer. 

Malmo, 21. — El vaixell auxil iar 
suec «Start». que v a r à prop de Sand-
hammaren, n lia sor t i t -amb l 'ajut 
d'un vapor de Neptun, 1 ha arribat a 
Istad 

Dover, 21. — El vapor «Homedale». 
de Cardllf, que sortia cap a Bany , 
en llast, hagué de tomar al port de 
l'AlmiraDat, com a conseqüència del 
temporal, topant amb la goleta « W c 
•*''•. de Londres, a la qual va pro-
aulr greus avaries. 

Naotes. 21. — El vapor francès 
•Vindills. topà amb el vapor noruec 
•Astúrlos.. en viatge de Sundsvall I 
Rouen a Nantes. El «Vindilis. s'en-
[onsà I l '«Astúrla3. va arribar ft 
s' Nazalre. 

^'agasaky. 21. — E l vapor j aponès 
•Agawa Maru». en viatge de Sasebo 
*aP a Osaka, nau f ragà a l'estret de 
"iradü. desapareixent un trpulanjt. 

Aberdcen, tL — El vapor de pes-
«Cralg Island, ha embarrancat a 

'entrada del canal. 
«ov aYork, 21. — E l vapor «Athel-

mere. té greus avaries 1 demana au
x i l i . 

Buenos Aires, 21. — Part de la càr
rega destinada al vapor anglès «Sut-
herland Grange» s'ba cremat. 

Londres, 21. — Ha estat extingit el 
foc a I acaubra de màquines del va-
por e^glos «óothic Stat., 

Sant Vicens de Cap Verd. 21. — E l 
vapor anglès «Palma» ba arribat amb 
avaries a la màqu ina . 

Londres, i l .— El vapor anglès 
«Ojhogbo», que sprti de Kgrcados cap 
a Bonny 1 Port Harcourt el 16, no 
ba arribat ebcara. Ha sortit el vapor 
.l.okoja» per a cercar-lo. Noticies pos
teriors diuen que ha arribat a Bonny. 

Hamburg. 22. — El vapor anglès 
«Clen Tanar». en viatge d'Anglater
ra cap o Vyborg. ainb càrrega de car
bó, ha topa amb un remolc al canal 
de l'Emperador Guillem, tenint ava-, 
ries que no l 'han impedit continuar 
el viatge. — EI vapor anglès «Mah-
sud. ha arribat amb foc a les bode
gues números i i 5. Les mercaderies 
ban quedat molt avariades. 

St. Ives (COrnwall), 22. — El vapor 
«Eleauor». de Londres, ha embar
rancat davant el far dc Godrevy, 
essent, salvada la tripulació pels va
pors «Rose», de Liverpool, i «Cama-
Ua>. 

Wéymour th . 28. — La goleta dàne-
sa «Meta», en vditge de St. Brienc a 
Lisboa, ha varat a l 'Eít del far de 
Sbombles. La thpulac iú ha desem
barcat. La goleta ha estat rècolllda 
després pels remolcadors «Albert. .1 
«Petrel» l duta al port de Pòr t land. 

Guayaquil, 22. — El vapor anglès 
•Lord Ormonde» topà amb el Vapor 
«Costa Rica», tenint avaries, que re
p a r a r à al Calao, 

Finisterre, 22. — El vapor anglès 
«Tudortar . , en viatge de Seatlle cap 
a Clyde, Liverpool l Londres, té ava
riés i demana auxi l i . Hl acut el va
por «Mesaba». Tamb^ hi acut de Cà-
diz el vapor holandès .Roode 7 <•<••. 

Caen, 22.—El vapor anglès «Swous-
ton», an vlotge d'Anvers cnp a Cor-
diff. naufragà dlinccw.·s. dinant Start. 
E l , vapor ho landès «Issel» recollí la 
tr ipulació que marxa a rHavre. 

Seaforth, 22. — El vapor noruèc 
«Lorentz W. Haiisen». en viatge Ue 
Swansea cap a Hallfox. torna a L i 
verpool desormejal. 

Lowestoft,' — El vapor holan
dès «Elbergen». en viatge dé Rotter
dam cop a Fowèy l Nova York. ha 
arribat "amb avaries a l'hèlix, com a 
conseqüència d'haver topat amb la 
bola de Newcome Spit. 

Cape Race. 22: — La goleta angle
sa «Gordon C. Fudge», en viatge de 
Torrevella a Sant Joan de Terrano
va, ha estat abandonada en alta mar. 

Sant Pere (Mlquelon), 22. — La go
leta anglesa «Rouald M. Douglas», 
en viatge d'Opotto cap a Terrano
va, amb sal, lui encallat a l'Est de 
Sant Pere. H l han acudit els remol
cadors. 

Nort'Foreland, 22. —1 El vapor no
ruec «Arnífior. té avaries i demana 
auxi l i . Hi acut un remolcador de 
Dover. 

Londres. 22. — El vapor que topà 
amb el japonès «Erie Maru. . a A l 
ger, no fou el «Clan Muctavissh, si
nó el «Clan Rarard.. 

Sudsvall, 22. — El vapor nord-ame-
r i cà «Nat i raS, que v a r à prop de Re
mo, en sorti ahir. 

Malta, 22.—El vapor japonès «Lon-
don Maru». en viatge de Rotterdam 
i Anvers cap al Japó, demana auxi l i . 

Situació dels vapors de la Lmla Pi-
nillos, segons informa» que ens co
munica 61 seu aganf en aquesta 
plaça, don Ròmul Bosch | Alsina. 
L'Untanta Isabel», segons avis re

but per radi, arr ibarà- a Vigo cl 5J. 
procedent de Gelv*.ton 1 H a v ü i a en 
vtetge cap a Barce' j i .a . 

E l «fiarcelona», irrlibà a C-ldiü el 
dia 23. continuant cap a València I 
Barcehxia. 

fc. «Càdla» sort í de Vigo le 19 cop a 
l'ITnvana. 

El -Catallna» sortí de Barcc'ona el 
dia 20 de dessoiíbre cap al Rio de la 
Plata, 

El «Conde Wlfredo», sortí >le B-iroe-
lona el 23 de Jcsc tn í re . en viatge cap 
a 1 Havana. 

El « B a t a e s . .iTT bà a Buea>s AIr·s 
el 20 de desc'-j '-e 

MERCAT DE BARCELONA 
Dia 23 de desembre de 192S. 

Cotització setmanal dels preus cor
rents de cereaU 1 altres articles fa
cilitada per la Junta Sindical del 
Col-legl d'Agents de Canvi l Borsa 
de la P'oca de. Barcelona: 

Blat Candeal de Castella, de 40 a 
42 25 pessetes els 100 quilo» sobre vagó 
d'origen. 

Blat de la Manxa, de 41*90 -. 42'50 
pessetes els 100 quilos sobre vagó d'o
rigen. 

filat d 'Aragó de muntanya, a D4 
pe&«tes els loo quilos subre vagó 
d'origen. 1 

Promedi del preu d41 blat de Caste- j 
l la . a 40*85 pessetes »a iüO quilos, 

Frrines: Elaboració pír cilindres: 
Extra blanca numero 1, de 63 a 
64; superfina blanca número 2. de 
56 a 59: entera de 60 a 61: segones, 
de 35 a 3625; terceres, a W: quartes, 
de 27 a 29; extra força n ú m e r o 1, de 
78'50 a 80: segones, a Só'fc. terceres, 
a 30; quartes, a 29'16, 

Arròs: Benlloc í e ro , de 58 a 53 
pessetes els 100 quilos;, Ídem floret. 
de 5S a 57; idem selecte, de 57 a 59; 
matisat, de 57 a U ; bomba corrent 
de 95 a 105; bomba superior, de U3 
a 121. 

Garrofes: Vinaroç, d« I9'04 a 20 23 
pessetes els 100 quilos; roges, de 17'26 
a ITSi; de MaUorca, a 15,47; d'Ei
vissa, a 15'47; de Tarragona, a 19 04; 
de València, a 18'45; de Xipre, de 
22 a 23; de Fkirtugal, a 19'OL 

Despulles: de s«gó, a 5'35 pessetes 
els 100 lltnes; segonet, a B'BO; segonet 
menut, a 0*75. 

Esca toia de Sevill), a 65 pessetes 
els 100 quilos; estrangers, de 51 a 
55 pessetes. 

Civada: d*Extremadura, d« 34 a 
36 pessetes els MH) qüílos; d» la Man
i a de 35 a 36; de 1 Argentina dls-
ponlbe, de 33·50 a 34; de Tbnis, de 
38 a 36*50 

Veces: de Navarra, a 70 pesaetes els 
100 qu los; de Calat, de Sl a - 53; 
de Màlaga, rodones, dé 53 a 55 pesse
tes; Ídem cantelludes, a 58. 

Ordi: d'Extremadura, de 36'50 a ï6 
pessetès els 100 quilos; de l 'Urgell, 
de 35 a 35*50 pessetes-, de la comar
ca, de 35 a 36; del Danubi, disponi
ble, de 34·50 a 35; del Marroo 1 Tu
nis, a 35 

Faves d'Exlremaduia. do 46 a 47 
pessetes el» IüO quilos- del Marroe, 
de 45*50 a 46'50; de Mallorca, de 45'àO 
a 40; valencianes (toves, a 45; de 
Mahó. de 70 a 75. 

Favons: de Sevilla, de 46 a 49'50 
pessetes els 100 quilos; da Xereç. de 
47 50 a 50; del Marroc, de 43'50 n 
45 pe-setes. 

Morese: del Plata dispobible, d« 
28*50 a 29'50 pcsseti>s ela 100 quilos; 
idem idem embarcament de novem
bre, a 24*125 caf; Idem Idem embar-
carnent de desembre, a 24'6 25 caí ; 
Idem Idem del 15 de desembre al 15 de 
gener, a 44*55 caf; Idem idem de ge
ner, a 24'75 caf. 

M i l l : de l'estranger, a 36 pes
setes els 100 quilos; de la comarca, 
8 38, 

ErpS del país, da 4S a 47 pessetes 
els 100 quilos. 

Llavor de cànem de l'estranger, 
de 60 a 63 pessetes els 100 quilos. 

Cigrons: d'Andalusia blancs, de 46 
a 90 pessetes els 100 quilos segons 
número ; idem idam peluns, de 55 a 
90 pessetes segons número ; idem 
idem a l f amatè , de 70 a 110 pesse
tes segons número ; idem moruns 
número 30, de 56 a 68 pessetes; 
idem idem moruns número 29. de 
5C a 57; idem idem n ú m e r o 28, de 42 
a 44. 

Mongetes: de València del Pinet 
nows. « 68 a 70 pessetes els 100 qui
los; amonquillna noves, de 67 a 70; 
t ranquülon noves, de "71 a 74; de 
Castella noves, de 110 a 112; de la co
marca noves, de 65 a 71 ; cocorroses 
de Castella noves, de 76 a 77; de 
Mallorca noves, de 73 a 76; de Galatz 
noves, de 60 à 82; del Japó velles, a 
30; del Danubi velles, de 41 a 42; 
de Xile velles, a 28. 

Fasolets.- estrangers, de 65 a 70 pes
setes «Is 100 quilos; de Castella, de 

i de 70 a 73. • • • 
Llenties, de 105 à 120 pessetes els 

, 100 quilos. 
Guixes, de 44 a 45 pesàetes els 100 

quilos. 
Nota. — Els preus s'entenen sense 

drets de consums, posada la merca
deria sobre els carros, per compte 

| del venedor, llevat dels preus caf. 

BACALLÀ 
Dia 23 de desembre de 1922. 

Aquestes setmana no bl han hagut 
noves arribada;. 

Per al consum es cotitzen als se
güents preus: 

Bacallà llibre de primera, a 82 pes
setes els 40 quilos 

Bacal là llibre mitjà, a 76 pessetes 
oU iü (Tuiloa. mmmèà» 

Bacallà d ' Is làndia de primera, a 
80 pes etes els 40 quilos. 

Bacallà d l s l à n d i a primes, a 70 pes
setes els 40 quilos, 

Bocaüà d ' Is làndia de segona, a 64 
pessetes els 40 quilos, 

Peix-palo, a 95 pessetes els 40 qui
los. 

Tripes de bacallà, a 30u pessetes 
els 40 quilos. 

FRUITES I LLEGUMS DEL PAIS 
Dia 23 de desembre de 1922, 

(Informació de la casa Miquel Valls 
1 Salvadó) 

( Alls tàp-pares , a 36 pessetes la dot
zena de lorcs. 

Ametlles amb closca molla, a 130 
pessetes els 100 quilos; Idem amb 
closca forta, a 60 pessetes; idem Ma
llorca escollida,, B 290; Idem propie
tar i de prunera sense trossos, a 
285 pessetes. 

Esi.alula de Sevilla, a 58 pessetes 
•is 100 quilos. 

Mongetes blanques: Amohquilines, 
a 72 pessetes els 100 quilos; Mallor
ca, a 77; del Pinet a 74. 

Mongetes de color de Castella, a 
77 pesseies els 100 quilos, 

Matafoluga en gxa de Castella, a 
260 pessetes els 100 quilos-, idem de 
la Manxa, a 280. 

Veces de Sevilla, a 55 pessetes els 
1U0 quilo*. 

Arròs bomba floret, a 120 pessetes 
els 100 quilo»: bomba número 12, o 
110; amonqUlli número 10, a 58; 
amonquili n ú m e r o 5. a 57; amon-
q u i l i número 2, a 54: selecte, a 57; 
far.na d 'arròs, a 50; a 60, 

AVclianea: negreta es-.i-JlidB, a 00 
pessetes e l í 58 qui los; idetn garbella
des, a 55; idem en gra de primera, a 
220 posseïes. 

Cacauets; gra de l'estranger, a 85 
pessetes els 100 quilos; dos grans 
roigs, d-* 70 a 76; tres grans, de 80 a 
85 pessetos. 

Conil. a 450 pessetes els 100 quilos. 
Xufles garbellades, a 100 pessetes 

els 1UQ quilos; Ídem colliter, a 95. 
- Cigrons: de Xereç, a 112 pessetes 
els loo quilos; ídem Xereç n ú m e r o L 
a 117; idem Xereç número 2, a 113; 
Mazagafi» números 29-30, a 65; pe
tons número 4, a 60; especials, a 

- 85 pessetes. 
Llenties del pals. a 130 pessetes els 

100 quilos. 
Moresc del Plata, a 30 pessetes el» 

100 quilos. 
Nous escollides, a 100 pessetes els 

IC'J quilos, 
Pahses de Màlaga, de 15 a 23 pes

setes la caixa de 10 quilos. 
Pinyons de Castella, a 400 pesse

tes els 100 quilos. 
Tramusos, a 38 pessetes els 100 qui

los. 
Figues, de Fraga, a 12 pessetes la 

caixa de 1U quilos; de Mallorca, a 7; 
de Mallorca Cani nes, a 6; Mallorca 
confecció de Fraga, a 9. 

MERCAT DE FIGUERES 

Figueres, 21 de desembre-
Ordi, de 20 a 2125 pessetes l'becto-

l l t re . 
Civada, do ISTS a 15·63 pessetes 

l'hectolitre. 
Moresc, de 21'75 a 23*12 pessetes 

l'hectolitre. 
Mongetes, de 4625 a 50 pessetes 

l'hectolitre. 
Faves, de 26*87 a 27'a0 pessetes 

l'hectolitre. 
Favons. de 31'25 a 32'50 pessetes 
Veces, de 35 s 36'25 pessetes l'hec

tolitre. 
Patates, de 20 a 22'50 pessetes el 

qu in t à mètr ic . 
Userda, de 10 a 11 pessetes el 

qu in t à . 
Civada granada, de T50 a 8'50 pes

setes el quintà . 
Cetoes, de 025 a 0'60 pessetes el 

qu in tà . 
Alls, de 0*75 a 2*25 pessetes el forc. 
Cebes, de 025 a 0'60 pessetes e l 

fpre. 
1 Olis. de 177*40 a 185'45 pessetes 

l'hectolitre. 
Aviram. — Capons, de 20 a 30 pes

setes el pareB; gallines, de 17 a 20 
i pessetes el parell; pollastres, de 13 a 13 

p*seles el parell; conills, de 8 a 10 
pessetes «1 parell; ànecs, de 17 a 20 
pessetes el parell; oques, de 17 a 20 
pessetes una; ous, de 3 a 3*10 p e » 

l setes la dDtzena; 30 dotzenes d'ous, 
a 95 pessetes. 

MERCAT DE GIRONA 
Girona, 23 de desembre. 

Blat. de 40 a 42 pessetes els 100 qui 
los. 

Mestall, a 34 pessetes els 100 qui . 
los. 

Ordi, a 32 pessetes els 100 quilos. 
Civada, a 32 pessetes els 100 quilos. 
Moresc, a 30 pessetes els 100 quilo». 
Fesols, de 64 a 90 pessetes els 100 

quilos; idem menuts, de 90 u 100. 
Fruites, de 125 a 2uo pessete» els 100 

quilos. 
Faves, a 45 pessetes els 100 quilos 
Cigrons, de 65 a 105 pessetes el» 

100 quilos. 
Farina de Blat. a 60'50 pe»sete3 els 

100 quilos. 
Llana blanca, a W pessetes els 100 

quilos; idem ii>egra, a 180. 
Arròs, de 64 a 110 pessetes els 100 

quilos. 
Garrofes, a 20 pessetes eLs 100 qui» 

los. 
Palla, de 16 a 18 pessetes els 100 

qailos. 
Patates, de 18 a 22:50 pessetes els 

100 quilos. 
Olis de 200 a 280 pessetes els 100 

litres. 
Vins. de 40 a 55 pessetes els 100 

litres 
Formatges, de T50 a 10 pessetes el 

quilo. 
Carbó vegetal, de 22'50 a 25 pessetes 

el-; 1U0 quilos. 
Sucre, de 1*50 a 2'70 pessetes el 

qullc. 
Mi l l . a 31 pessetes els 100 quilos. 
Panla, a 45 pessetes e's loo quilos. 
Avellanes, de 60 a 65 pessetes cte 100 

quilos. 
Bestiar. — Vaques, de 250 a 950 

pessetes 'una; bous. de 250 a » » pes
setes un. 

Aviram. — Gall nes, de 8 a 13 pes
setes; pollastres, de 4 a 9 pessetes; 
conills, de 4 a 6 pessetes: ous, a 3'50 
pessetes la dotzena. 

OLIS 
Dia 23 de desemfcre de 19K. 

(Associació Gremial de Negociants 
d 'ú l is de Barcelona) 

Oli d 'oliva 
Corrent bo. a 182*60 pessetes ela 

100 quilos. 
Corrent.superior, a 18a'95 pessetes 

els 100 quilos. 
Classe flna. a 217 39 pessetes als 100 

quilos. 
Classe flna extra, a 252'17 pessetes 

els 100 quilos. 
El mercat més animat que les set

manes anteriors, amb preus sostin
guts. 
Oli de pinyola 

De color verd de primera, de 
S6'96 a 91'30 pessetes els 10(4 quilos. 

Groc de primera, de 100'30 a 104'35 
pesseter els 100 quilos. 

Groc de segona, de 91'30 a 95 01 
pessetes els 100 quilos. 

Es realitzen escassos operacions. 
Oli de coco 

Blanc (amb envàs) , a 130 pessetes 
els 100 quilos. 

Cochín. a 160 pess-nes els 100 qui-
los. 

Palma, a 190 pessetes els 100 qnV-
los. 

Preus sostinguts. 
«II de lllnosa 

Oli de lllnosa cru, a 170 pessetes 
els 100 quilos. 

Oli de lllnosa cuit, a 178 pessetes 
els luo quilos. 

Oli de lliuosa incolor, a 200 p&so-
tes els 100 quilos. 

En caixes, 8 pessetes més par 100 
qullòs. 
0 | i de cacauet 

Corrent, a 185 pessetes els 100 qui
los. 

Mercat ferra. 
Arribades de la setmana 

A l estacló del Morrot han arrt-
bat 50 vagons d'oll del pals. 

Queden a l 'estació 5 vagons d'oU 
del pa ís . 
MERCVT VINÍCOLA DE BARCELONA 

Dia 23 de desembre de 19B8. 
(Informació facilitada per l'Assocí»-

cló de Magatzemistes 1 Exporta
dors de vins de Barcelona) 
Preus per grau l hectolltre 1 mer

caderia posada al celler del colli ter: 
Penedès : blanc, a 165 pessetes; ne

gre, a l'65. 
Camp de Tarragona: blanc, a l'TS 

pessetes; negre, a 1*75. 
Conca de Barbarà : blanc, a l'SO; 

negre, a l'SO. 
Pr iorat : negre, a 2 pessetes. 
Vilanova i Geltrú: negre, a 1*75 pes

setes. 
Igualada; negre, a 1*65 pessetes. 
Martorell : blanc, a 2 nessetes. 
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Manxa: tilaoc. 0 •; pessetes. 
Alacant: negre, a S-» pessetes. 
MUtela í)lanc«c a 275 pessetes. 
Mtsteia negra, a S'TS peesete*. 
MoscateQ. a 4 pessetes 
(Pronibiú.-i Ib reproducció sl ao 

s'esmenta la p rocedènc ia ) 

CACAUS 
Dia .?3 de deseml-re de 192S. 

.Mülgrai passar per atjuests d i t , d* 
•íestej. tan poc favorables a negocis, 
el mercat de cacaus ha estat molt ac
tiu , havent-se venut la majcr part, 
0 ^uasl tot el carwgameut del «3aft 
Carlos*. importat darrerament de 
Fernundo POO. 

Bla prsus. davant la multa deman-
da, han tingut ona puja de ctac a 
vuit pessetes, seguns classes, fet q u » 
demostra fins on pot arribar t'acclO 
de ia unió ben dirigida, eo* referim 
^! consorci de Fernando POo. 

Com que en «1 mon sembla dlticU 
que lu gent estigui contenta ens in
formen que dintre el consorci n i rta 
alguna important d ivergènc ia . d'aV 
g u i element que la disciplina ao 31 
va ih- per als seus comptes, 1 si a ixò 
s sngrandls. podria portar una per-
lartmcio. 110' solumeni dlntr^ «1 ma
teix consorc i . . s inó en tot el mercat. 

To' l'estranger be en baixa, degut 
mt* que res a l temps d»? fl J'any. 

Amb molla fermesa cotitzem per al 
coníum: 

Feruandü Poo e.xtra, a 3'53 pes*»-
te» el quilo. 

Fetnando Poo siyjerlor, a S'SS pes-
e l quilo. 

Fernando P ó o corrent .'ho. a 3-a> 
l'.cfsetes el quilo. 

Fernando fito corrent -baix. a S"» 
p e s i · f é s e l ' q u U í ) . 

Aquests preus s'entenen per quilo 
net. pagats els dreta de Duana. 

M I M D ' A L I M I M 
• Dia t i d* desemtore de I9i?. 

En pol? Se sqlOX natural, a 130 pes
setes i i i 1W quilos 

En pasta (te eoloU grisoi. B 350 pes
setes els 100 quilos 

FARRATGES 
Dia 23 d» desaimbre de 1922. 

Alfals t l 'LrgeU de primera, a 27'50 
laesseteà els 100 quilos estacid de Bar
celona. 

AifaXs d'Ur^éQ de segona, & a pes-
seies. 

'Palla d ' I ' rgei l , a l i ' ï S pessetes. 
Pallu del Pals. a ]2 à5 pessetes. 
•Palla curta d'AragO. e 11'25 pes

setes. . 
Afaita per a embalatges, a 11 pes-

«aie.-
í a l t a per a ompl i r màr t egues , a 

10 pes?etei. 

7JSHC PLOM. A L B A U D E . .MIM, 
i ·^ ÍAXX^Lft . p 

Dio ÍS da desembre de WH, 
£ 1 ; preus que regeixen s6n els se-

„ - •:'.!: 
Pessetes 
per 100 
quilos 

buperfostat, de calç mineral 13/15 
per 100 d'àcid fosfòric soluble, a 10 
pessetes els 100 quilos, mln imum deu 
urnes sense -nvàs . 

Sulfat d ' amoníac iOlti per 100 azot. 
• 63 tiKfiseies «;s. 106 q o ü c s . 

Nitrat de sosa 15 10 per 100 axot, 
a 42 pessetes els lOU quilus. 

Sulfat de potassa 90,192 per 100. 
equivttleot A 49.00 per 100 de potassa 
pura u S7 pessetes «Is lüu quilos. 

Clorur de pot&sna S0./85 per 100, 
equivalent a 50/51 per 100 de potas-
4 a pura. a 32 pessetes e l i 100 quilos. 

Matèria orgànica còrn ia natural 
10/11 per 100 azot i 2/3 per MW àcid 

sa pura. a 38 pessetes els 1U0 quilo-:. 
Nitrogloa Sant Jordi 8/10 per 100 

aiut, a 25 pessetes el sac d » 70 qui
los, . 

Farina fosfatada d'ossos per al i
ment de bestiar, a 50 pessetes els 30 
cullos. 
Bofree 

Sofre .Extra fl 
tac de 40 quilos. 

Sofre sublimat 
tes el sac de 50 quilos. 

Sofre precipitat ígr ls) . 
tes el sac de 40 <iullus. 

Sofre en terrOs. a 30 ^pessetes els 100 
quilos. 

Sofre en canó . a M pessetes els 100 
quilos. 

Distribució de premis 

L'Econòmica d'Amics 
del Pals 

a i * pessetes el 

(flcrj, a 25 pesae-

e 9 pesse-

zeno: En llogots. primera fosa. 130 
Éà lin«ots reflnaW 180 
Xapes nómaro 5. 195 
ï a p í i número 6 189 
Xap«í ndmero 7 i n 
Xapes. níun. 8, 9, 10. 11. 12, IS. 

U . 15. 23. 20. 22 1 24, . . . 1» 
Planrces ondulades, números 13 

I I ' , 180 
P Ü m x e per a sailnar paper. 197 
Pla ixe- pw a calderes de va-

.-por 188 
Dtscos 1 tires per a glbrelle. 23S 
Qau* As zenc. 829 
Zencs aihb especial per a piles 

i.··.·lancíié US 
Plom: Taí·s de olom pur de 6 a 
gipiisL ne 

Tubs le nlbm pu r de 10 m/m. 
endsvant. 116 

Planxu de piom pur de 1. 1 1/ï. 
lï. 2 t,tí. 3 1 4 m 'm . ; . . 135 

M i n i : Pur de plom en barrils de 
50 quilos net US 

Pur de piom en barri ls de 100 
. t iu i lo i .n í i 136 

P ú r de plom en barri ls de 800 
«u l lo» net 138 

Albaialde: Pur en barrils de 1M 
quilos 1 250 quilos net. . . 180 

Sstanyi Fi en barretes, m a r c » 
Bi l i l t on 730 

f l en lingots d'uns 18 quilos, 
marca Blül ton. . . . . TU 

AtyOUS 
Dia 23 de desamhre de 1SB8 

(Informació Je la casa i . Esp inàs . 
üe Barcelona,) 
Superfoslat d'os de mig a X pe» 

100 azct 1 18-20 d àcld fostórlc. • U 
pessetes els luO quilos, a ia f à h r i c e 

Supecfosfat de calç mineral 18,20 
per 100 d'g'.ld tosfòric soluble, a 13 
pesseter els 100 quilos, sense envàs . 

Superfosfat de cal« mineral 16/18 
per 100 d'àcid tcs tór ic soluble, a IS 
passetss els luo quilo*, min lmum dau 
looss seose envka 

£ 1 d ia B4. diumenge, a l a tonia, fen
g u é Uix a l a &ala dels iCent Jurats, 
üe Casa la Ciutat, l a (festa anyal del 
repartiment de iprentte a aoclons vir
tuoses amor ai treball, pietat, fldell· 
tat. benéfloèncila 1 altres actes meri'.u-
ris. que atorga, «egoos deixes, -la So
cietat. Bconomica Barcelonina d'A
mics del Pals. 

Ocuparen ja p res idènc ia de 1 acte el 
doctor En Josep Agsfll 1 A ^ e l l .(en a/h-
sènoia del president de l"E<»nóínlca 
senyor Garriga i Massó; , ten im als 
seus cosiaW: £ n M a n i Esteve, per 
l 'Ajuntament; |En Casnçímany, per 

la .Mancomunitat; el doctor Brugue
ra, pe! 4fl9bat; el doctor Bol.t, per la 
L'alversitQt; j b i Gustau Gi l i . per la 
Cauibra de Cmnerç. 

0.-.or: facte, el pulcre Hierat iEn Ra
mon Sunalach 1 Somies J l ^ un liel l 
parlament, adreçant-se als humils, 
dient-los que ells. amb llurs actes de 
caritat, de paciència, de te són la 
lase de tota e m p r e s » i <I« tota civi
l i tzació: un pcttile, d iu . sense vosal
tres, per gran l pletdrúc que sembltt*, 
fora mort. Vosaltres sou la cosa m i 
l lor ds Catalunya: davant les •vos
tre* Virtuts, Jo em tinc per joiós d a-
baixar-me Oris als vostres peus. Grans 
aplaudiments. 

A se-guit, £ n Joseç. M. Lúpex Plo(i. 
sacretari general de IvEcontodca, lle
geix la memòr ia , feta en 'bell est i l ; 
finida l a qual, hom « a m e n ç a de re
partir, en ,a ;o ime següen t ; 

ELS PWBMK 
Deu a l u m n e » d 'EscUe» DamiAlcals, 

diploma ! deu pessetes. 
Oo lz í aíljer^ats a la Casa de Ca

ritat. tteUama l deu peasotes 
O-atts aüjensfals a la Casa de Ma-

temlta l , diploma 1 deu pessetes. 
VinM-vuil t ifiunHies de la Junta de 

Dames, d lpkan» . de 5 pe íe tes 1 2 
de 10. 

Dotze alumnes .de sales d'Asi! de 
Bàreelona. diploma 1 deu pessetes. 

Sl? alumnes de TEscola Orunltiipal 
de Cecs i sorJs-mfrts. d ip loma l 12'So 
pessites, . 

Tres Klbírgftts a l 'As i l XaVal. diplo
ma' i deu pessetes., 

Quatre alumnes de sales d'Asils de 
Gràcia, diploma ii deu pessetes. 

Dos alumnes .del Centre.LMoral de 
ü r à c . a . diploma 1 deu pessetes. 

OuaUe alborgats a I AJSÜ Duran, d i 
ploma 1 deu pessetes. 

D : i albergats a l 'As i l dels Amics 
dels Pi^bres, diploma l dem pesse
tes. 
HQMSENATOE A 'NA PR.OÍCISCAI BOX-

SEMlkí&OS. VÍDUA DE VERDA
GUER 1 CMiLIS. 
Llavors «1 secretari general donà 

i detura el següent document: 
«La Junta de Govern d'aquesta tra

dicional Corporació de l a nostra d a 
tat, aprofitant rawinentesa de la ce
lebració de l reparnunent de firemls 
dels seus concursos a l a Vi r tu t i al 
Mèrit, que s'escau aquests dies. ha 
visitat donya F ranc i scà Bonnemaison 
v ídua de Narcís Verdaguer l Callis, 
per assa 'ssntar· la de la segQent 
murúcació oAcial; 

« f o u acord u n à n i m e de la nostra 
Oorpuractó, en Junta «ene ra l , a p i » 

posta de l a Juma de Covem.. c»n-
cedií^s'os un prenM extroorcUnari j ' b o -
m u n a i g · a la vostra fidelitat exem
plar i a l a voatra ciutadania m i l i 
t a n t 

La vostra obra •ocial. avui, ja; en. 
vida vostra, popularment arrelada a 
la t m l i c t ó barcelonina t la dlsc iwio 
cebyida d 'eficàcia aatb q u è haveu 
honoz«ii l a iffiemdns del ivostre es
pòs. En Xa»,!* Verdaguar l Calbs, 
publicant la traduccw catalana d t la 
•Divina Ccmàslia*, que «01 llegà a l a 
nostra cultura, í en t d'aquesta I·isO 
tan digna 1 t a n sòbria, par t ic ipés 
ia fi ostra terra de la solemnitat uni 
versal dei Centeaan del Dant, jus
tifiquen el nostre aeoni i fan sdbreia 
1 r énsistència en els elogis. 

.\cceptea_ senyora, es nostre acata
ment i . la ' ] o & arüb q u è 6i dem pú
blic. 

Vulgui Déu servar molts anys 1* 
voftra vida. — Barcelona, 81 de de
sembre de 1982. — Cl president. J. 
Garriga 1 Ma»»0 ; el vocal- secretari. 
F. Martínez Serifià. — Senyora Pran-
cisca Bo on «malson, vídua de .Narcís 
Verdagruer. i Callis.» 

(Feryorosos aplaudiments. 
MBS iPRElMlIS 

f imdac lóHUixeTas . a Mútua ! Sa'.us, 
d.ploma l LÚÚO pessetes. 

Fundació Garl. a Pens'.nat do Ncr-
mallstes. d íp 'c i r .a 1 1000 peswtis. 

FHmdac'ió Bru- . , a FUom·'ruí Mata-
:Í, dtyloma i l l ibreta de la Caixa d'Es. 
t i l v l s . ' 

Fundació Mnrquè*. a Tomàs Mora
tó Pou. diploma i 800 pessetes 

F u n d a c ' í i l o r r ^ l l a Lluis R Í^ ' ÍCIS , 
diploma i 3ÚII oessetes. 

í j n d a d o B i T n l l a Joan-J. A r -
a -ero, dio" i n a • 250 pessetes. 

iundaoio Ui-rr^l i , « josej" M Gar
cia Ferrer, diploma 1 250 pessetes. 

f u n d a c i ó IPrau. a Laura Galindo, 
diploma 1 500 pessetes. 

FimdaciO Prats, a Maria GanKhús. 
diploma i 500 pessetes. 

f u n d a c i ó Prats, a Dolors Parera, 
diploma i 5O0 pessetes. 

Fundaoió Prats, a Carme B a r r a c ü -
na. diploma i 000 pessetes 

Pundeotó Prats, a ffcncisca Her-
nàndez. «Hplcma i 500 pessetes. 

Fundació Prats, a Mar ia Vidal, d i 
ploma i 850 pessetes. 

F u n d a c i ó Prats, a Maria Agulló, d i 
ploma i 250 pessetes. 

'Fundació Prats, a Bamopa Huguet, 
dtelmns 1 S50 pessetes. 

fundaertó Prats, a Salvadora Men-
sa. diploma i 250 pessetes. 

Fundac ió P rnn . a Joaquima Pla
nas, diploma l 250 (pessetes. 

f u n d a c i ó Tus^uets, a Enca rnac ió 
Mar-sal,. dljilomja i 3UJ pesset s. • 

Fundac ió Casas, a Esperança Ingla-
da. diploma 1 400 pessòtes. 

fundac';^ Arana, o Daiors Catroset, 
diploma i 300 pessetes. 

Fundació Nadal, a Joan Artügas. d i 
ploma i 300 pessetes. 

f undaoló La Riva, a Josep Aguilar, 
diploma 1 850 pessetas. 

Fundació L a Riva, a Giórla Blan
co, diploma •WSO pessetes, 

Puada« íó L a Riva, a Annès Blancí», 
diploma 1 250 pessetes. 

FundaoiO La Riva, a Salvadora 
PardaU, diploma 1 850 pessetes. 

f u n d a c i ó La iRiva. a Dolors Rloo i 
«MatOmenda, dlpicana 1 25 pessetes. 

Fundació La Rlvo. a Dolors Asur. 
diploma i 850 pessetes. 

Fundac ió La Riva, a Rosa Sabater, 
diploma l 850 pessetes. 

Fundació La « i v a , a Jaume Riera 
1 Valls, ctiplcma i 550 pessetes. 

jvundaolò Fabra, a Vlctorma Cuar-
tero. diploma i €00 (pessetes. 

FurulaólO Borrel l , a Domènec Oros. 
diploma i 250 pessetes. 

f u n d a c i ó Arafló, a Montserrat Sa
la, diploma 1 250 pessetes. 

AMICS DE LA POESIA 
C t B S «JL-AST SALA ÍIOZAST 

S E S S I Ó INAUGURAL 
Demà, dimecres, a dos quarts de 

set en punt 

L a p o e s i a i l a 
m ú s i c a h i n d ú 
Lectura de poemes de Tagore i 
Kalidasa, per N ' A d r i à G u a l . 

Recital de 'melodies populars 
indostàniques 

Fragment de 1*òpera A L A D F N 
a c à r r e c , d e la senyoreta Pilar 

Rufí i d'En Juli Pons. 

Exclusivament per els inscrit» 

f u n d a c i ó iPeCort. a Dolors P u l g -
dctm^necfti. d ^ o m a 1 1.000 pessetes. 

Fundac ió Moren, a MJt la iMasal, 
dl·ploma i SOO-.Ipessetes 

Fundac ió -Moreu. a Teresa Raig, 
diploma i 9u0 pessetes 

F u n d a d ó iMoreu. a Ana Gusl. <tí>lo-
ma l 500 pessetes. 

Fundoc ló Caixa d'Estalvis, (i M a 
nuel Blay. diploma i S5u ;.TÍ. .-.es. 

Fundac ió Caixa d'Estalvs. a M a 
ria Pascual, diploma 1 $ 0 peise-
tes. 

F u n d a d ó AmatUer. a fWsa Pe us. d i 
ploma i 500 pesseiej. 

F u n d a c i ó tMnaíller. a Caterina Rou
re, diplo.fna t 500 peaselA. ^ 

FXuidivció Borrell , a Lluis Berna-
det. diploma l 200 pessetes. 

Fundac ió BornU. a Leandre Valls, 
diploma i 200 pessetes. 

'Fundació Borrall, a Josep « e l g . d i 
ploma l 130 pessetes. 

Fundació Borrell, a Antoni Colomer, 
dlijrfcma l KO pes<et,-5. 

Fundac ió Borrell , a Josepa BrtUss. 
dkploma i 150 pessetes. 

Fundac ió Mas. a JuK AndPés, diplo
ma i 300 pessetes. 

Fundac ió Mora, a Pau Ventosa, d i 
ploma 1 300 pessetes. 

Fundac ió Borrell, a Josep Callx. di
ploma 350 pessetes. 

Fundac ió Casíalls, a Teresa Sana
huja, diploma i 500 pessetes. 

Fundac ió Castells, a Maria Vaflls, 
ddploma I 500 pessetes. 

Fundac ió Castells, a Teresa Huguet, 
diploma i 850 pessetes. 

Fundac'-ó Castdlls, a. Josep Galflfe, 
diploma 1 500 pesseies. 

Fundació Castells, a M a r i a Salas, 
diploma i 250 pessetes. 

f u n d a c i ó Puix iCuf.er. a Maria Sau-
mall, dfcrJama 1 83u pessetse. 

FumLieiv Puig Cuflér. a Magdalena 
•Camta. diploma i 250 pç-sete^ 

Pundaoió Pel íor t . a reverend A l 
iens Bonvehl. diplioma ? 2ÍJ0 pes-.etes. 

Fundació Peifort. a Vücens Boade
lla, dioïvuui l 250 pessetes 

Fundac ió Pra's. a Francesc Her-
nàndez. hnipossibilltat per al treball. 
500 pessetes. 

Furulacíó Prats, a Josep Far rés , 
inrooss&llltat per al ireboOl. 500 pes
setes. — 

FurMació Prats, a Valer Vilar , Im-
çosaEbÜltaí per al treball. 500 pesse
tes. - <J i >•*« 

Pnndaiciló Torreflts. a Alexandre Rl-
nolles. tnW>ossE5ií!rat per al treball, 
300 pessetes. 

f i n i t el repantmeni de oremls. els 
quals sols en la part me·dilíca ascen
deixen a la reíoectalble .ruantítirt de 
prop de vinNi-cjuatre m i l pesset-:*. 
ell ' esmentats represenfants, senvurs 
Boix. Bru í ruem. Co·nxamanv i M i n i 
F.Sfove .s'nriiherlren a l'acte l ' a l slpnka-
cat de la festa, en expressius, parla-
tr^r . ts . · ' res ' t rMni 1 cloent el doctor 
Agell 1 L*gall aznb mots cordials. 

QCTBOT •TEXACITY· i CmL·IT7_\T<Ç 
TAXM.\TEIX—D vendres. 29. ni t : For. 

j mldable espectacle d'tonocent*. 
g lu l 'anunci — Es despotxa a Coníj. 
taduria. 

T I V O L I 
Companyia l í r ica catalana 1 caste. 

llana Direcció: Josep Bergés. — ATU. 
n i t a tres quarts d« d«U-
LA ALSACIANA 1 PK LTEU AMUR 

Protagonistes. Senyora Bngatto i 
senyor Vendrell, i MüLlXOS DE 
VlEXTO. per la senyoreta Casas i $«. 
nyor Massanés. — Demà. t a r d * fiu. 
taca. 2 pessetes: DON JOAX DETSER. 
RALLO.NGA. per la senyoreta Casas i 
el senyor Massanés. — Nit. EL SANTo 
De LA IS1DRA i PEL TEL AMOíU. 
Dijous, tarda i n i t ; LA CAXGION DEL 
OLV1DO i PEL TEU AMOR. -
despatxa a «omptadur ia . 

Teatre de Novetats 
Circ Eqüestre 

Grandiosa Çompany la de Mr. Veu. 
tura Gannau.—Avui. dimarts, nit . a 
les deu. EL MILLOR PROGRAMA DE 
Q R C - D E L MON!!.' Èxit de tota la 
Companyia. Ovacions al més lotrèp.d 
dels domptadors Mr. f ORTUXIO, amb 
els seus ferotges 

LLEONS SELVAT6ES 
magnífics exemplars de la seva raça. 
Espectacle art íst ic | emocionant. Exi: 
delirant de l'àtraociO mès gran de 
l'any, presentada pel cèlebre domp-
lador Mr. BRECKER'S. 

Els ÓSSOS COMEDIANTS 
el mal vist. Ossos acròbates , ciclistes, 
patiTiadors i tanguistes. Completaran 
el programa 12 noiabilistlnies atrac 
ciorts, H , Je reconegut mèrl;.—Demà, 
dimecres, 27 n i t , a les deu: Estu
pends programes, prenent-M part toia 
la" companyia i els ovacionats Lleons 
solvatgoe 1 Ossoe comedianta. - - EJ 
despatxa a comptadurla. 

É L ^ O R A D O 
Comoanyia de sarsuela 

O R T M ! ! LEONIS : i GALLEGO 
Avui . dimarts, ni t . a les dau: Mag

nífic programa El dlvenlt saii.s'. en, 
un acte EL CONTRABANDO, l gran
diós èxit de broma: La joguina còmi
ca en dos actes, original de P t r t Mu-
fioz Seca i Pere Pérez FemAadez, 
EL GOYA — Demà. dimecres, tarda: 
EL CAPR1CHJTO i la formosa obra 
TRIANERIAS. Nit. l a formosa sarsue
la cOiulca EL CUARTEIO PONS, 1 
l'èxit del dia: EL OOYA - Tots els 
üles; F.L GOYA. — Propvinont diven
dres,- BENEFICI de la primera tlple 
ROSER LEONIS. 

AUTORITZEU LES NOTES DE LF.9 
Ul'ALS ENS PREGUEN LA PUBLICA
CIÓ. AMB UN SEGELL O UNA FIR
MA QUE ENS SIGUI CONEGUDA. 

Espectacles 
Gran Teatre del Liceu 

Doma, n i t : Darrera representació de 
la gTan'Jl,>sa òpera russa EL PRIN-
GEP YGOR. — £1 dijous. RIQOLETTO 
per l'emiíií-nt artista Seglmon Zales-
ky. senyoreta Cassam, senyora Luc-
ci , senyors Piatucci 1 Olalzola. — Ei 
dlscí bte: Fnnc ió en honor de l'nsigne 
mestre Koussevltzhy. 

Gran Teajre del Liceu 
El divendres: Func ió a benefici del 

Monteplo da l 'Associació de la Prem
sa Dià r ia dè Barcelona. A les nou de 
la n i t Lnica representació de l 'òpera 
espanyola del mestre Bretón, LA DO
LORES, prenent-hi art en obsequi u 
l'Associació de la Premsa Diàr ia , l'e
minent tenor HIPÒLIT LAZARO i la 
cèlebre sopran OFELIA NIETO i els 
aplaudit» artistes ELENA L L C C I Gllí'-
RARDINI. SEGURA l G I R A L T , Mes
tre director. ALFRED PADOVAN1. Di
recció escènica. R A F E L MORAGAS. 

Els senyors propietaris podran re
collir llurs localitats a Majordom a 
tots els dies, a les hores de costum. 

Teatre Català R 0 K E A 
Telèfon 3500 A. — Avu). dimarts, 

ni t . 2 èxits . 2. La cèlebre c o m è J i a E L 
PAQUEBOT «TENACITY». mcraveUo-
soment interpretada i «1 gran èxi t cò
mic QUAN ELLES VOLEN...I — De
mà, dimecres, tarda, segona funció, 
organitzada per l 'Acadèmia Calasàn-
cia EL PRÍNCEP BLANC. Ni t : Els dos 
grans èxi ts de Teatre Selecte, £ L PAr 

T E A T R E NOU 
Companyia d'oporeta, sarsueles 

1 revistes 
dir igida per E \ B l C BEUT 

Avui, dimarts, ni t , a tres quart» d« 
deu: LA RUB1A DEL FAR-WEST, 
tSlS OJOS ESTAN EN TUNEZ. QUE 
ES GRAN BARCELONA! 

Teatre Vletòpia 
Avui . dimarts, ni t , a dos quarts de 

deu: Primer: EL GALLO DE MORÓN. 
Se^on: LA REINA DE L \ 5 PRADE-
RAS. \ 

Gran Teatre Espanyol 
Companyia de vodevil de Pep Sanf-

pere. — Avui , dimarts, ni t . a les dau: 
dues obres: L \ DONA NUA g acetes) 
l ELS POLVOS DEL DOCTOR Bl" 
VELT (3 actes); 

T E A T R E G O Y A 
Companyia MORANO 

Avui , nit, a les deu: SANSON, l'àxlt 
m é s gran de la temporada. 

Teafrs C a t a U T B O Í E 1 
Telèfon 3S00 A — DIVENDRES, » 

DESEMBRE: FUNOIO D'IMNOCENTS. 
Grandiós esdeveniment, que passa

rà a l'esdevenidor. Vetllada solem-
nlal . Danses. Coblejadores. Conferèn
cies. Acudits. •XJstu-s·. Gatades. Poca-
solfes. Estrena de l'espatarrant 

AVENTURA EXTRAORDINÀRIA 
D'UN COMTE I UNA HERBOLAHIA 

Fas tuós vestuari. Nombrosa com-
parserla CLors Banda d« m d s i c í en 
escena, «Ic, «tc — Es despatx* • 
comptadurla. 

Teatre Polioram· 
Companyia de comèdia 

Gaell • Tudela - Asquerlno - G o r w 
Avui . dimarts, a les den de l " ti»-

L'èxit ver tat en tres actes, de don 
Josep fernandez del Vil lar 

EL CLAVO . 
DMOIA. dimecres, a les cloc <** w 
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L A V E U D E C A T A L U N Y A 

. ICATIEE POPULAR WL CLA-
«0 À 'a uit 00 lü t,mci<' V** 3 ^ 

i .r' Üoc a l'assaig general de la co-
ftnèdia en Ues actes, de don Pere Mu-

O* ^ LOS FRESCOS 
• restrena de la qual tindrà lloc el dia 
I J a ]a nit. dia dels Sants lonoceuts. 
i Es despatxa a Compladuria — Te

lèfon «34 A. 

T e a t r e d e l a C o m è d i a 
Companyia aaramunt-Adrif».—Avui. 

Uit. a tres quarU de deu: 
joventut de Príncep 

IcTrc palisse 
Marquès del Duero, cantonada 

Comte .Asalto 
L'EXHIBICIÓ DE FERES MES GRAN 

DEL MON 
32 Ossos 6 elefants. 10 lleons. 6 ti
gres reals, 17 simis. 32 cavalls, ca
mells, biifals. etc, etc. 

El numeru aeri més emocionant 
que es coneix 

E L S C O r O N A S 
1 altres formidable* atraccions 

Avui, alt -SELECTA, a les dsu. 

Exhibició permanent del 
GRAN PARC ZOOLÒGIC 

Entrada una pesseta. 

F r o n t ó P r i n c i p i í P I Í I M 
Avui, dimarts, uit, no hi ba partit 

— Duuià. dimecres, grans partits. 

P A L A C E C I M £ 
Oran Saló da Moda 

Avui. dimarrts, diada de Sant Es
teve, nit, a les deu: Magnífic progra
ma-. S'ENLLUSTRA, CAVALLER?, ON 
ES LA MEVA DONAT l els preciosos 
fllms de la renomenada Metro. OPOR
TUNITAT i LA REVENJA. En aquesta 
Msaiú tindrà lloc l'estrena de la nmg-
nlflcu pel lk-ulu marca Golwln, LLA-
ÇADES D'AMOR, pel cèlebre urilsta 
Pauü FereUlch. 

ma Ajilria: «Vlnt-i-ires hores 1 mitja 
de permís», preeiosiisstma comèdia, 
pel molt aimpàllr ariisln Douglas Mac 
Lean. — El dijous: dues estrenes: 
•Jugant amb vides» i «Sandall, pro
tector de dames», còmica. 

:ag. 15. — Dimarts , 37 de desembre de 1923 

hores i 

Saló C a t a l u n y a 
Oran eina da Mada 

Ni·iablti ScSfat Jordà. 
Avui, dimarts. Diada de Sant Es

teve. Nit. colossal eíiteua del Progra-

iSSOCIiClÓ INTIMA DE CONCERTS 
Coliseu Pompeia Travessera, 8110 
Divendres, '24 desembre, a dos quarts 
de deu de la nit. Presentació a Btir-
celono del cèlebre QUARTET VANDE-
LLE, DE PARIS. - Dissabte, 30 de
sembre, a dos quans de deu de la 
nit: CONFERENCIA sobre els moderns 
loinposliors francesos, per Mr. B. 
Vanoeile, seguida d'audició d'ubres 
pel Quartet Vandella, i el piunista 
Alexandre Vilalta. 

K U R S A A L - A r í s l o c r a t i c S a l ó 
PALAU OE LA CIHEM ATOGR AFIA 

La sala d« uiés confort de Barcelo
na. — Avui. dimarts. Diada de Sant 
Esteve. NU. a dos quarts de deu: 
ANNA BOLENA. OPORTUNITAT l 
EL SLLEONS DE L'HAftEM. de gran 
broma i ON f » LA MEVA DONA?, de 
broma continua. — El dijous, progra
ma extraordinari: Estrena de la de* 
l i . losa comèdia l.'AMOR PORTA EU 
Vol-ANT, per la cèlebre anista Ossi 
aaWaUs. 

E D E N C O N C E R T 
ASalto, It, - EXlt: CANDELARIA 

MEDINA, RAMPER, CAROLINA DE 
LA BIVA, LES ARTHOS. Tols els die~, 
Aperltit Danclng Americà. 

E l c a b e l l o a b u n d a n t e y h e r -

m o s ó e s e l raejor a t r a c t i v o d e 

l a m u j e r 

E l agua 
" F l o r d e O r o " 

es la mejor tintu
ra progresiva para 

el cabello, barba o 
bigote; es inofensiva 

porque no contiene nitrato 
de plata y es higiènica per

què desinfecta y limpia el cuero cabe-
lludo, y con su uso se cura la caspa y se 
evitan la caivicie y las canas. 

No mancha el cutis ni ensucia la ropa. Con 
su uso, el cabello se conserva siempre fino, bri-
Uante y negro. 

^PLOR OC ORO 
La aplicación de esta tintura es un fícil y còmoda, que 

ono mismo te basta, por lo que, si se quiere, la persona màs 
Intima ignora el artificio. Se usa como si fuese bandolina, y a 

''í los einco minutes de aplicada permite ritarse el cabello; no des-
pide mal olor. 

Las persooas de temperamento herpético deben precisa-
menie usar esta agua, y lograrin tener la cabeza sana y lim
pia con sólo una aplicación cada ocho dfas; ^^^^ / _ 
y si a la ret desean teftit el pelo, hagase lo ^ T ^ X * 
que dice el profpecto qu* acotnpafia a la 
botella. 

D» rmnta «a parfiíaar/aa r rfregv·Wa· 
d* EipaBm y Portugal 

Serve i s de la Companyia T r a s a t l à n t i c a 
LCilES A AN1 ILLES, UZXIC. NOVA TOBK I COSTAFIRME 

El vapor MONTSERRAT 
Sortirà al dia 25 de ganer de Barcelona, el i8 da València, al Si da Màlsea i al 30 da Càdlz cap 
x Nvva York, Uaraaa I Varacrut. 

El vapor ALFONSO XIII 
« rtiià al dia 17 de gener da Bilbao, el 19 de Santauiler, el SO de Gijón I el n de Corufia, capa 
Huvann 1 Veracruz. Admet clnega 1 pusatge cap a CbSlatirme 1 PÍCÍÜI; amb traí bord a Havana, 

El vapor BUEMOS AIRES 
•ortlrà el dia 10 de srener de Barcelona, el dia U <le ^ alèncla, el 13 de Slàlasa 1 el 15 de CidU 
can a Lw Falmca. Saaw Crua do ienerlfa. Santa Cruz de la Palma. Puerto Kko. Havana. Cu-
lón. gabanllla. Curâ ao, Pnarto Cabello I La Quayra. 3 admet tfcrros» 1 pnsvaiite «mbtra»-
bord cap a Veracruz. 

LÍNIA DE BUENOS AIRES 
El vapor REINA VICTORIA EUGÈNIA 

lonlrà el dia 4 de gener de Barcelona, el 6 de Màlaga i el 7 de Cidia cap a Santa Cruz Ja To-
wdfe, Montevideo f Buenu» Aires. 

US&X DE FERNANDO POO 
«vapor OATALURA 

(OTllrà el dia lúde «enerda Barcelona. eUtí de València, el 17 d Alacantí Cartagena. I el SO 
de C'Adlz cap a Le< Palmes. Santa Cisa da Tenerife. Santa CnU de la Palma, sllren esoale» In
ter mèdlea I Fernando Póo. 

A méa delí Indlcaia serveis, la Companyia TrasatUntlca té eatableru ela ««peclale deU 
port» del Mediterrani a Nova ïork 1 ports del Cantàbric a Nova York I la Lfnla do Barcelona 
a Fillplntu, les sortides dels quals Do sdn fixes I s'anunciaran oporlanament a cada viatge. 

Aquests vapors admeten càrrega en les condicions méa favorable IpaMatgers als .juals 
la Company la dóna allotjament l tracte «amarat, com ha acreditat en son dilatat serveL lots ela 
vapors tenen Telegralla seasa ÜU. 

C a t a r r o d e l s o o i s 
L'Antl-catarral BOREONET, ís el veritable específic acre 

aitat par a curar en pocs dies la Coqnelnche, BruuquitU dj 
lata mena da ti« de les criat urea. 
D i n ^ c i f c · · FarmAcla de lautor, Carders. U. Doctor An 
fc'ipOSIlS. UfM i J . VUadomav Kambla de les í-lors 

Fàbrica de Flors, Corones i Plantes 
Tot el qua'a necessita per a fer ies 

Aatt^a Cua X. OOSTAS. Falla, 13 1 16, praL 

P A N Y 0 S 
J. Hlr Viva». S- A.. Ronda da 
Sant Paro, mimero 15. Les dar
reres novetats per a vestiu I 
abrics, lea trobareu un aquvsts 
maitatzums a preus mal vUtoa. 
Corte veaUt lluna. 25 pejsetos. 
Cutle vestit tul estam. 45 pea-
•eles. Corte gavanv. 30 pesse
tes Immens assortit en pa
ny orla anglesa. Racomanen 
•ostres. Retalls eU dilluns 1 dl-
Vendràs. 

i QUÉ ES 10 QUE NECESITAN 
lOS D E B I U T A D O S , los F A T 1 G A D O S 

^gosUos qae Usnan dèbUti los PULMONESr losIRONQUIOS?' 
Un AMTiSÚPTICO y un R E C O M S T I T U T E M T E 

Para caao* tales, nada como la 

SOLUCIÓN PAUTAUBERGE 
quaan forma apropiada, reúne el antiséptico y el rsconstituyenta j 

mis poderosos, la Greosota y el Clorhidreloafato de Ca l . 
Constitnve el remedio soberano contra los C A T A R R O S , las 

• R O N O U I T I S ORÓMiCAa. la Q R I R K . el RAQUITISMO 
y la e S O R O F U L A . AnmenU el apetito y las luersas, # 
< agota las aecrociones y praviene la -

T U B E R C U L O S I S 

Lloguers 
P i o n oc deliogper dov*. r i a n O S rispreus. Bmak, •.* 'i& entrasoi. C islt-üüK 

A n u n c i s 
EL·EOTBOZaoTORB 

S s m a m o s 

la Reina de les Aigües de Taula 
la de la V A L L D E S A N T D A N I E L G i r o n a Cl'RA LES AFECCIONS*, 
DEL KETOÏ. RONÏON 

LSTOMAC, IN'TESTIXS. 
etc, atc. 

MANANTIAL MIRALLES 
Bicarbonacada. cAIeicos-só-
dlco-mauyauosa. varietat li-

tÍDica-arsenicnl. 

Es finisílma i earbonka com 
la da Apollinaris. Durant res-
fiu rsfultu delivlosa bebent-
la freaca. 

E l «ea dipositari: J O S E P PAOAWS, carrer Poaont, ntun. 28 

No poder «ssaborir 
les delícies del ben 
menjar PER TENIR 
MALA DENTADL'RC 
és ona d'aquelles 
petites penes que 
ens fan estar molt 
sovint consifosos 

L a boca es conserva forta i 
una amb Tia continuat de 

A i g u a 
O x i g e n a d a 
V O L C À N 
L'oxigen que des
prèn al posar-se en 
contacte amb les 
dents i genives, des
trueix totalment ef' 
microbis que cor» 
quen la dentadura 

FARMÀCIES eaiKciraLi 

Olpositarb i J. URIACil i C* firaob,*** 

PASTILLAS PECTORALES de 
G.F. MERINO É HIJ0 
E N USO D E S D E 1 8 2 7 

eapeclalltat en les da 
ELEOTBOQUtKICA 

Bublnats • Instal'laclons 
Reparacions 

Kaqalnàrla Eléotrloa, 8. A, 
lAutlo tallers BalcelUí 

Corts Carn Unes, Uï. ï . üa H. 

PIANOS 

OE CORDES CREUADES 
AMB MARC Ot FERRO 

Sublim marca 
R.MARISTAhY 
Casa fundada ei 1670 

A L C O M P T A T 
PLASSOSiLLOGUER 

18,PlaçaMufiya.l8 

Per a C o m e r ç i 
Idiomes.Taqui-
Meca, e tc , es
tudi ï , senyor o 
senyoreta, en la 

Carrer Archs , 10 
Telèf. 5.041 A . 
L a m é s impor
tant d'Espanya 

C O P I E S 
a màquina 

Circulars, Sobres. 
Preus sense competèn
cia. Demaneu el follet 
explicatiu de tots els 
altres serveis de la casa 
E U P R E S A I D E A L 

D ' I N F O R M A C I Ó 
Rbla. Flors, 16, baixos 

ÀdiaiiMració te Fiunues 
J. l i A M C B I 

Da&al 
Muntaner, 38, principal 

Els monjos de Montserrat i l a casa J . Fonolleda S e r r a , de Barcelona 
fan avinent que l'únic licor elaborat en aqnell Mo- A P O M P ^ S D P I M O N X ^ P F Í R A T ' 
nestir és el que es ven a tot arreu amb el nom de £ \ I V \ J L·II.L·^KJ \ S L r f J-rf i T l V - / i 1 X O -L-rf I V I v i l l 1 
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E s l ' e d a t 
en què la dona 

s'ha d'inclinar! 

40 
a n y s 

Edat crítica 
E p o e a p e p i l l o s a 
p e r a l e s D o n e s 

Í En molts casos la persona sofreix 
calor a la cara, sufocament. mi
granyes repetides, estrenyiment, de
bilitat, angúnia 0 neurastènla. Les 
pèrdues són Irregulars, blanquino
ses, de vegades molt abundants, po
dent arribar fins a rbemorràgla. 
Quan s'acosta el moment de la seva 
aparició els fenòmens congestlut 

I augmenten d'Intensitat 1 orHglnen 
greus inquietuds. La sang pertorba
da demana que se l'ajudi, 1 s'ha 
(Tescoltar el seu prec. S'Imposa un l 
regulador de les funcions uterlne*; 
l a aquest efecte el cos mèdic ra-J 
comana sempre l'emplcu del 

D E P U R A T I U 
RICHELET 

[l'üs regular del qual durant aquest 3 
f penode crític restableix normalment] 
; les regles fins al moment que aques-
; tes cessen a poc a poc, desaparel-
Ixent totalment a la 11 i sense del-
J xar cap pertorbació nt malestar. L'e-
Acàcia d'aquest medicament s'exer-
cetx encara amb més rapidesa I 

1 «nïb seguretat absoluta en el trac
tament de i « crisis reumàtiques I 

• ̂ otoses, manifestacions varicoses 
(varlces, úlceres varicoses 1 flebl 
tls). malalties de la pell. Impètlg, 

j granallades, herpes eczema. pso 
Irlasi. etc.) que constitueixen el trist 
acompanyament de lee dones en 
aquesta momenete» critica. 

Cada flascó va acompanyat d'un 
fascicle iUustrat Es ven a totes 
les bones farmàcies I drogueries. 
Laboratort L . RICHELET, de Se-

dan. 6. rua de Belfort, Bayonne 
(França.) 

Resultat segur 

BD raQlda luotis rendó la VKk·CCRL· 
• «is îmtlare*. 

J O V E N T U T P E R P E T U A 

«•ral oabali. t'M.ew» *> pies. «egon» tntc 
Darreres oreacloaa 

Producte» sòrie «IDEAL. 

VBIX. •n«u·t, VIOLETA, Ja»miu 
Sebóu ^—Pol TO* ».—Lodó. «'so. ' ' ^ i «o ple?, sejoa» a*»a CMànolepur al mocador. w^a·ioie·r·'aíC amb estol*-
C O S T E S O E R M A N f l - B A Í t C S t O N A 

L a d m i r a c i ó d ' u n n e n e n d e s p e r t a r 
es veure realitzada sa il·lusió amb 
un bonic ferrocarril elèctric LIONEL 

" S U P R E M A " P e l a y o , 56 
Togneta instractin» t articles de la més alta qualitat 

L O S M E D I C O S 
de todo el mundo 

dicen que la 

C A R N E L Í Q U I D A 
M Or. MIDES 6ARCM, to Hontnltfa 

ee insubstituïble para nutrir a ics 
débiles y para com
bati r el raquitisme, 
anèmia, tuberculosis 
y convalecenciaa. 

De venta : en todo* 
las Fannncias y Cen-
tros de Específic os. 

U N A C A J A 
D E 

V E R D A O E R M S 

P * s m u s VALDA 
ÍIEM EMPLEADA T A SU DEBIDO TIEMPO 

vnestra 
O E F C H O E R A 
intaj vuestros 

vaestros Pulmonos 
O O m B A T I R A 

vuestros Oonatlpados, Bfomfa i l ls , 
Cfippo, Trancazo , Amma, Enfíscma, e 

P E R O S O B R E T O D O Exigld « p r c s a m c n l c 

LAS VERDADERAS 

PASTILLAS VALDA. 

P O S S E Ï D O R S D ' A R X I U S 

V E R T I C A L S I F I T X E R S 
BS DE SOS ISTERE8 VISITAR LA. CASA 

R . T É R M E N S B A D A L 
B O n a SA.Sf DE AST 3VI. 84 - BABCEI.OBA 

a fide reter-se do oinlarUl par al pròxim any 

EN C A J A S 
•on «i nombre VA LDA 

«» i " topa y DoaotL 
da otra 

F»»Bl« ; _ 
M«tboi aoo2̂  

H E R N I A T S 
L'últim avenç dentífic per 
a combatre amb èxit se
gur vóatres hèrnies sense 
o pei ar és el B B Q U E B 
MED K l T I V E I , ad
miració de la Ciència Mè
dica i sens parió al món. 
Rebutgeu les imitacions. 

Despatx: de 9 a 1 1 de 3 a 7 

R a m b l a d e l C e n t r e , 12, p r a l . - C a s a V I V E S 
(TOCANT AL LICEUJ 

L ' E D U C A C I Ó F Í S I C A 
és una gran conquesta moderna, però... 

Tetei le* cetes, p«r bones que sijuin, te*** d KB però 

CAIGUDES, CONTUSIONS, FERIDES... 

Algna Oxigenada VOLCÀN 
NO ESPEREU A QUE S'INFECTIH 

Otmaneu-la an la prlndptlt ftrmirlM 

Dipositariai 

J. URIACII I €• . Braoli.49 

L ' a t r a c t i u dels mobles 
de J o n c i M è d u l a 

Marca 

j ïeps 
9 

Els models òrigi.ials i artístics creats per 
la «Manufacture Parisienne» completen 
la decoració interior d'una liar elegant. 

Passeig de Gràcia, 115-Barcelona 
Telèfon 886 Q. 


